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Hoje o Canadá perdeu mais um pouco 
da sua inocência. Um país, cujo passa-
do era admirado pelo resto do mundo, 
está a ser destruído e ridicularizado em 
várias partes do globo devido à sua li-
derança. Durante a sua última visita à 
Europa, o nosso primeiro-ministro foi ri-
dicularizado e ignorado pelo Parlamento 
da União Europeia. Contudo, tal como o 
Teflon Man que procura manter a sua re-
putação, os desafios políticos parecem 
desviarem-se da persona criada por 
Justin Trudeau.  

Olhando para trás, o Canadá ocupou 
legitimamente o seu lugar entre as 
nações mais impressionantes do 

mundo, no século XX. A nossa participa-
ção corajosa na Primeira e Segunda Guerra 
Mundial, e ainda as nossas campanhas de 
manutenção da paz em vários países, de-
ram ao Canadá um estatuto evidenciado 
pela integridade e compaixão pelos povos 
de outras terras. Sendo um país grande, 
mas com pouca população, conseguimos 
estar sempre na linha da frente no auxílio 
aos mais necessitados. No século XXI, a po-
lítica tem-se apoderado do sistema gover-
namental o que tem enfraquecido o nosso 
sistema político. Onde as ideias políticas 
foram definidas em linhas partidárias, a 
conveniência de fazer acordos com outros 
fins que não o de servir o país tornou-se a 
norma. O idealismo político tornou-se ex-
tremamente complexo e, a menos que você 
seja de extrema-direita, o partidarismo é a 
forma de fazer negócio em todos os níveis 
do governo. 

Vender os seus ideais por conveniên-
cia política para garantir uma reeleição é 
um caminho garantido para a autocracia 

que hoje permeia em todos os aspetos do 
processo político. A morte da democracia 
está sobre nós, e os fundadores da confe-
deração devem estar a revirar-se nas suas 
campas à luz da incompetência da atual 
colheita política. Hoje, o Canadá encon-
tra-se numa trajetória de declínio contí-
nuo. O protesto dos camionistas, contra o 
mandato de vacinação contra a Covid-19 
que engarrafou Otava e fechou fronteiras 
com os EUA é um sinal do colapso da nossa 
conversa política. 

O recente acordo governamental Libe-
ral-NDP debilita a própria noção de go-
verno responsável e, embora possa não 
ser tecnicamente uma coligação, na prá-
tica pode vir a ser pior. Justin Trudeau 
recorreu ao eleitorado na última eleição 
para conquistar um governo maioritário. 
Os canadianos disseram-lhe que não ao 
votarem apenas 20% a seu favor. Contu-
do, com a fome de permanecer no poder, o 
NDP que não tem esperança de alguma vez 
formar governo, decidiu transformar-se 
na prostituta de Trudeau e vender a réstia 
de alma que lhes pertencia. Singh concor-
dou em apoiar Trudeau até 2025 a um cus-

to de bilhões de dólares que os canadianos 
não podem suportar. 

Onde está o governo responsável que é 
a base do nosso sistema político? O elei-
tor canadiano não votou pelos acordos que 
estão a ser feitos e agora o governo Liberal 
pode parar de se preocupar em ser respon-
sabilizado. Este acordo suspende efetiva-
mente a operação do governo responsável 
durante os próximos três anos. O mundo 
não pode ter uma visão positiva do nosso 
sistema governamental. A única coisa que 
podemos esperar é que indivíduos com 
forte integridade e que se preocupam com 
o Canadá se cheguem à frente para nos 
guiar nos próximos anos ou o nosso futuro 
enquanto canadianos fica em perigo a nível 
fiscal. Em 2025, vamos expulsar estes va-
gabundos. 

Tal como Monty Hall costumava dizer: 
“Vamos fazer um acordo”.  

Oh! Canadá

Manuel DaCosta
Editorial

Vamos fazer um acordo
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As eleições de 2021 não correram tão 
bem quanto Justin Trudeau esperaria, 
quando se demitiu provocando a con-
vocatória de eleições antecipadas. Os 
canadianos votaram e Trudeau ganhou, 
mas sem a desejada maioria absoluta. 
Foi, portanto, uma vitória amarga e o in-
cómodo provocado levou a que as men-
tes Liberais começassem a pensar em 
formas de governar, sem grandes obstá-
culos, até ao fim desta legislatura. Entre 
fazer uma “navegação à vista”, ou seja, 
ir trabalhando acordos pontuais para fa-
zer passar a sua política, e tornar mais 
tranquila esta legislatura com um acor-
do mais perene, os Liberais optaram por 
“jogar pelo seguro” e garantir um acordo 
com o partido que lhe está mais próximo 
em termos de quadrante político (em-
bora assumidamente mais esquerdista), 
o NDP, assegurando assim o poder até 
2025. No entanto, este “casamento por 
interesse” levanta algumas questões. 

Desde logo, temos que entender a sua 
legitimidade. É ou não é legítima ou 
politicamente íntegra esta parceria? 

Quanto à legitimidade (no quadro estrito da 
lei) não há dúvidas de que não há nada que 
se possa apontar a esta opção governativa. 
É mais na perspetiva ético-política que se 
podem levantar dúvidas. Muitos se têm 
perguntado se, com este acordo, Trudeau 
não estará a defraudar os eleitores que con-
fiaram no programa político dos Liberais e 
não noutro. A este respeito, Daniel Béland, 
diretor e professor do Departamento de 
Ciência Política do McGill Institute for the 
Study of Canada, defende que “considera-
dos em conjunto, os Liberais e o NDP rece-
beram mais de 50% dos votos populares e 
têm deputados suficientes para aprovar 
legislação sem o apoio de outros partidos.” 
Béland lembra ainda que no sistema eleito-
ral do país “os canadianos não elegem go-
vernos diretamente; elegem 338 deputados 
de vários partidos e, no contexto de um 
parlamento minoritário, os acordos entre 
alguns partidos políticos não são invulgares 
no nosso sistema ao estilo de Westminster, 
tanto no Canadá, a nível provincial, como 
em outros países da Commonwealth”. Com 
esta argumentação o professor do Depar-
tamento de Ciência Política deixa a ideia 
de que a legitimidade ético-política desta 
parceria pode ser encontrada numa sim-
ples soma de votos, para se defender que a 
maioria dos canadianos se afirmou ao lado 
destes dois partidos. Mas será que a mesma 
maioria se sente retratada nesta parceria 
para garantir a governação? Eis a questão, 
à qual ninguém saberá responder com se-
gurança. Mas Daniel Béland acredita que 
“este acordo proporcionará maior estabi-
lidade ao parlamento minoritário e con-

solidará a colaboração legislativa existente 
entre os Liberais e o NDP”. Há outro fator 
que segundo Béland pode fazer a diferença 
na forma como esta estratégia política pode 
ser encarada. É que “nenhum deputado 
do NDP se sentará à mesa do gabinete de 
Trudeau, pelo que este não é um governo 
de coligação. Em vez disso, é um tipo de 
acordo que vimos noutras jurisdições, in-
cluindo recentemente na British Columbia 
e New Brunswick”. 

E a questão de integridade política? Pode 
ou não ser afetada? Na opinião de Béland, 
não, porque “mais uma vez, este tipo de 
acordo não é de todo novo dentro dos sis-
temas parlamentares e as pessoas irão jul-
gá-lo com base nos seus resultados. Não 
há nada de inconstitucional ou ilegítimo 
na cooperação interpartidária num con-
texto de governo minoritário, mesmo que 
esta situação possa enfurecer os apoiantes 
de outros partidos políticos, neste caso, os 
Conservadores e o Bloco”.  

Falta ainda saber o que vai ganhar ou 
perder o Canadá com esta iniciativa dos 
Liberais. Será que o país vai efetivamen-
te beneficiar desta estabilidade política, 
construída com base num acordo entre 
dois partidos? Ou será que esta parceria 
serve essencialmente os interesses do pri-
meiro-ministro Justin Trudeau que assim 
continua no poder até 2025? Daniel Béland 
também não tem dúvidas nesta matéria e 
afirma que quem mais beneficia com este 
acordo é Trudeau já que “deve ajudá-lo a 
manter-se no poder, mas não houve amea-
ça imediata de uma votação por não-con-
fiança, pelo que se trata mais de aumentar 
a estabilidade do que de salvar um governo 
minoritário que dificilmente cairá em bre-
ve. Quanto a saber se isto é do interesse do 

país, só o tempo dirá se este acordo condu-
zirá a resultados políticos positivos para os 
canadianos. “The proofs is in the pudding” 
e é demasiado cedo para dizer”. 

Entretanto, a imagem externa do Canadá 
parece que também já teve melhores dias. O 
Comboio da Liberdade e toda a repercussão 
internacional que teve, com fortes críticas 
à postura do governo federal ao longo de 
todo o processo, ainda está a fazer estragos. 
Recentemente, após o discurso do primei-
ro-ministro canadiano no Parlamento Eu-
ropeu, foram vários os parlamentares que 
usaram da palavra para, ostensivamente, 
criticarem Trudeau, chegando mesmo a 
compará-lo com alguns dos piores ditado-
res do mundo. Sobre este episódio Daniel 
Béland não tem dúvidas em atribuir essas 
declarações, em grande parte, à ignorância 
sobre o que se passou efetivamente e sobre 
o próprio Canadá. Béland considera assim 
que “estas comparações são excessivas e 
estes deputados europeus pouco sabiam 
sobre o Canadá e têm a sua própria agenda 
política”. Há, no entanto, no entender de 
Béland um outro fator que pode passar uma 
imagem negativa do país no quadro inter-
nacional e, principalmente, na situação em 
que o mundo se encontra após a invasão da 
Ucrânia pela Rússia. Assim, na opinião de 
Béland “neste momento, a nossa credibi-
lidade é mais negativamente afetada pelos 
nossos baixos gastos militares, algo que o 
próximo orçamento federal irá provavel-
mente abordar. O papel internacional do 
Canadá no rescaldo da invasão russa da 
Ucrânia é significativo, mas precisamos de 
fazer mais para aumentar a nossa influên-
cia em matéria de política externa”.   

Catarina Balça/MS
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A notícia do acordo entre o governo 
Liberal minoritário e o NDP modificou 
o cenário político canadiano, reacen-
deu rivalidades e a animosidade diante 
do governo do primeiro-ministro Justin 
Trudeau e de sua maneira de conduzir o 
país. Para alguns, como o partido oficial 
de oposição, o anúncio pode ter sido 
uma surpresa enquanto outros especia-
listas do setor político afirmam que ele 
já vinha se desenhando há algum tempo. 

Na tentativa de entender o que está 
para trás desse acordo e os acon-
tecimentos que o impulsionaram a 

acontecer, além de consequências que tra-
rá para os partidos e figuras políticas envol-
vidas, e para o Canadá, claro, esta edição se 
propõe a fazer um breve resumo da traje-
tória política do atual primeiro-ministro 
Justin Trudeau, analisar situações políticas, 
econômicas e sociais dos últimos meses e 
como ele se comportou diante delas, para 
que possamos perceber melhor a forma 
como chegamos a esse desenho político 
atual e o que se pode esperar dele. 

JUSTIN TRUDEAU- UM POLÍTICO  
DE “BERÇO”

Justin Trudeau tem a política “correndo 
nas veias”, como costuma-se dizer. Desde 
pequeno já teve os holofotes do público, e 
do poder, voltados para sua família. O avô 
materno foi o antigo MP James Sinclair e o 
pai, Pierre Trudeau, um expoente do parti-
do Liberal e que ocupou o cargo de primei-
ro-ministro do Canadá por 15 anos. Na vida 
acadêmica, se formou na Universidade Mc-
Gill com um Bacharelado em Artes em 1994 
e completou o programa de educação da 
Universidade da Colúmbia Britânica e le-
cionou em Vancouver durante alguns anos. 
Foi em 2000, aos 28 anos, no funeral do pai 
que voltou a atrair atenção nacional com 
um eloquente discurso de homenagem. O 
primeiro-ministro da época logo o fez sa-
ber que havia um lugar para ele no parti-
do, mas foi só anos depois, em 2008, que 
abraçou a vida política, se elegendo para 
o cargo de MP do riding de Papineau, em 
Montreal. Com o passar do tempo Trudeau 
começou a construir sua própria carreira e 
sair da sombra do conhecido pai. Em 2011, 
apesar da derrocada do partido, que passou 
de oposição oficial a terceiro partido nacio-
nal, foi reeleito ao cargo e em 2013 alçou-se 
a líder do Partido Liberal, e segundo espe-
cialistas na área, era visto dentro do partido 
como a melhor esperança para devolver os 
dias de glória e protagonismo aos liberais. O 
combo beleza, juventude e carisma de fato 
o favoreciam. Em outubro de 2015 foi eleito 
primeiro-ministro do Canadá, com um go-
verno maioritário. Em 2019 a vitória veio, 
mas dessa vez não foi tão contundente, já 
que o olhar público, e da oposição, já estava 

mais aguçado e algumas polêmicas e críti-
cas a sua trajetória e maneira de governar 
vieram à tona. No passado mais recente, 
em 2021, Trudeau ainda conseguiu se man-
ter no poder com mais um governo minori-
tário, e num cenário bem menos confortá-
vel dada a conjuntura econômica, política 
e social... o que exigiu novas articulações e 
manobras, mas esse tema receberá desta-
que especial ao longo desse texto. 

ESCÂNDALOS... 
ANTIGOS E MAIS ATUAIS

Uma vez que os holofotes se voltam para 
uma pessoa é difícil passar incólume pelo 
escrutínio   da imprensa, desafetos políti-
cos e opositores. Com Justin Trudeau não 
haveria de ser diferente. 

O ano era 2018 quando a revista norte-
-americana Time divulgou uma foto de 
Trudeau do livro escolar de 2001 da escola 
em que lecionava, onde pintou o rosto de 
preto para fazer alusão ao personagem Al-
ladin, numa festa com o tema de “Arabian 
Nights”. Trudeau veio à público se descul-
par. Naquela época, o agora aliado de Tru-
deau, o líder do NDP, Jagmeet Singh, um 
sikh, caracterizou o episódio como “insul-
tante” e questionou se o Trudeau público e 
privado eram a mesma pessoa.  Em seguida 
a imprensa divulgou uma outra foto, dessa 
vez da década de 90, onde o então garoto 
Justin usava uma “blackface” para uma 
apresentação escolar. O gosto peculiar de 
Trudeau de se “fantasiar” com máscaras 
de rostos pretos foi um prato cheio para os 
críticos questionarem a autenticidade das 
suas falas em relação a inclusão e tolerân-
cia. Um novo e reiterado pedido de descul-
pas e uma mancha no currículo. 

No início de 2019 o primeiro-ministro 
se viu em meio a pior crise política sofrida 
pelo seu governo até então, quando enfren-
tou alegações de que membros políticos do 
seu governo haviam pressionado Jody Wil-
son-Raybould, que era procuradora-geral 
e ministra da Justiça à época, para intervir 

a favor da SNC-Lavalin, num caso de cor-
rupção e fraude que a empresa com sede 
em Montreal respondia, num esforço para 
poupar a gigante da engenharia de proces-
sos criminais. Naquela altura, a oposição 
chegou a pedir a renúncia de Trudeau, o 
que não se concretizou, apesar de outros 
altos nomes do governo, entre eles, 
Wilson-Raybould, terem renun-
ciado ao cargo. Esse foi o episó-
dio, no entanto, que fez com que a 

credibilidade de Trudeau fosse questionada 
por próprios aliados do partido. Uma in-
vestigação conduzida pela Canadian Con-
flict of Interest and Ethics considerou que 
ele de fato violou as regras de conduta ética 
do cargo. 

Outro escândalo se deu em meio a pan-
demia, quando o governo federal atra-
vés do programa Canada Student Service 
Grant disponibilizava ajuda financeira 
para estudantes de ensino superior que não 
conseguiram encontrar trabalho por causa 
da pandemia. A questão é que Trudeau foi 
acusado de ao invés de procurar licitações 
competitivas para administrar esses con-
tratos milionários, os ceder inteiramente a 
WE Charity, uma organização que se des-
cobriu mais tarde tinha estreitas ligações 
com a família de Trudeau (a mãe dele e o 
irmão receberam altas quantias para reali-
zar palestras, por exemplo) e com o minis-
tro das Finanças, Bill Morneau, que acabou 
renunciando ao cargo e afastando-se da 
política. 

PERMANÊNCIA NO PODER (REELEI-
ÇÃO de 2021 “BITTER SWEET”)

Era agosto de 2021, o Canadá lidava com 
mais uma onda da pandemia de Covid-19, 
que trouxe difíceis consequências econô-
micas e sociais ao país, quando Justin Tru-

deau anuncia uma eleição federal antecipa-
da que acabou por custar aos contribuintes 
mais de $600 milhões de dólares. A justifi-
cativa dele foi que essa era a chance para os 
canadianos escolherem quem eles queriam 
que liderasse o país em meio à difícil reali-
dade imposta pelas restrições pandêmicas. 

Para a oposição e críticos era uma mostra 
clara da soberba política e oportunismo de 
Trudeau, que foi acusado de não pensar de 
fato no país, e sim nas suas pretensões pes-
soais de garantir poder a qualquer custo e 
tentar retomar a maioria dos assentos na 
Câmara dos Comuns. 

Do outro lado, a oposição oficial tinha na 
liderança dos Conservadores, Erin O’Too-
le. Trudeau e os Liberais ganharam, mas 
nem de longe alcançaram a maioria tão es-
perada. Ao fim das eleições viu-se um gas-
to extraordinário aos cofres públicos, sen-
do essa a eleição mais cara da história do 
país por causa dos custos acrescidos com 
a pandemia, justamente num momento de 
recessão econômica tremendo. O resulta-
do: Justin Trudeau segue a se equilibrar no 
cargo de primeiro-ministro, mas se vê en-
curralado num governo minoritário, o que 
complica a sua governabilidade.

COMBOIO DA LIBERDADE: MEDIDAS 
POLÊMICAS E CRÍTICAS

Durante quase um mês as ruas centrais de 
Otava foram tomadas e viraram estaciona-
mento de milhares de caminhões e veículos 
pesados como uma forma de manifestação 
de um determinado grupo de canadianos 
que dizia ser contra as restrições e imposi-
ções do governo, como mandatos de vacina 

Margaret Thatcher, Pierre Trudeau e Justin Trudeau 
em Londres

Justin Trudeau e Sophie Gregoire-Trudeau com os seus 
filhos no dia das eleições, em Montreal

Noites da Arábia

Justin Trudeau e Sophie Gregoire Trudeau aparecem em 
ação da We Charity, em Nova Iorque

Justin Trudeau debruça-se sobre o caixão do pai após a leitura do elogio fúnebre

Justin Trudeau com Jody Wilson-Raybould no Rideau Hall

Afinal quem nos governa?
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e encerramento de negócios, relacionadas 
a pandemia de Covid-19. O grupo que li-
derava o intitulado “Freedom Convoy”, ou 
em tradução livre, “Comboio da Liberda-
de” dizia que só deixaria as ruas da capital 
quando os mandatos relacionados a pande-
mia fossem extintos. O primeiro-ministro 
Justin Trudeau se negou a conversar ou ter 
um encontro com os líderes do movimen-
to, que classificou de criminoso. 

Diante da escalada da violência e da falta 
de flexibilidade dos manifestantes Trudeau 

tomou uma medida inédita e fez história ao 
invocar o Emergencies Act (Lei de Emer-
gências) dispositivo legal que autoriza o go-
verno a tomar medidas extraordinárias por 
um período temporário, numa tentativa de 
acabar com os protestos. A justificativa era 
de que a força policial sozinha não estaria 
sendo suficiente para controlar a situação. 

As críticas vieram de diferentes setores, 
desde grupos de defesa das liberdades civis, 
legisladores da oposição e vários Premiers, 
que consideraram a atitude um exagero do 
governo. O PC considerou que a medida foi 
invasiva e que Trudeau abusou do poder 
que o cargo de primeiro-ministro lhe con-
fere, provocando mais divisão no país, ao 
invés de tomar medidas conciliatórias. 

Ao fim de dez dias o governo revogou o ato 
emergencial e os manifestantes acabaram 
aos poucos deixando as ruas da capital, num 
momento em que também as restrições pan-
dêmicas começaram a ser abrandadas por 
todo o país.  A repercussão do movimento, 
no entanto, ultrapassou fronteiras e colocou 
o Canadá, e consequentemente, Trudeau, 
no centro da atenção mundial e os olhares e 
análises nem sempre foram positivos.

O CANADÁ (E TRUDEAU) SOB  
OS OLHARES DO MUNDO

Eis que no momento em que o auge da 
pandemia parecia ter chegado ao fim, e aos 
poucos, os governos vão devolvendo as li-
berdades individuais e coletivas às pessoas 
e a vida parece voltar ao eixo...uma guer-
ra se inicia na Europa e mobiliza o mundo. 
Desde o início da invasão da Rússia à Ucrâ-
nia o governo canadense se mostrou soli-
dário ao ucraniano e além de enviar reforço 
de ajuda militar, também contribui com 
ajuda humanitária e abrigo aos refugiados. 
Neste mais de um mês de conflito o primei-
ro-ministro esteve por mais de uma vez na 
Europa para participar de conversas estra-
tégicas com parceiros da Organização do 
Tratado do Atlântico Norte (NATO). 

Numa das viagens mais recentes neste 
mês, o discurso de Trudeau no Parlamen-
to Europeu repercutiu, e não tanto pelo seu 
conteúdo em si, mas mais pelo histórico 
recente de atitudes tomadas pelo líder ca-
nadense, seja pelas imposições pandêmi-
cas restritas à população, seja pela maneira 
como lidou com a manifestação dos cami-

nhoneiros em Otava. Alguns membros do 
Parlamento, em especial ligados a partidos 
de extrema-direita, como o eurodeputado 
independente croata, Mislav Kolakušić, 
o chamou de “ditador” e “autoritário que 
atropela os direitos civis”. “Sr. Trudeau, o 
senhor é uma vergonha para qualquer de-
mocracia”, foi o que disse a deputada ale-
mã Christine Anderson, porta-voz política 
do grupo parlamentar ID no Parlamento 
Europeu por meio de seu partido Alterna-
tiva para a Alemanha.

Os comentários também trouxeram à 
tona uma polêmica do passado, no qual 
uma teoria da conspiração lançada na in-
ternet  dava conta que de Justin Trudeau 
poderia ser filho do ditador cubano, Fidel 
Castro, devido às ligações da família Tru-
deau com Castro, à época que seu pai Pierre 
Trudeau liderava o país, e o próprio Justin 
Trudeau, na ocasião da morte de Fidel Cas-
tro em 2016 causou alvoroço nas redes so-
ciais ao elogiar o ditador e classificá-lo de 
“líder revolucionário”. 

As críticas à postura do governo federal 
no cenário internacional também estão re-
lacionadas à maneira muito “amigável” e 

condescendente com que o Canadá reage a 
diversas políticas econômicas adotadas pe-
los Estados Unidos de protecionismo, e que 
consequentemente prejudicam a economia 
canadense. Mais recentemente no setor de 
veículos elétricos, Joe Biden anunciou que 
uma expressiva quantia do dinheiro será 
devolvida a quem comprar um veículo elé-
trico contanto que seja produzido naquele 
país. Anos atrás o então presidente Donald 
Trump elevou as tarifas impostas ao aço e 
alumínio canadense. Para alguns críticos as 
respostas de Trudeau a essas políticas não 
são suficientes e a piada que já circulou no 

meio online é que Justin Trudeau estaria se 
preparando para ser o próximo candidato à 
presidência dos Estados Unidos. 

ACORDO ENTRE PARTIDOS  
LIBERAL E NDP: VALE TUDO PELA  
GOVERNABILIDADE OU PELO PODER?

O ato mais recente que voltou a colocar 
Trudeau num escrutínio popular, e mediá-
tico, foi oficialmente anunciado no dia 22 
deste mês. A partir da assinatura do “The 
Confidence and Supply Agreement”, Li-
berais e Novos Democratas se unem e des-
sa forma Trudeau se garante no poder até 
2025. Os partidos votam juntos nas prin-
cipais propostas e garantem a maioria dos 
votos na Câmara dos Comuns. 

Ambos concordaram em permitir um 
“debate saudável” no Parlamento enquan-
to se comunicam constantemente, inclu-
sive em reuniões trimestrais de líderes e 
reuniões mensais de “avaliação”, para ga-
rantir que permaneçam na mesma página 
do acordo. Qualquer um dos partidos pode 
desistir do acordo se os compromissos não 

forem cumpridos. Essa troca de favores, 
claro, está sujeita a inúmeras condições, 
como priorizar diversas políticas defendi-
das pelo NDP, como por exemplo, a cria-
ção de um plano nacional de medicamen-
tos financiado pelo estado e a cobertura de 
gastos com dentistas para os canadenses 
que ganham menos de $90 mil dólares por 
ano. Se em algumas questões os partidos 
concordam abertamente, outras ainda são 
nebulosas aos olhos públicos, como por 
exemplo, um aumento dos gastos do go-
verno federal no setor da Defesa, algo que a 
Nato vem pedindo reiteradamente, e que o 
NDP não parece ser tão favorável. 

A resposta virá a partir da divulgação do 
Orçamento Federal no próximo dia sete de 
abril. A previsão é de que para dar conta 
desses pedidos de políticas sociais serão 
necessários mais gastos públicos, o que 
pode colocar ainda mais pressão sobre os 
ombros de futuras gerações de canadenses.  

O fato é que esse acordo, aliança, coli-
gação, são diversas as classificações que já 
foram feitas, revelou muito mais do que um 
mero “acordo” entre partidos para manter 
a governabilidade, como foi classificado 
pelos agora aliados. A oposição não pou-
pou críticas, e a líder interina dos Conser-
vadores, Candice Bergen, classificou como 
uma espécie não declarada de socialismo 
e “uma tentativa de governar de chanta-
gem”, além disso, claro, num discurso dis-
se que essa parceria era um reflexo da luta 
de Justin Trudeau por obter, e se manter 
no poder, a qualquer custo. Vale lembrar 
que os Conservadores não passam pelo seu 
melhor momento político, tendo recen-
temente tirado o Erin O’Toole do poder e 
aguardam pelo próximo líder, que terá que 

fazer frente aos liberais com menos poder 
de fogo na Câmara dos Comuns. A eleição 
do PC acontece a 10 de setembro e entre os 
principais candidatos estão Pierre Poilie-
vre, MP do riding de Carleton em Otava; 
Jean Charest, antigo Premier do Quebec; 
Leslyn Lewis, MP do riding de Haldiman-
d-Nortflok em Ontário e Patrick Brown, 
atual autarca de Brampton,ON. 

As análises do que esse acordo entre os 
partidos Liberal e NDP na esfera federal 
representa são diversas e variam de acor-
do com o gosto, e viés político, de quem 
as faz. Os liberais e defensores do governo 
defendem que o acordo é legítimo e busca 
a governabilidade. Na visão dos conserva-
dores ele não respeita os eleitores e a partir 
de agora quem governa o país é Jagmeet 
Singh. São os próximos capítulos dessa his-
tória que vão nos revelar quem são na ver-
dade os que saíram e sairão perdendo ou 
ganhando. Aguardemos. 

Lizandra Ongaratto/MS

Manifestantes viajaram milhares de quilómetros para 
marcar a sua posição

Justin Trudeau e Jagmeet Singh no debate de líderes para as eleições federais 

Justin Trudeau convoca uma conferência de imprensa na 
sede da NATO em Bruxelas

Manifestantes gesticulam em direção a Justin Trudeau numa ação de campanha eleitoral em Brantford
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A notícia correu o mundo: camionistas 
iniciaram um movimento de protesto 
contra as restrições pandémicas que 
tomou grandes e graves proporções ao 
estender-se aos cidadãos canadianos 
que, para além de também serem con-
tra as medidas, também se mostravam 
descontentes com o governo do primei-
ro-ministro Justin Trudeau. O “Convoy 
of Freedom”, ou “comboio da liberdade 
- nome que foi dado a este movimento 
-, resultou num bloqueio de mais de 24 
dias da capital do país.

Ainda que o braço de ferro tenha sido 
ganho - pelo menos aparentemen-
te - pelo governo que, a muito cus-

to e já depois de da economia e das redes 
essenciais de abastecimento terem sido 
comprometidas, fazendo uso das forças 
de segurança e ativando o Emergencies 
Act, conseguiu  desmobilizar os cidadãos 
protestantes - na sua maioria ligados à ex-
trema-direita, grupos antivacinas e nega-
cionistas -, a “mancha” do descontenta-
mento, da desconfiança e da revolta contra 

a privação de direitos e liberdades parece 
teimar em não desaparecer.

Entre centenas de detenções, mais de 50 
veículos rebocados, uso de gás lacrimogé-
neo para dispersar aqueles que se manti-
nham no local, congelamento de  mais de 
200 contas bancárias de vários líderes das 
manifestações, divulgação de  informações 
(como nomes pessoais e de empresas) de 
mais de 50 entidades associadas às mesmas, 
a normalidade acabou por ser restabeleci-
da.. mas nem toda a gente concordou com 
os meios para atingir este fim. O governo 
foi acusado de agir de forma ditatorial, dei-
xando-o mais uma vez debaixo de fogo e 
de uma chuva de críticas que chegava até 
daqueles que não estavam diretamente li-
gados aos protestos: o assunto foi trazido ao 
Parlamento Europeu (PE) por vários depu-
tados entre eles, e num primeiro momento, 
Cristian Terheș, da Romênia, que acusou 
Trudeau de agir como um “tirano”, com-
parando-o ao ditador romeno Ceaușescu. 
Mais recentemente, após discursar no PE, 
o primeiro-ministro canadiano foi critica-
do pela deputada alemã Christine Ander-
son, que o acusou de “admirar a ‘ditadura 
básica’ da China, que viola os direitos fun-
damentais ao perseguir e criminalizar seus 
próprios cidadãos, considerando-os como 
terroristas, apenas por que ousam levan-
tar-se contra o seu conceito pervertido de 
democracia” e pelo deputado croata Mis-
lav Kolakusic, que afirmou que “o Canadá, 
uma vez símbolo do mundo moderno, tor-
nou-se um símbolo de violações dos direi-
tos civis”.

Paula do Espírito Santo é professora e in-
vestigadora do CAPP/ISCSP/Universidade 
de Lisboa e aceitou dar ao nosso jornal a 
sua opinião acerca de como é que o Cana-
dá é visto nos dias de hoje, pelos olhos de 
quem vê de fora. Na sua perspetiva, outros 
assuntos  - como a guerra na Ucrânia - aca-
bam por se sobrepor ao que ocorre em solo 
canadiano - pelo menos no que a Portugal 
diz respeito. No entanto, em países como 
França, que se identifica mais com este 
tipo de movimentos e onde também existiu 
uma maior resistência às regras impostas 
pela pandemia, verificou-se uma adesão 
quase que imediata, com perto de 300 veí-

culos a partirem até à Bélgica, em forma de 
protesto contra a exigência da vacinação 
contra a covid-19. 

O que nos deixa a pensar noutra questão: 
terá o Canadá dado uma pedrada no char-
co? Ao que parece, as águas não se agitam 
de igual forma para todos…
Milénio Stadium: Reivindicações de ca-
mionistas canadianos relacionadas com as 
restrições impostas para conter a pande-
mia de Covid-19, um movimento apelida-
do de “comboio da liberdade”, resultaram 
num protesto alargado a todo o país. O 
centro da capital, Otava, chegou mesmo a 
estar bloqueado e o presidente da Câmara, 
Jim Watson, admitiu que a a situação esta-
va fora de controlo. Entretanto, para além 
das medidas sanitárias, começou também 
a ser posto em causa o próprio Governo 
canadiano. Uns acusam o governo por não 
ter recorrido às forças armadas do país 
para colocar um ponto final nos protestos. 
Faltou pulso firme ao governo para pôr fim 
a esta situação mais cedo?
Paula do Espírito Santo: Verificou-se, 
aparentemente, uma expectativa por par-
te do Governo que o movimento tivesse 
proporções mais limitadas na mobilização 
cívica, e consequências menos visíveis em 
termos de importância social e política, 
dado que grande parte da população se 
identifica com as decisões tomadas e restri-
ções impostas para controlo da pandemia.

MS: E a nível externo, como ficou a ima-
gem do país?
PES: Num plano externo, em Portugal em 
concreto, por ser um país onde mais de 
70% da população adulta está vacinada e se 
identificou com as medidas tomadas para 
controlo da pandemia, e em particular a 
vacinação, não se verificou uma influên-
cia significativa deste movimento, e como 
tal a imagem do Canadá ou do seu gover-
no não foi afetada por este movimento. O 
mesmo não se pode afirmar em relação a 
França e a Paris, onde se gerou uma maior 
identificação com o movimento em causa, 
e a extensão do mesmo à cidade, dado que 
a proporção da população descontente e 
não identificada com as vantagens da vaci-

nação massiva é muito ativa em termos de 
protestos públicos.  
MS: A polémica estendeu-se ao Parlamen-
to europeu, onde Christine Anderson, de-
putada alemã, e Mislav Kolakusic, deputa-
do croata, não deixaram passar a situação 
em branco, acusando Trudeau de violar 
direitos civis e afirmando que o canadia-
no não deveria sequer ter permissão para 
falar. Já em fevereiro Elon Musk partilhou 
nas redes sociais uma imagem onde com-
parava o primeiro-ministro a Hitler. O que 
podemos retirar daqui? Trudeau começa a 
somar demasiados inimigos? Que “autori-
dade” terá um político que começa, cada 
vez mais, a perder credibilidade e o respei-
to do mundo?
PES: As circunstâncias de o assunto ser 
trazido ao PE por alguns políticos desfavo-
ráveis às políticas de vacinação não deverá 
ser lida, de forma isolada, como um ele-
mento de descredibilização da política do 
governo de Trudeau dado que os mesmos 
discursos, pelo tom inflamado e a base de 
orientação ideológica e política que exibi-
ram, não geraram o efeito massivo que de-
sejavam, no grupo mais alargado dos esta-
dos membros da UE. 
MS: Com tudo isto, como podemos dizer 
que está a credibilidade do Canadá nos dias 
de hoje? A nível externo, será que o país 
ainda é visto com bons olhos, com impor-
tância social, política e económica, ou está 
a tornar-se “irrelevante”?
PES: Neste momento, na Europa, infeliz-
mente, após a crise pandémica (que ainda 
não está extinta) as atenções estão voltadas 
em permanência para a guerra na Ucrânia. 
Daí que apesar de ser recente o assunto da 
crise sanitária que assolou o mundo como 
um todo, o que se verifica é que no plano 
europeu existem outras preocupações do 
foro bélico e estratégico que estão a mobi-
lizar de forma intensa e preocupante os es-
tados europeus e as suas populações, par-
ticularmente Portugal onde a comunidade 
ucraniana é bastante significativa.

Inês Barbosa /MS

Um comboio de discórdia

Paula do Espírito Santo é professora e investigadora do 
CAPP/ISCSP/Universidade de Lisboa. Créditos: DR.
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Davenport MPP, Marit Stiles

Milénio Stadium: What is your opinion 
on the announcement of this agreement 
between the Liberals and the NDP, which 
will allow this legislature to continue until 
the end?

Marit Stiles: I think it’s great news for Can-
adians. I think it’s great news for every-
body here in Ontario and in Toronto. What 
happened here was the NDP using our 
power to secure results where the Liberals 
haven’t delivered in the past. And those 
results are going to make a huge differ-
ence in people’s lives, particularly I know 
people in my community. So, I think one 
of the greatest things about this is you see 
the NDP pushing back an election, saying 
“look, we’re not going to create any more 
division”, what we want to do is to put 
people first this time, ahead of any other 
consideration. I think it’s historical for that 
reason.
One of the things I think it’s significant 
about this agreement is that it shows again 
how effective the NDP could be. We put 
people ahead of power and profit. I really 
hope that message comes across to Ontar-
ians when we’re heading to the next prov-
incial election, because that’s the kind of 
leadership you can expect of Andrea Hor-
wath if she becomes Premier.
MS: Do you think that this agreement is in 
line with the will of Canadians as expressed 
in the last elections?

MStiles: I do. I felt there was a lot of dis-
appointment in the Liberals not moving 
forward on some of their promises of the 
past, so I think that people are tired of pol-
iticians playing politics with their future. 
They want these things to get done and 
I hear every day on my doorstep, in my 
community, people really want us to start 
working together towards it. Especially 
right now. 
MS: Is this agreement in the interest of 
Canada as a country or in the interest of 
Justin Trudeau as Prime Minister who 
wants to stay in power? 
MStiles: Well, certainly I know that Jus-
tin Trudeau desperately wants to stay in 
power, but I think this agreement forces 
him to finally deliver for Canadians. I also 
believe most Canadians are not looking 
for another election really soon, which is 
where it might have ended up. Canadians 
also didn’t elect a majority Liberal gov-
ernment, so they were sending a strong 
message to Justin Trudeau – he hasn’t ac-
tually done well enough, actually many 
of us are very disappointed. So, I think in 
that respect the NDP is pulling Trudeau to 
account and what we are hearing is that 

people are very happy about that – they 
don’t necessary trust him, but it will be 
up to the NDP to make sure he lives up 
to the terms of the agreement and if he 
doesn’t, then Justin Trudeau might not 
be Prime Minister.
MS: Is there a risk that Canada’s political 
integrity will be affected, either internally 
or externally?
MStiles: Most countries operate with a 
different electoral system than we have 
here. In most countries they have a sys-
tem where Parties work together often, 
with some sort of agreement, colligation… 
Here in Canada, our system is terrible and 
I hear it from people all the time: they 
want to see us working together and come 
up with solutions, they want to see us be-
ing less devised and instead of that they 
would prefer to see us building together. 
So, I hope in that respect we will look like 
we actually want things done. But again: 
some of this is up to Justin Trudeau, if re-
fuses not to follow the agreement, if he 
doesn’t act quickly as we are asking him 
to, then there will be consequences. But 
like I said, as far as I’m concerned, inter-
nationally this is how most countries do 

Canadians elect their representatives to the federal parliament and expect them to follow the programmatic lines they put forward at election time. That is their job and 
the essence of democracy. When the electoral results show a parliament without an absolute majority, it is expected that the winner will assume the government by work-
ing with everyone, in order to reach the necessary consensus for the exercise of power. It is not an easy thing to do, nor does it please those who have to lead a country 
(which politician does not like absolute majorities?), but for many it is the way to see democracy working in its fullness. 

Recently, Liberal Justin Trudeau and NDP leader Jagmeet Singh announced an agreement that guarantees this government will serve until the end of the legislature. Thus, 
suddenly, the political framework (which the September 2021 elections legitimized) has changed and the country is witnessing the formation of a kind of coalition (without 
being one...) on the left and in the majority.  In this week’s edition, we tried to understand how leading figures from the three main parties with seats in the federal parliament 

view this substantial change in the country’s political design. We got answers from the NDP and the Conservative Party, but strangely (or maybe not?) from the Liberals we only 
received a very short statement from Steven Del Duca, even though they have confirmed that they would answer our questions. We all know that as leader of the Liberal Party at 
the provincial level, Del Duca will be more interested in working on his image as a candidate for Premier of Ontario, but even in that condition it would be interesting for us to know 
what he thinks about what is going on at the federal government level. Unfortunately, apparently, it is not in his interest that we all know where he stands on this issue. We leave 
it to Milénio Stadium readers to interpret such an attitude.

Catarina Balça/MS

Canada seen by politicians
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work and I’d like to see our political elec-
toral system reformed, so we could do 
more of this.
MS: Recently in the European Parlia-
ment, Trudeau was confronted by MPs 
regarding his stance towards the pro-
tests known as the Convoy of Freedom. 
He was even compared to the worst dic-
tators ever. How do you think Canada’s 

credibility is in the eyes of the world 
right now?
MStiles: I think it’s unfortunate that in this 
pandemic we’ve seen our country so div-
ided, but I also think that most Canadians 
are united in our desire to work together, 
to keep people safe and healthy. We saw 
what happened with the Convoy of Free-
dom turned the lives of people in Ottawa 

upside-down, I don’t think any level of 
government, particularly the local gov-
ernment, acted quickly enough to deal 
with that situation, and the Prime Minis-
ter also came around to do anything quite 
late in the game. Personally, I think that 
where we could show better leadership is 
in doing what we’ve done throughout this 
pandemic, which is to be united as a coun-

try, across Party lines too – when we face 
something like a pandemic, we all need 
to be in it together. I wish, in some cases, 
the Prime Minister could’ve taken a less 
devised approach, we saw some cases of 
people being really angry and that could’ve 
been avoided, but I’m not terribly con-
cerned about how it makes us look inter-
nationally.
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Candice Bergen, Leader of the Official 
Opposition and Leader of the Conserva-
tive Party of Canada

Milénio Stadium: What is your opinion 
on the announcement of this agreement 
between the Liberals and the NDP, which 
will allow this legislature to continue until 
the end?
Candice Bergen: I recently expressed the 
position of the Party I lead on this issue 
and stated that the NDP-Liberal coalition is 
nothing more than a callous attempt by Tru-
deau to hold on to power. Canadians did not 
vote for an NDP government. This is little 
more than backdoor socialism. Trudeau is 

truly polarizing politics which is what he 
likes. This is an NDP-Liberal attempt at gov-
ernment by blackmail. With rising inflation, 
out-of-control cost of living, and national 
unity at stake, Trudeau knows he is losing 
the confidence of Canadians. 
His answer is to stay in power at all costs 
including implementing the even harsher 
and more extreme policies of the NDP. If 
this NDP-Liberal coalition stands, Canada 
is in for a very rough ride.
Trudeau wasn’t able to win the confidence 
of Canadians in the last election and get 
the majority he wanted, so he’s buying the 
confidence of the House. It remains to be 
seen what Trudeau will give up in order to 
keep the NDP happy and himself in power.
MS: Do you think that this agreement is in 
line with the will of Canadians as expressed 
in the last elections? 
CB: Canadians didn’t vote for this.  Over 
80% of Canadians voted for a party other 
than the NDP.  I think there are voters who 
aren’t happy with this as it doesn’t reflect 
their choice from the last election.
MS: Is this agreement in the interest of 
Canada as a country or in the interest of 
Justin Trudeau as Prime Minister who 
wants to stay in power?
CB: This is about Justin Trudeau hold-
ing onto power.  Canadians are facing the 
highest inflation rates in decades; ever-in-
creasing cost of living; and skyrocketing 
gas prices.  Instead of focusing his time and 
attention on making life more affordable 

for Canadians, he’s focusing on his own 
personal career.  
MS: Is there a risk that Canada’s political 
integrity will be affected, either internally 
or externally?
CB: One thing I can tell you about integrity 
is that the Conservative Party of Canada 
will be consistent conservatives.  We will 
continue to fight for Canadians and push 
ideas that offer relief.  Just last week we 
asked the government to pause the GST 
on fuel in order to give Canadians a break 
at the pumps – the Liberals voted against 
it.  This week we are calling on the gov-
ernment to suspend the carbon tax which 
will help with the cost of everything from 
fuel, food, deliveries, and agriculture…the 
Liberals have no interest in agreeing to this 
relief for Canadians
MS: Recently in the European Parliament, 
Trudeau was confronted by MPs regarding 
his stance towards the protests known as 
the Convoy of Freedom. He was even com-
pared to the worst dictators ever. How 
do you think Canada’s credibility is in the 
eyes of the world right now?
CB: Despite all that has happened under 
the Trudeau government, I think Canada 
as a nation has a positive reputation world-
wide.  This has more to do with the people 
of Canada than it does with Trudeau’s 
leadership.  As we’ve seen with those 
fleeing Ukraine and Afghanistan, Canada 
remains a destination of choice for those 
looking for a better life.

Steven Del Duca

Leader of Liberal Party (Ontario)

“Ontarians, like all Canadians, are fo-
cused on outcomes. I will be watching 
closely to see what the federal agreement 
achieves for families.  Ontario Liberals 
have used several opportunities over the 
past two years to work with other parties. 
We are focused on helping Ontario families 
get ahead, and we will collaborate with 
any party willing to work towards that 
shared goal.”
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A meio de uma pandemia mundial, os 
eleitores canadianos foram convocados 
para se dirigirem às urnas no dia 20 de 
setembro de 2021, contudo o resultado 
provocou poucas alterações ao panora-
ma político. Trudeau arremessou assim 
a sua primeira tentativa a um governo 
de maioria, uma iniciativa recebida com 
pouco entusiasmo e com um resultado 
claro de que o público pretendia man-
ter o status quo. Ainda que sem grande 
desejo de lhe oferecer a maioria, o elei-
torado deu-lhe uma oportunidade para 
acabar o que começou - focando nas 
diretrizes de contenção da pandemia e 
da acessibilidade aos cuidados infantis. 

Com mais um governo de minoria, os 
338 assentos da Câmara dos Comuns 
foram distribuídos da seguinte for-

ma: 158 assentos para o partido Liberal; 119 
para os Conservadores; 34 assentos para o 
Bloc Quebecois; 25 assentos para o Novo 
Democrático e dois assentos para os Ver-
des. Logo, este esforço valeu a Justin Tru-
deau um assento a mais do que em 2019. 

Portanto, o que resta? Uma coligação - 
que não é coligação. Na verdade, não pode 
ser considerada uma coligação porque os 
membros do NDP não vão ocupar car-
gos no governo federal. Esta aliança entre 
Trudeau e Singh garantirá aos liberais que 
governam com o apoio do NDP até 2025, 
desde que implementem uma lista de prio-
ridades já negociadas e que mantenham a 
boa-fé. 

Os Liberais justificam esta ação com a 
conjuntura interna e com as crescentes 
preocupações sobre o custo de vida. Apesar 
de considerarem não existir tensão políti-
ca que os impedisse de aprovar legislação, 
consideram que o processo era demasiado 
demorado. Então, fechando os olhos aos 
anos de críticas que um partido exerceu so-
bre o outro, decidiram trabalhar em con-
junto naquilo que os une – acesso à saúde, 
habitação acessível, questões ambientais 
e a problemática da reconciliação. No Ca-
nadá, formar uma coligação é pouco usual, 
porque tem tanto de complicado como de 
arriscado. Com isto, Trudeau garante apoio 
até ao fim do seu mandato e o NDP garante 
algum poder, que de outra forma não teria, 
e a aprovação de certas políticas que prio-
rizam. Por outro lado, a sua credibilidade é 

afetada e poderá custar-lhes eleições futu-
ras. Neste caso, a atitude tomada por Justin 
Trudeau parece ser um meio de autoprote-
ção e uma forma de manter os Conserva-
dores à margem. 

Uma coligação não é algo necessaria-
mente negativo, pelo contrário, é a de-
mocracia em funcionamento.  Diferentes 
partidos não servem apenas para se opo-
rem uns aos outros, em troca de insultos 
gratuitos, mas sim para trabalhar em con-
junto em políticas que poderão melhorar 
a condição de vida da população em cau-
sa. A própria existência de um governo 
de minoria exige uma certa colaboração e 
boa-vontade. Assim sendo, se trabalhar a 
favor do povo, valerá a pena. É mais im-
portante a correspondência entre o voto 
do eleitor e a sua preferência em termos 
de políticas a implementar do que quem 
as implementa. Num governo de minoria, 
quem governa vê-se obrigado a procurar 
apoio, seja em voto por voto, através do 
voto de confiança ou da formação de uma 
coligação. É simples, é a natureza da demo-
cracia parlamentar. 

Contudo, a garantia de um “apoio cego” 
e o acordo entre os Liberais e o NDP de pro-
cederem a consultas à porta fechada pode 
ir contra as normas e procedimentos par-
lamentares. Tal como foi anunciado, para 
garantir que os comités possam continuar 
o seu trabalho, ambas as partes concor-
dam em comunicar quaisquer questões que 
possam impedir a capacidade de funcio-
namento do governo ou causar obstruções 
desnecessárias. Assim sendo, desde a legis-
lação até aos planos de votação, o trabalho 
dos comités ocorrerá longe do olhar do pú-
blico. Apesar de Trudeau deixar em aberto 
a negociação com outros partidos, a verda-
de é que com o apoio do NDP já não exis-
tirá um incentivo ou até uma necessidade 
de trabalhar nesse sentido. Poderemos vir 
a ter em mãos um problema de transparên-
cia e ausência de responsabilização gover-
namental. 

Depois de vários escândalos políticos que 
têm vindo a surgir durante os mandatos de 
Trudeau, tornou-se evidente que o eleitor 
está a perder a confiança no líder liberal 
– visível nos resultados eleitorais de 2015, 
2019 e 2021, de um governo maioritários 
para um governo de minoria. Esta coliga-
ção pode até ferir ainda mais a sua credibi-

lidade. Se-
gundo um 
estudo re-
cente do 
Y o u G o v 
A m e r i c a , 
39% dos en-
trevistados 
e l e g e r a m 
T r u d e a u 
como o líder 
estrangeiro 
da qual tinham 
uma visão mais 
positiva. Justin Trudeau 
corre o risco de se tornar mais 
popular no estrangeiro do que no 
Canadá. 

Inês Carpinteiro/MS

Trudeau
Mais popular 
no estrangeiro 
ou no Canadá?

C
ré

di
to

: D
R

           canal 672
1-888-764-3771

                canal 659
1-866-797-8686 canal 880



1 a 7 de abril de 202212 mileniostadium.comMILÉNIO |  CAPA

Geringonça a dois
Foi o que aconteceu para se manter no 
poder até 2025. Como se diz em bom 
português, quem tem “calças” tem 
medo.

Como aconteceu em Portugal, porque 
na política vale tudo, o primeiro-mi-
nistro Justin Trudeau decidiu unir la-

ços com o NDP para se manter no governo 
até 2025, até ao final do mandato, sem que 
ninguém lhe tire os sapatos. Assim, formou 
uma geringonça a dois, entraram em acor-
do por três anos. Houve uma troca de fa-
vores, assim se pode chamar, entre os dois. 
Na minha opinião, não foi para isso que 
os eleitores votaram neles, agora há que 
aguentar a carga e esperar para as próxi-
mas ou pelos resultados deste casamento. A 
manter-se este acordo, temos Trudeau até 
2025, temos que aguentar a carga e vamos 
continuar a ouvir as gaffes que ele vai dei-
tando cá para fora, como fez recentemente 
e que deixou o Canadá, para muitos, com 
péssima imagem ao ter dito que a China em 

relação a vários países e a sua política re-
lativamente aos direitos humanos são con-
traproducentes. Quis ele dizer que é o con-
trário do que parece ser, tipo não é o que 
se pensa, indiretamente deu um elogio na 
forma como politicamente são geridos os 
direitos humanos naquele país. Na minha 
opinião, estava melhor calado. 

Calma eu não estou a dizer que só tem 
defeitos, ele chegou ao poder porque vota-
ram nele, mas não sei se repararam, alguns 
países acabaram por lhe chamar coisas 
menos bonitas, o que só deixou o país mal 
visto. A Alemanha deu-lhe uma lição de 
moral, chamaram-lhe de tudo, indireta-
mente, em relação à aliança formada com o 
NDP. Este senhor tinha tudo estudado, tal-
vez com receio de perder o poder optou por 
criar uma geringonça à moda do nosso pri-
meiro-ministro português, quando não ga-
nhou as eleições, mas ficou no poder. Tipo, 
não ganho de uma forma, mas ganho de 
outra. O poder já não era muito em questão 
de aprovação de propostas que apresentas-
se, e muito menos do orçamento, porque 
um governo minoritário sujeita-se a con-
sequências e pode a qualquer momento 
ser obrigado a ir a eleições, bastava o orça-
mento não ser aprovado, automaticamente 
o governo fica sem poderes. 

A ser um acordo como se tem ouvido 
falar o NDP ficou por cima porque exigiu, 

isto dito no bom sentido, em troca do acor-
do mais progresso em promessas de longa 
data, promessas que nunca seriam coloca-
das em prática se não fosse o que aconte-
ceu. Não julguem que isto vai ser um mar 
de rosas, pelo meio alguém vai pagar mais, 
agora parece que vai dar ao cidadão cana-
diano coisas que se pode dizer, algumas de-
las essenciais para os que tem menos poder 
de compra, mas falta saber de onde vai sair 
o dinheiro. Quem vai pagar para dar o que 
se promete? Esperemos para ver este acor-
do do nosso primeiro-ministro, que foi fei-
to para se manter no galinheiro.

O Trudeau ficou com um sorriso de ore-
lha a orelha, porque tinha um governo 
incerto, agora o governo pode funcionar 
com estabilidade, fazer as coisas para os 
canadianos que sozinho seria impossível 
conseguir. Foi engraçado quando ele disse 
que não foi uma decisão fácil, todos sabe-
mos que foi fácil para os dois, não foi preci-
so muito esforço. Todos sabemos que com 
o governo minoritário a qualquer momen-
to podia-se ir a eleições e ele é que ficava 
mal na foto. Chamemos a isto um acordo 
de fornecimento e confiança, ambos con-
cordaram que nos próximos três anos o 
governo vai lançar um programa de aten-
dimento odontológico, “medicina e higie-
ne dos dentes”, para os canadianos com 
menos poder de compra, a começar pelos 

menores de 12 anos já em 2022, e expandir 
para os menores de 18 anos, depois segue-
-se os idosos e pessoas com deficiência em 
2023, tudo sem copagamento, isto é sem ter 
de se pagar pela consulta, para quem ganha 
menos de $70.000 por ano. A ser verdade 
o progresso do acordo vai continuar em 
direção a um programa nacional de produ-
tos farmacêuticos, será aprovada uma Lei 
que favorece cuidados farmacêuticos, para 
acontecer até final de 2023, mas continua 
com outras promessas/exigências entre os 
dois. Tudo sem se saber de onde vai vir o 
dinheiro para tudo isto. 

O povo canadiano vai ser contemplado 
com muitas regalias, a que só vão ter aces-
so aqueles que pouco gostam de trabalhar 
e isto pode vir a criar mais cidadãos a não 
procurarem trabalho para terem acesso a 
tudo que precisam, porque sendo assim 
quem trabalha paga para os que não gostam 
de trabalhar. 

Por isso não esteja à espera de muito, se é 
dos que gosta de fazer pela vida, isto vai ser 
bom para alguns, mas esperemos para ver 
se tudo se vai concretizar e assim tão fácil 
como eles dizem. 

Eu sugiro que continue a fazer mais e 
mais pela vida e não espere nada dos polí-
ticos.

Bom fim de semana. 

Augusto Bandeira
Opinião

Em assunto de imigração, não se deixe enganar por rumores

CONHECEDORES ABSOLUTOS DAS LEIS DE IMIGRAÇÃO

416-653-8938
Jason Ferreira, B. Comm, RCIC immigration4canada.ca

1560 Bloor St W, Toronto

Permits de trabalho abertos (qualquer empresa) 
para juventude (18 a 35 anos), processos de residência 

permanente, ofertas de trabalho podem resultar 
em permits de trabalho temporários ou permanentes

Your #1 Choice to Portugal

Lisboa • Porto • Faro
Contacte o seu
Agente de Viagens
TEL: (416)599-3340
FAX: (416)599-3405
WATS: 1-800-268-9135

70 Yorkville Ave, Unit UR10
Toronto, ON M5R 1B9
info@accordtours.com
accordtours.com
Ont.Reg#1649491
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MULTAS DE CONDUÇÃO 
Excesso de velocidade, telemóvel, sinal de stop,  
condução descuidada, stunt driving.

ASSUNTOS CRIMINAIS
Roubo, assaultos, violência doméstica, 
condução sob o efeito de álcool ou drogas.

WSIB
Acidentes de trabalho.

SENHORIOS E INQUILINOS
TRIBUNAL PARA PEQUENOS LITÍGIOS

416-551-6664    541 Rogers Road, Toronto    omnilegal.ca@gmail.com

Carla S. Rodrigues, B.A.
Licensed Paralegal, Notary Public

Obtenha resultados profissionais a preços acessíveis .
Mais de 15 anos de experiência em lei canadiana. Consulta gratuita.
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Geringonça made in Canada

Em consequência do resultado das elei-
ções legislativas de 4 de outubro de 2015 
em Portugal, António Costa do Parti-
do Socialista forma um governo com o 
apoio parlamentar de mais três partidos 
políticos com posicionamentos ideo-
lógicos dentro do espectro político da 
esquerda, o Bloco de Esquerda, o Par-
tido Comunista e o partido Os Verdes. 
Estes partidos garantiram a maioria dos 
assentos no Parlamento, dando a opor-
tunidade ao PS de governar com esta-
bilidade durante anos. Foi uma aliança 
histórica de quatro partidos de esquer-
da e formou-se um governo minoritário. 
Esta aliança tinha como principais pon-
tos da governação acabar com os cor-
tes salariais, aumentar o salário mínimo 
e aumentar os benefícios sociais. Esta 
forma de governo foi apelidada de   ‘ge-
ringonça’. Uma palavra exclusivamente 
portuguesa que vem a ser a denomina-
ção para uma máquina ou dispositivo 
que parece estranho ou desnecessaria-
mente complicado, e muitas vezes é mal 
feito ou inseguro. Uma denominação in-
correta, diga-se, pelo sucesso que esta 
forma de governação teve e o impacto 
positivo para Portugal e os portugueses.

Se a palavra geringonça é uma ex-
clusividade da língua portuguesa, a 
ideia que transmite passa a não ser. 

No Canadá acabamos de ver um acordo 
muito parecido. Penso e acredito que esta 
solução política terá um impacto positivo 
a nível social e económico como aliás teve 
em Portugal. Esteve certo na estratégia o 
primeiro-ministro Justin Trudeau ao nego-
ciar este acordo com Jagmeet Singh, líder 
do NDP. A estabilidade governativa é es-
sencial num momento em que o aumento 
da inflação em consequência da Covid, do 
clima de Guerra Fria, se está a revelar um 
grande problema para os canadianos.  Esta 
solidez e firmeza estão alicerçadas num 
acordo até 2025. Este tempo dará oportu-
nidade aos liberais de governar e no final 
o povo pode escolher com legitimidade e 

conhecimento a continuidade ou não desta 
configuração governativa liberal. Faz bem 
Justin Trudeau em dialogar não só com o 
NDP como também como o próprio disse 
abrir portas a conversações com outras es-
feras políticas.

Ninguém pense que é fácil um acordo 
destes, para elaborar, e mais do que isso 
para cumprir. Irão acontecer vários mo-
mentos de tensão, mas seria bom que os 
egos deixassem que este acordo de gover-
nança funcionasse até ao seu término, ou 
seja, que deixasse que fossem aprovados 
os quatro orçamentos, pois é nisto que este 
reside. O facto de os dois líderes se reuni-
rem trimestralmente pode ajudar na apro-

ximação de ideias e concretização de obje-
tivos pré-definidos.

Quem corre mais riscos com este acordo 
alicerçado principalmente na área da saú-
de é o NDP pois basta olhar ao que acon-
teceu em Portugal com os partidos que 
fizeram parte da “geringonça”: Os Verdes 
desapareceram do Parlamento e Bloco de 
Esquerda e o Partido Comunista quase se 
evaporaram. Não se pense que estamos a 
falar de uma coligação governamental, é 
errado pensar isso. O acordo é somente, tal 
como aconteceu em Portugal, parlamen-
tar. O grande problema será quando o NDP 
sentir que seu espaço está a ser reduzido e a 
ficar vazio podendo assim criar novamente 
instabilidade política. Por isso eu defendo a 
criação de um escrutínio eleitoral com ape-
nas dois partidos e aquele que ganha pode 
governar com estabilidade durante todo o 
mandato pondo em prática as suas ideias 
que devem ser julgadas no final da legisla-
tura. Parece antidemocrático? Não é. Den-
tro destas duas fações, uma de esquerda e 
outra de direita cabem todos os movimen-
tos possíveis e imaginários e todos têm re-
presentação.

Porque mesmo que esta geringonça 
made in Canada funcione, tempos atribu-
lados de chantagem e gestão de egos vão 
ocorrer durante quatro anos. Desgastando 
uma das partes. Vamos ver por onde parte a 
corda quando esticar. Em Portugal o PS ga-
nhou e o país também. Espero que aconteça 
o mesmo com o Canadá. Em boa hora Jus-
tin Trudeau trouxe esta lufada de ar fresco 
ao Canadá, pois como diria Maquiavel... 
“quando um príncipe deixa tudo por conta 
da sorte, ele se arruína logo que ela muda. 
Feliz é o príncipe que ajusta seu modo de 
proceder aos tempos, e é infeliz aquele cujo 
proceder não se ajusta aos tempos.”

Vítor M. Silva
Opinião
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sexta-feira às 18h

Tema da semana:

Discussão de temas da atualidade
O acordo entre o Partido Liberal e o NDP  
vai trazer o quê ao país?

Convidados
Vince Nigro

Francisco Pegado     

com Cristina Da Costa

Canada The Good
Back in the early 90’s, hitchhiking 
through Europe with my girlfriend, 
(now wife), we each had a little Can-
adian flag sewn prominently on 
our backpacks.  The reason?  The 
symbol signaled peace and under-
standing, we were told it carried re-
spect and we were proud.  On our 
trek we crossed paths with many 
travelers like us, also sporting the 
maple leaf, though, to our sur-
prise, a large number of those 
“Canadians” were actually 
Americans who told us the 
reason for not showing their 
true colours was to avoid 
possible problems with 
fellow travelers or citizens 
in whatever country they 
might find themselves in.  
Considering the role that 
America has always played 
on the world stage, it made 
sense that these people 
would want to avoid argu-
ments on their adventures, 
but it was interesting that 
passing themselves off as 
Canadian had the opposite 
effect, people were curi-
ous to know all about 
Canada.

I haven’t lived in Canada for many 
years, but I don’t think that the 
world’s view of the Great White North 

has changed a great deal, if at all.  Why 
would it?  Canada is still the country 
filled with diverse cultures co-existing 
in relative peace with one another and a 
place where all cultures are celebrated.  
Canada has always been on the side of 
diplomacy and understanding, while, 
simultaneously, being the USA’s largest 
neighbour and closest ally, which, at 
times, might force Canada to support 
strategies that it normally would 
not. While being Canada’s largest 
trading partner, the US is also the 
country’s protector, of sorts.  It 
would be difficult to separate the 
two, especially for Canada, who 
without the US market would be 
in dire straits economically.  De-

fensively, I remember, as a young 
man, finding it amusing, watching 
reports on the Canadian military 
with their s m a l l 
f r i g a t e s a n d 
h a n d - ful of 
f i g h t e r jets, 
but why 
w o u l d 

we need more?  There never has been 
much money for defense.  Sure, Canada is 
a huge nation, but with a relatively small 
population.  Also, Canadian culture has 
always been of a peaceful nature, besides, 
the USA has enough firepower to protect 
the whole continent.  

The recent “freedom protests” by truck-
ers and the way the situation was handled 
focused a lot of the world’s mediatic atten-
tion on Ottawa.  One view questioned how 
the government could allow such a disrup-
tion for such a long time.  I myself wondered 
the same thing.  Then I read a comment ask-
ing whether the fact that the truckers being 
allowed to paralyze the nation’s capital for 
such a long period of time was not enough 
of an example of the ultimate in freedom.  
Good point.  Speaking to the EU parlia-
ment, Justin Trudeau came under heat for 
his actions against the “protesters”.  Upon 
researching this, I found those calling him a 
dictator and anti-democratic were the far-
right representatives.  The vast majority of 
the members actually gave him an ovation.  
I’m not defending the Prime Minister, I 
leave those sorts of things to those who live 
in the country, but we all know that those 
who participated in the “siege” in Ottawa 

represented a tiny minority of truckers, 
most of whom are vaccinated and work-
ing.  There were other dark forces at play, 
but that’s another story not worth bringing 
up.  I believe the man had to make a tough 
decision and he did.

The fact is Canada is a wonderful ex-
ample of how people can thrive togeth-
er, while being from all sorts of different 
backgrounds.  I don’t believe that will ever 
change, only improve.

Fiquem bem.
Raul Freitas
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The Trudeau family has a winning history 
of getting elected and staying in power....

Regardless of what you think of our 
current Prime Minister and his poli-
cies or methods of doing business, 

he has a way of sticking around and using 
our political process of staying in power at 
all costs. The Liberals whether you are a 
follower or not do know how to win elec-
tions. Justin Trudeau is not a chip off the 
old block, but he does have political fore-
sight and a pretty good sense of reading the 
political tea leaf’s when it comes to surviv-
al and staying in power.

This past week, the Liberals and the NDP 
have struck a deal that benefits both parties 
and their leaders both politically and per-
sonally. Let me explain what l mean about 
this.... with this deal both parties stay in 
power and the Liberals will be running this 
country like it has a majority government. 
Trudeau sticks around for another three 
years before the next election, and the NDP 
leader fulfills his mandate to hit his pen-
sion requirements to a full indexed pension 
when he decides to leave office. This deal 
helps both accomplish their real motives 
by taking advantage to a political system 
that always benefits the folks in power.

This move has been stated in the media 
that it will benefit the Conservatives and 
their party moving forward with this deal 

done by the Liberals and the NDP. From 
where l sit, l feel that it’s the total opposite, 
and the Conservative party will be always 
trying to catch up. This move will stall the 
conservative movement for years to come 
and give the Liberals time to keep reassess-
ing their political positions and buying 
time for the next election. In the meantime, 
whoever wins the conservative leadership 
will be sitting around for a least three years 
before the next election. The conservative 
leader will be sitting around and trying to 
force an election before it’s time.

Trudeau clearly found himself between a 
rock and a hard place, attempting to balance 
how to de-escalate certain situations be-
tween the trucker protests and how he han-
dled the vaccine issue throughout the past 
couple of years. He has always walked a fine 
line on many of the crucial topics that have 
faced our nation over the past two years but 
has always found a way to weasel out of these 
political issues. His political instincts are so 
good and generally his timing has continued 
to keep him in office. Once you get into of-
fice, staying is the tougher thing to accom-
plish and this guy knows how to stay.

Canada and our Prime Minister on a 
global stag has mixed reviews of his exist-
ing position here in Canada. Trudeau is seen 
as a very weak leader by many countries 
when it comes to a leader that has a global 
respect. His age originally was something 
that was given to him as a pass, but over 
the years his weak decisions and moves 
have gotten him into some hot water and 
especially the American media has said 
some not-so-great things about our leader. 

Fox news although it is considered to have 
a conservative position on news and opin-
ion, but this network

has severely criticized him on many of 
his decisions. The protesters got global 
media and Trudeau was lambasted on this 
network which got picked up nationally. 
Tucker Carlson in particular was over the 
top with his commentary of Trudeau and 
our country. He did cross the line, his re-
marks were warranted, but not to these 
extremes. If you want to see more, you can 
google Tucker Carlson and see for your-
self what he said about Trudeau....worth 
catching.

The biggest winner from a Canadian per-
spective on the global stage has been China 
with its strong hold on Trudeau and much 
of the policies that have been bent in favor 
of China and its strong positions in Canada. 
The biggest move is selling off Canadian oil 
and gas companies to Chinese interests. In-
directly, Russian partnerships with China 
is a very disturbing relationship where 
China and Russia are moving in the same 
direction with these two countries secretly 
controlling our country. It may sound like 
conspiracy, but we need to acknowledge 
the possibilities and the possible outcomes. 
Because of this real relationship, many 
other countries see this as a leader that is 
weak and controllable.

Trudeau has pledged to stand steadfast 
with allied countries and he introduced 
sanctions against individual members of 
the Russian Federation Council. Trudeau 
made the announcement in Brussels where 
he was to address the European Parlia-

ment, a NATO summit and attended a G7 
meeting. In all three gatherings, member 
countries discussed how to put an end to 
the Russian military operation in Ukraine 
as the war enters its second month with 
no end in sight. These moves by Trudeau 
on the world stag has no real impact aside 
from being politically correct and on the 
right side of this issue. However, he nor-
mally tends to flip flop on many of these 
issues and is seen as a very weak leader 
with no real support.

Canada’s role on the global stag is very 
weak at best. However, Trudeau always 
finds a political way to maneuverer his 
way into power. This week Trudeau sealed 
a deal to entrench his legacy. This Prime 
Minister’s legacy was never going to be 
about balanced budgets or spending re-
straint. Even now with a Russian inva-
sion of Ukraine, it’s not going to be about 
increasing Canada’s military spending – 
even if that is to be expected. Trudeau will 
surely see his potential legacy as revolving 
around climate-change policy and social 
programs, in particular the $10 a day child-
care program now being put into place.

Trudeau saw the chance for an agree-
ment that promised the time and space to 
work on that legacy without the threat that 
he will find himself fighting an election 
over the next 10 months and he grabbed it. 
The next election won’t come until 2025, 
and in theory, that would also allow for a 
transition to a new Liberal leader.

Regardless of what you may think of 
Trudeau....he knows how to win at every-
one’s expense.

Vincent Black
Opinion

Trudeau and the Liberals 
know how to stay 
in power...

339 Roncesvalles Ave, Toronto
humberviewinsurance.ca

We're hiring!
Our office will be hiring a receptionist 
to start April 1. Candidates must be fluent 
in both official languages—English & Portuguese!

For an interview, please call 416-522-3366 
or email resume to frio@rogers.com
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Esta semana

Também estamos disponíveis na                  , para todo o Canadá,aos domingos, entre as 10 e o meio-dia

Viajamos até à época das invasões francesas com a conversa sobre o 

documentário “Terra queimada: invasão e resistência”

Conhecemos o voluntário Eddy Martins que esteve na Polónia 

numa missão de apoio aos refugiados ucranianos

Caminhamos pela vida de Faustino Luís Coelho e as suas memórias 

carregadas de tesouras e navalhas

Equilibramos a energia do corpo e da mente com Feng Shui, em 

mais um Body & Soul

E analisamos os temas da atualidade em mais um Roundtable

Ora viva muito bom dia. Como estão? 
Saudáveis e com vontade de mais um 
dia? Assim mesmo tem de ser.

Março, frio e longo, para trás.  Ade-
lante com abril e as suas águas mil. 
Assim reza o velho ditado. Por 

aqui, com alguma sorte, ainda teremos 
mais alguma neve que se aloja, sem pagar 
impostos, nem aluguer e fica mesmo até 
não mais poder. Cansativo. Ou será que só 
eu detesto invernos longos, frios e escuros, 
sem muito sol?

Enfim…

Bem, vamos tentar perceber o que se 
vai passando pelo mundo. Aqui pelo nosso 
burgo e pelas galáxias mais próximas é de 
tal modo que, sinceramente, já não tenho 
pedalada para acompanhar tanta desaven-
ça. O Sr. Justin Trudeau para não perder a 
elegância e chamar-lhe algo que não seja 
tão correto…continua por detrás do pano, 
no seu palco de faz de conta. Enfim. Foi 
reeleito com outra minoria e começou a 
planear o que fazer para se aguentar no 
poder. E nós a pensarmos que só Putin ti-
nha artimanhas e vontades de “lixar” o seu 
povo. Bem, pelo menos, Trudeau ainda não 
apontou armas. Ainda não, mas começa as-
sim uma guerra política. 

Descontente e com um sabor menos doce 
no seu palato com a instabilidade política 
que o facto de não ter conseguido maioria 
lhe provocou, logo tratou de, a portas fe-
chadas, fazer um acordo que realmente só 
o beneficiou a ele. O aliado escolhido foi o 
líder do NDP, que também me saiu cá um 
cromo. Ai… ai… 

Pouco ou nada percebo e não gosto mes-
mo de política, mas esta situação é tão ób-
via que até os miúdos do Kinder Garden 
entendem.  Pura exploração de poder. Até 
2025 ninguém toca no príncipe canadiano, 
com as suas palavras mansas. E nós cá esta-
mos, a levar com isto tudo. Mais nem quero 
dizer. Esperemos pelas cenas dos próximos 
capítulos. 

E que opinam sobre o pedido de descul-
pas do Santo Papa Francisco aos líderes das 
tribos indefesas do Canadá em nome da 
Igreja Católica?

We are sorry … Uh?  Sorry? Não entendi. 
Só isto nada mais?…

Wow! O mundo está mesmo revirado de 
patas para o ar.

E ainda temos a sexta vaga de Covid-19 
no ar. Benditas eleições a 2 de junho. De 
uma hora para a outra a pandemia, gra-
ças ao comando do Sr. Ford, evaporou-se. 
Porque as variantes só vão regressar após a 
pandemia. Os votos dos anti-vaxxers tam-
bém contam, não é Sr. Ford? Aguardamos 

ansiosos pelo próximo lockdown. Assim 
que o Sr. Ford seja reeleito.

Que palhaçada! Ao que nós chegámos 
enquanto grande nação. 

Oh Canadá our home and native land. 
Home of the clowns in power. O hino na-
cional tem de ser reinventado. Enfim…

O top Soldier do Canadá. Mr. Vance foi 
finalmente acusado por obstrução da justi-
ça. Claro. Mas nem registo criminal vem a 
ter, se se portar bem. A sério? Qualquer Zé 
pobre nunca mais se ia livrar do estigma. É 
o que temos. É o que é que e há-de sempre 
valer o que vale. 

Hoje até usei o nome do restaurante 
de um chefe amigo em Portugal. Ao Deus 
Dará. Nome original e que veio mesmo a 
“calhar”. Assim estamos no nosso ainda 
algo seguro país. Ao Deus Dará.

Até já e fiquem bem,
Cristina

Cristina da Costa
Opinião
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Já estamos abertos com serviço de sala

Editorial English version

Today Canada has lost a little bit more 
of its innocence.  A country whose 
proud past was admired by the rest of 
the world is being trashed and made fun 
of in many areas of the world because 
of its leadership.  During his last visit 
to Europe, our Prime Minister was ridi-
culed and ignored by the EU Parliament.  
However, like the Teflon Man, political 
challenges just appear to slide off the 
persona created by Justin Trudeau.  

Looking back, Canada rightfully took 
its place among the world’s most 
impressive nations of the 20th cen-

tury.  Our brave participation in the first 
and second world wars, plus our peace-
keeping campaigns in many countries 
gave Canada a status, which embodied 
integrity and compassion for the people 
of other lands.  As a large country with a 
small population, we always managed to 
be at the forefront of those in need.  In the 
21st century, politics has taken over the 
system of governance which has dilut-

ed our political system.  Where political 
ideas were defined along party lines, the 
convenience of making deals for purposes 
other than serving the country have be-
come the norm.  Political idealism has 
become convoluted and unless you’re an 
extreme right winger, partisanship is the 
way of doing business at every level of 
government.  

Selling your ideals for political 
expediency to ensure re-election is a sure 
path to autocracy which today permeates 
every aspect of the political process.  The 

death of democracy is upon us, and the 
founders of confederation must be turning 
in their graves at the incompetence of the 
current political crop.  Today Canada finds 
itself in a trajectory of continuous decline.  
The trucker protests against Covid-19 
vaccine mandates that gridlocked Ottawa 
and closed cross-borders into the USA is a 
sign of complete breakdown of our polit-
ical conversation.  

The recent Liberal-NDP governance 
agreement undermines the very notion of 
responsible government and while it may 
not be technically a coalition, in practice 
it may be worse.  Justin Trudeau went to 
the electorate in the last election to get 
a majority government.  Canadians told 
him no by only voting 20% in his favour.  
However, with the hunger to continue in 
power, the NDP who have no hope to ever 
form a government, decided to become 
Trudeau’s prostitute, and sell the little 
soul they had left.  Singh agreed to prop 
up Trudeau until 2025 at a cost of billions 
of dollars to Canadians which cannot be 
afforded.

Where is responsible government 
which is the foundation of our political 
system?  The Canadian voter did not vote 
for the deals being made and now the Lib-
eral government can stop worrying about 
being held accountable.  This agreement 
effectively suspends the operation of re-
sponsible government for the next 3 years.  
The world cannot view our governance 
system positively.  The only thing we can 
hope for is that individuals with strong in-
tegrity and who care about Canada, step-
up to take us through the next few years or 
our future as Canadians is fiscally in peril. 
In 2025 let’s throw all these bums out.

As Monty Hall used to say, “Let’s make 
a deal”.

Oh! Canada

Manuel DaCosta/MS

Let’s Make a Deal



Ei, defensores da teoria da Terra plana, parem com isso! Eu provei que vocês 
estão errados há mais de 500 anos, quando comandei uma frota de navios 
que percorreu uma rota ao redor do globo. A terra é redonda, fim da história.

Infelizmente, a maior parte da viagem foi um pouco entediante - eu estava 
com saudades de Portugal e ficar preso num navio, dia e noite com as mesmas 
50 pessoas pode irritar os seus nervos.

Hoje, vocês, crianças, podem andar de bicicleta e clicar numa aplicação do 
vosso telefone para ter acesso a uma rádio em português, 24 horas por dia, 
em qualquer lugar do mundo. Se ao menos eu tivesse a CamõesRadio.com 
para me fazer companhia em 1519…

Descarregue a aplicação da App Store ou Google Play - é grátis!

O futuro 
da rádio



No Timeline desta semana, Adriana Mar-
ques e Catarina Balça fazem-nos um resu-
mo de tudo o que aconteceu nos Óscares, 
dão-nos dicas de filmes e põe-nos a par 
dos sucessos musicais da semana.

Sáb 18h

A informação, a análise e a opinião na Ca-
mões TV. Nesta edição Vítor Silva e Augusto 
Bandeira trazem para a conversa temas que 
estão a dominar a atualidade no mundo. 

Sáb 21h

“Terra queimada: invasão e resistência” é 
uma dramatização e ficção de factos histó-
ricos que recriam momentos da passagem 
das tropas francesas e anglo-lusas pelo terri-
tório do concelho da Mealhada, antes, duran-
te e depois da Batalha de setembro de 1810, 
no Bussaco. Venha connosco descobrir mais 
sobre este projeto.

Dom 17h

A informação do Quebeque todas as terças, 
quintas e sextas-feiras às 20h. Repetição às 
23h30.

Ter/Qui/Sex 20h

Sáb 14h30

Eddy Martins, natural de Vagos, em Portu-
gal, foi um de muitos voluntários que esteve 
presente numa missão de apoio a refugiados 
ucranianos na fronteira da cidade de Me-
dyca, na Polónia. Na conversa que teve com 
o Paulo Perdiz, Eddy falou sobre o que viu e 
sentiu - uma experiência que, sem dúvida, 
mudou a sua vida.

Neste episódio do Body&Soul falamos da 
astrologia humanista e como ela pode ser 
uma ferramenta útil na jornada do auto-
-conhecimento. Saiba o que o mapa natal 
revela sobre si e como o utilizar para me-
lhorar diversas áreas da sua vida.

Dom 16h

Our host Stella Jurgen introduces two in-
novative artists: Baltasar Pinto from Por-
tugal and Suelli Bomfim from Switzerland. 
Both with one goal -- to make art with dis-
carded materials.

Dom 21h

Missa passa a ser transmitida na Camões 
Rádio e na Camões TV, aos sábados, 9h30 
da manhã. 

A missa vai chegar-nos todas as semanas 
gravada na Igreja da Paróquia de Nossa 
Senhora de Fátima em Laval (Montreal).

Sáb 9h30

Trudeau Knows how to Win

This program will layout how Trudeau and the 
Liberals know how to win elections. Regard-
less of what you may think of him, he is work-
ing on cementing his political legacy.

Taking advantage of our political system is 
only one instance that we will outline on the 
Trudeau winning formula.

Fri 19h30

No Espaço Mwangolé desta semana teremos 
o resumo do show em Toronto do artista e 
compositor brasileiro Dudu Nobre.

Espaço Mwangolé o seu programa cultural 
mesmo distante da sua terra natal.

Dom 18h30

Rogers Cable - canal 672
1-888-764-3771

Bell Fibe - canal 659
1-866-797-8686 

AGORA GRÁTIS 
POR TEMPO LIMITADO CAMOESTV.com

Rogers Cable 672  |  1-888-764-3771Bell Fibe 659  |  1-866-797-8686 

24 horas por dia, 7 dias por semana. Subscreva hoje! Ligue e peça o canal WIN TV.

880



Visite-nos no facebook para encontrar os nossos especiais semanais e muito mais!

segunda a quinta 7h30 -19h | sextas 7h30-20h | sábados 7h30-19h | domingos 8h-15h

John’s Butcher Shop - Talho & Salsicharia - 1300 St. Clair Ave W, Toronto   416-656-3590
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De Montreal, Quebeque, chegam 
as reportagens e as entrevistas 
sobre temas de interesse de toda 
a comunidade residente nessa 
província e não só.

Terças, quintas e sextas-feiras, às 20h
Repete nos mesmos dias às 23h30.

Bell Fibe 659 | Rogers Cable 672 | Ignite TV 880

Finalmente e após vários meses de in-
terregno, provocados pela repetição 
das eleições no círculo da emigração da 
Europa que deram ao Partido Socialista 
mais um mandato que não era habitual, 
o país conheceu a composição do novo 
elenco ministerial empossado pelo Pre-
sidente da República. 

Não vou divagar sobre a apreciação de 
cada um dos elementos escolhidos 
pelo primeiro-ministro para os car-

gos que lhes foram designados (a oposição 
já se encarregou disso…), mas não posso 
deixar de fazer algumas considerações ge-
rais sobre o assunto.

A composição governamental é de fac-
to inferior (em número de ministros) à do 
último Governo de Costa, embora tal não 
me pareça essencial para que um governo, 
seja de que partido for, tenha de ter menos 
ministros para funcionar bem. No entanto, 
a apreciação que me ficou à partida, de-
pois de conhecer os “novos” ministros, é a 
de que alguns já são “velhos” conhecidos, 
com as mesmas ou diferentes pastas, mas 
todos pertencentes ao “núcleo duro” de 
Costa, ou seja, com provas dadas ao chefe 
e ao seu partido, de que o seguirão com a 
habitual fidelidade.

Não interpreto mal esta escolha de Costa! 

Afinal o país, que ainda não se libertou da 
crise empresarial e de saúde provocada pela 
Covid, enfrenta agora muitos problemas 
que o transcendem, enquanto consequên-
cia da guerra na Ucrânia, que necessitam 
de uma certa centralidade e operacionali-
dade das decisões, muitas delas no âmbito 
da União Europeia, para as quais o papel 
conhecedor e negocial de António Costa 
me parece essencial.

Por outro lado, nada mais se esperaria 
de um partido que conseguiu a maioria 
absoluta nas últimas eleições legislativas 
e que tem o apoio do povo para governar 
sozinho, sem que daí resulte qualquer des-
respeito pela oposição ou pelo regular fun-
cionamento das restantes instituições do 
Estado, comportamento a que sempre nos 
habituou.

Naturalmente que “não há bela sem se-
não”! Habituados a viver em permanentes 
e diferenciadas crises, os portugueses vão 
estar sujeitos agora a diferentes origens dos 
seus problemas, como o aumento do custo 
de vida, relacionado com o aumento dos 
combustíveis e de matérias-primas impor-
tadas, para além da “ginástica” orçamental 
com o aumento das nossas forças militares. 
Por isso os portugueses não vão deixar de 
se manifestar e culpabilizar o único parti-
do do governo pelas dificuldades em que 
se vão encontrar, se esse mesmo governo 
não conseguir ultrapassar esses problemas, 
mesmo que muitos concordem que a culpa 
não possa ser diretamente endereçada aos 
nossos governantes.

Há uns poucos meses atrás, quase toda a 
gente se regozijava de a União Europeia nos 
ter “prendado” com muitos milhares de 

milhões de euros destinados à moderniza-
ção do país (a conhecida “bazuca”) e à es-
truturação verde da nossa economia, como 
sendo finalmente a grande oportunidade 
de colocar Portugal na senda dos países eu-
ropeus mais desenvolvidos.

Passados apenas alguns meses, a invasão 
da Ucrânia pelo imperialista russo Putin, 
coloca na ordem do dia, entre outras, duas 
questões fundamentais que podem alterar 
os pressupostos iniciais: a possibilidade de 
parte desses fundos europeus serem des-
viados para acautelar as dificuldades em 
minimizar os prejuízos causados por esta 
guerra e a eventualidade de alterarmos a 
nossa política ecológica, não deitando para 
“o lixo” as nossas centrais a carvão, porque 
podem vir a ser necessárias.

Embora a supremacia militar russa seja 
evidente, face aos meios militares ucra-
nianos, não sou capaz de prever o resulta-
do militar e territorial da conclusão desta 
guerra, mesmo que ela termine por ali, 
sem o assustador alargamento. Mas, seja 
qual for esse resultado, o mundo não será 
o mesmo e Portugal não é, nem pode ser, 
uma ilha independente das consequências 
que daí advierem.

Se bem que nos situemos no “cu” da Eu-
ropa, pelas nossas convicções somos parte 
indissociável da União Europeia e do Trata-
do Atlântico Norte pelo que, qualquer de-
cisão destes dois organismos, tem implica-
ções no país, do ponto de vista económico, 
social e militar, de nada valendo indecisões 
a esse respeito, quando todos estamos con-
vencidos em preservar os valores da nossa 
democracia e liberdade.

No entanto e para poder manter a nossa 

paz social e o rendimento indispensável às 
famílias e empresas, os novos governantes 
têm de criar, inventar e procurar nas en-
trelinhas dos tratados, condições que pro-
piciem a diminuição dos riscos para o país e 
sua população.

Assim parece ter reagido o primeiro-
-ministro português (bem assim como o 
seu homólogo espanhol) que, não podendo 
eximir-se das responsabilidades contra-
tuais dos acordos a que se encontra ligado, 
mas considerando a especificidade da nos-
sa produção elétrica, começa a dar passos 
no sentido de fazer baixar o preço da ele-
tricidade, limitando-o e desligando-o das 
repercussões a que tem estado sujeito pelo 
crescimento do preço do gás no mercado 
grossista. Uma exceção ibérica na energia, 
que tem de ser aprovada pela Comissão da 
União Europeia, mas que conta (até ago-
ra…) com a desaprovação da Alemanha e 
os Países Baixos. Como grande parte das 
disputas no seio da União são resolvidas 
por um entrelaçar de favores entre uns e 
outros, espero que esta contrariedade com 
estes dois países do Norte da Europa seja 
resolvida, contemplando os povos acanto-
nados nesta península do Sul!

Dentro em breve iremos conhecer o Or-
çamento do Estado para 2022, que deverá 
refletir muitas alterações em relação àquele 
que, há meses atrás, tinha sido apresentado 
e, com a sua “indiscutível” aprovação par-
lamentar, o Governo de Portugal começará 
a governar.

Aguardemos que o faça bem, não se dei-
xando iludir por um eventual mau exercí-
cio do poder que a sua expressão maioritá-
ria lhe possa permitir!

Luís Barreira
Opinião

Portugal
Novo governo 
deu à “Costa”!
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Aos 14 anos, comecei a dar explicações 
a fim de obter algum dinheirinho extra 
para aquelas coisinhas que não faziam 
parte do orçamento familiar. Toda a mi-
nha vida fui professora, e, “Uma vez pro-
fessora, professora para sempre” - diz-
-se -, o que também é válido para outras 
profissões.

Em qualquer circunstância – diante da 
TV, a ler um jornal, a olhar para um 
cartaz ou numa simples conversa - o 

meu ouvido e olhar clínicos estão sempre 
vigilantes. A tentação é, de forma pedagó-
gica, alertar para o erro; um gesto que exi-
ge sempre uma abordagem de “pantufas”, 

não vá o interlocutor ficar melindrado. 
Depois, há sempre os saudosistas a defen-
der, com a maior convicção, que a 4ª Classe 
do antigamente é que era boa, pois toda a 
gente saía a escrever sem erros. Não quero 
recordar a menina dos cincos olhos (nome 
dado à palmatória); o ponteiro de bambu, 
que tanto servia para apontar o quadro ou o 
planisfério, ou como elemento de tortura, 
de cada vez que se levava com ele nas ore-
lhas, nas pernas ou nas costas; as orelhas 
de burro, suprema humilhação para quem 
tinha de andar com elas, dentro ou fora de 
aulas, conforme o grau da punição e ainda o 
galinheiro que era composto pelas últimas 
filas da sala, para onde eram atirados os 
alunos com menor aproveitamento. 

Apesar de estar reformada, tenho-me 
mantido ativa, em regime de voluntaria-
do, lecionando há vários anos em univer-
sidades seniores. Em janeiro passado, e ao 
serviço da organização não governamen-
tal - Ser Mais Valia – cumpri uma missão 
de um mês na República da Guiné-Bissau, 
onde dei aulas a Inspetores do Ministério da 
Educação. Tenho a certeza de que, ao lerem 

o nome do país, vos terá ocorrido a adje-
tivação “País do Terceiro Mundo”. É a que 
está associada à maior parte dos países do 
continente africano, salvo raras exceções, 
e onde me imaginariam a dar aulas sem o 
mínimo de condições.

Tal não aconteceu, e, além do invejável 
espaço da Biblioteca do Centro Cultural 
Português, com acesso a internet gratuita, 
a sala de aulas estava dotada de projetor, 
o que nos permitia fazer uso dos materiais 
que tínhamos levado, quer nos nossos por-
táteis, quer noutros suportes digitais. Por 
isso, as imagens, os “powerpoints”, a mú-
sica e os vídeos, eram recursos diariamen-
te ao nosso alcance. Entre os vídeos, levei 
uma série de apontamentos curtos, desig-
nados “Portugal ao Raio X”, elaborados 
pela Leitora de Português da Universidade 
de Toronto, e transmitidos, com regulari-
dade, pela multicultural estação Camões 
TV, de Toronto.

Luciana Graça, autora dos textos sobre 
as mais frequentes dúvidas de Português, e 
apresentadora do programa, cedo ganhou a 
simpatia dos alunos. De uma postura elegan-

te, mas descontraída, de sorriso contagiante 
e alegria estampados no rosto, sempre que 
dava as explicações, fez com que todos se 
rendessem ao seu desempenho, competin-
do com qualquer atriz profissional.

Uma das tardes, e já depois do intervalo, 
trabalhávamos alguns exercícios, quando 
um dos inspetores repentinamente per-
guntou:

- Professora, a Luciana?
Olhei para a turma e a primeira reação 

que, mentalmente, me ocorreu foi: “Mas 
aqui não há nenhuma aluna Luciana!” Pre-
cisei de alguns segundos para concluir que 
se referiam à Luciana Graça, como um da-
queles elementos da família que nos visita 
em cada uma tarde. 

Foi assim que, durante um mês, e apesar 
de trabalhar em Toronto, a Luciana foi uma 
presença constante nas nossas aulas, e dis-
so lhe dei conhecimento. Ficou no coração 
de todos, mas também gravada nas suas 
“pens” para onde foi transferida. 

A minha missão terminou, mas a Luciana 
ficou, sem pressa nem trela, a farejar uma 
geografia de afetos que por lá deixou. 

Aida Batista
Opinião

Sem pressa nem 
trela no outro 

lado do mundo

Sou um cão sem trela que passa, sem pressa, farejando o mundo.
Eduardo Bettencourt Pinto

A cultura, a sua importância 
e a escolha de um ministro

Uma das ideias mais erradas sobre o 
Ministério da Cultura é defender que 
o seu titular deve ser um intelectual 
ou alguém com actividade artística. A 
experiência tem-nos mostrado que a 
maioria das pessoas com esse perfil se 
tem revelado ineficaz ou incompetente. 
A cultura, pela sua importância estraté-
gica e dinâmica económica, merece ter 
um político ágil e astuto nos corredores 
do poder e com capacidade reivindica-
tiva junto dos seus pares em conselho 
de ministros. 

A tempestade pandémica que varreu 
o sector cultural nos dois últimos 
anos causou danos e traumas ini-

magináveis, porém, teria sido bastante 
pior se tivéssemos enfrentado este pe-
ríodo com outra pessoa como Ministra 
da Cultura. Sei que esta opinião não será 
maioritária entre os profissionais da área, 
mas eu faço questão de pensar pela minha 
cabeça e não posso esquecer muitas con-
quistas e vitórias que foram conseguidas 
durante o consulado de Graça Fonseca: o 
estatuto de profissional da cultura, a vin-
da da Womex para Portugal, a Rede De 
Teatros e Cine-Teatros, o Garantir Cultu-
ra, etc. 

Todos estes projectos revelam ainda 
vícios e perversões preocupantes que ur-
gem ser corrigidos, atrasos compromete-

dores e outros problemas, mas avançou-
-se muito nos últimos tempos. Não foi 
tudo bom e claro que houve alguma inabi-
lidade para comunicar, mas eu prefiro um 
ministro consequente e com elasticidade 
política para se fazer ouvir na hierarquia 
do governo, que ter um mestre na arte do 
“sound byte”, porém inapto para concre-
tizar qualquer tipo de medida ou reforma. 
Acho que o tempo será sábio a separar o 
trigo do joio e a permitir uma análise me-
nos apaixonada e mais justa do consulado 
de Graça Fonseca. Há muito para fazer, 
corrigir e aperfeiçoar (conto falar disso 
nos próximos dias), mas a minha cons-
ciência não me permitia ignorar o fim do 
ingrato mandato de Graça Fonseca, de 
quem teremos saudades. Mesmo que ain-
da não o saibamos.

Vasco Sacramento
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Fernando Ferreira
Sales Representative 

For a FREE home evaluation
or any real estate INFO call 416.528.4724
fernandoferreirasells@gmail.com    fernandoferreira.ca

No decurso das últimas décadas o es-
tudo sobre o fenómeno migratório tem 
sido profusamente enriquecido com um 
conjunto diversificado de atividades e 
trabalhos que têm dado um importante 
contributo para o conhecimento da emi-
gração portuguesa.

Neste conjunto diversificado de ati-
vidades e trabalhos, onde se cru-
zam os olhares interdisciplinares 

das ciências sociais, encontram-se, entre 
outros, livros, artigos em revistas científi-
cas, congressos, conferências, relatórios, 
dissertações de licenciatura, mestrado e 
doutoramento.  

Autora de uma vasta bibliografia sobre 
matérias relacionadas com as migrações, 
onde se destacam, entre outros, os livros 
Sociologia das Migrações (1995), Migrações 
- Permanência e Diversidade (2009), A 
Serra e a Cidade - O Triângulo Dourado do 
Regionalismo (2009) ou Das Migrações às 
Interculturalidades (2014). E colaboradora 
habitual de revistas científicas internacio-
nais neste domínio, Maria Beatriz Rocha-
-Trindade, nascida em Faro, e Doutorada 
pela Universidade de Paris V (Sorbonne) e 
Agregada pela Universidade Nova de Lis-
boa (FCSH), é uma das cientistas sociais 
que mais tem contribuído para o conheci-
mento da emigração portuguesa.

Professora Catedrática Aposentada na 
Universidade Aberta, foi responsável pela 
fundação nos inícios dos anos 90, nesta 
instituição de ensino superior público, do 
Centro de Estudos das Migrações e das Re-
lações Interculturais (CEMRI). Um centro 

pioneiro na área das Migrações e Relações 
Interculturais, que conta atualmente com 
mais de meia centena de investigadores, e 
que tem dinamizado ao longo dos últimos 
anos uma intensa pesquisa interdisciplinar 
e formação avançada na área das migra-
ções e das relações interculturais em con-
texto nacional e internacional.

O pioneirismo da insigne académica e 
investigadora está igualmente expresso na 
introdução em Portugal do ensino da so-
ciologia das migrações, primeiro na Uni-
versidade Católica, no curso de Teologia, 
em 1994, e dois anos depois, na Universi-
dade Aberta, a nível de licenciatura e de 
mestrado.

Membro de diversas organizações cien-
tíficas portuguesas e estrangeiras, designa-
damente da Comissão Científica da Cátedra 
UNESCO sobre Migrações, da Universida-
de de Santiago de Compostela, do Museu 
das Migrações e das Comunidades, criado 
em 2001 por deliberação do Município de 
Fafe, e da Comissão Científica do Centro de 
Estudos de História do Atlântico/CEHA, a 
Professora Maria Beatriz Rocha-Trindade, 
coordena presentemente a Comissão de 
Migrações da Sociedade de Geografia de 
Lisboa.

Constituída por membros oriundos de 
vários quadrantes da sociedade que têm 
estudado e refletido sobre o fenómeno 
migratório, emigração/imigração, a Co-
missão de Migrações da Sociedade de Geo-
grafia de Lisboa, uma das mais relevantes 
instituições culturais do país, tem sido res-
ponsável pela dinamização de relevantes 
iniciativas no campo do fenómeno migra-
tório. Como por exemplo, em 2019, quando 
realizou o colóquio “CPLP - que presente e 
que futuro?”, ou no ano anterior, o “Fórum 
Luso-Estudos/ Edição 2018”, o seminário 
“Enologia, Mobilidade e Turismo” e a con-

ferência “Jornalismo para a Paz em contex-
to de mobilidade”. 

O percurso de vida singular e o trabalho 
académico laborioso da Professora Cate-
drática Maria Beatriz Rocha-Trindade, Ti-
tular da Ordre National du Mérite, de Fran-
ça, com o grau de Chevalier, da Medalha de 
Mérito do Município de Fafe e da Grã-Cruz 
da Ordem da Instrução Pública, de Por-
tugal, foram recentemente expressos no 
XXVI Congresso Internacional de Antro-
pologia Ibero-Americana, considerado um 
dos mais relevantes do espaço Ibero-Ame-
ricano, este ano realizado no Fundão e su-

bordinado ao tema “Territórios, Migrações 
e Fronteiras”.

No âmbito do Congresso, decorreu uma 
sessão de homenagem à Professora Dou-
tora Maria Beatriz Rocha-Trindade, com a 
atribuição da Medalha de Ouro do Muni-
cípio do Fundão, destacando os seus res-
ponsáveis que a “insigne investigadora de 
referência internacional na área das mi-
grações, tem desenvolvido, ao longo da sua 
carreira, um precioso e incontornável con-
tributo para o conhecimento das migrações 
nos âmbitos disciplinares da Sociologia, da 
História, da Geografia e da Antropologia”.

Maria Beatriz Rocha-Trindade
Uma vida de trabalho académico sobre migrações

Daniel Bastos
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A vida em redor da procura do sucesso

Sucesso para alguns, para outros não se 
percebe. Tanta confusão, tanta energia 
gastaram sem nenhum sucesso e agora: 
onde está a obra dos sábios? Mais uma 
para pôr no prego, tantas assim foram.

É isso que todos deviam perguntar e se 
empenhar em saber, não se deviam 
calar, assim a casa cada vez se enterra 

mais. Parece que se dá a entender que se vai 
à vez, não é assim que se faz gestão asso-
ciativa, quem cala consente e admite o fra-
casso. Esconder o sol com uma peneira não 
resolve e só prejudica o nome da institui-
ção, em que ninguém com poder económi-
co acreditará, quando souber do fracasso 
depois de sucessos deixados e projetos para 
continuar a crescer.

Até tinha conversado com a minha pes-
soa e prometido que nunca mais falaria do 
assunto, mas depois de analisar tudo e re-
frescar a memória disse a mim mesmo, vou 
dar um cheirinho aos esquecidos de algo 
que se passou no passado recente. Isto é 
muito sério e como pessoa de bem, quero 
tudo bem apresentado. Depois de ter co-
nhecimento dos fracassos apresentados ri e 
fiz rir outros. Claro, rir é um dos melhores 
remédios e o último a rir sempre ri melhor. 

Recordo-me como se fosse hoje de alguns 
eventos quando alguns intelectuais não apa-
receram e incentivaram outros a não marcar 
presença, era o dito amor e arrogância pelo 
poder, sem saber ser, e talvez a forte inveja 
do sucesso de outros. Agora imaginem se to-
dos remassem para o mesmo lado. Sinto-me 
tão feliz depois de conhecer o fracasso dos es-

pertos, mas meus caros leitores isto acontece 
todos os dias e, quem faz uma vez volta a fa-
zer, por isso eu consegui rir duas vezes, uma 
foi com a saída quase em bloco de uns e outra 
foi com o facto de alguns protagonistas, que 
estavam encostados no tranqueiro da porta 
para tomar o poder, (risos), mas dou os pa-
rabéns. Essas pessoas não têm culpa de nada, 
culpa tem quem consente. Sim, isto serve de 
barrete a alguns que nada fizeram e o his-
torial desses é abandonar, porque ninguém 
pode fazer melhor do que eles, mas nada de 
benefício conseguiram fazer em qualquer dos 
grupos de que fizeram parte. 

Depois tem aquele excelente grupo que 
rasteirou à volta de todos para conseguir 
tomar as rédeas e prometer de volta, tudo. 
Ainda hoje me dá a vontade de rir quando 
me lembro de uma frase em voz alta de al-
guém a dizer “vamos devolver a casa aos 
donos”. Reparem que quase a destroem. 
Eles, na altura, encomendaram cartas por-
que ninguém sabia escrever, eles consulta-
ram advogados, eles contrataram guarda-
-costas, ameaçaram, fizeram mil por uma 
linha, menos trabalho em prol da casa. 
Apresentaram contas que nem no tem-
po que se faziam a lápis se apresentavam, 
eram mais bem-apresentadas. Quando não 
sabem dar uma explicação, aqui se vê tudo. 
E agora fica assim? Foi das piores direções 
a gerir, até hoje. Eu sinto tristeza depois do 
que vi e que conheci certas pessoas e, hoje, 
cada vez que penso no passado recente dá-
-me a vontade de rir. Perderam muita cre-
dibilidade, agora para recuperar com quem 
tentou destruir e andou a manipular pes-
soas para não frequentar festas para que se 
tornassem um fracasso… desculpem, mas 
assim não! As pessoas ainda se lembram do 
que se passou, das tristes figuras que se fi-
zeram numa festa à vista de todos. 

É pior a emenda que o soneto, a coisa é 
tipo continuação da lição anterior. Como 
vai uma empresa subsidiar/patrocinar um 

grupo que não transmite confiança nenhu-
ma? Eu sinto muito respeito por alguns, 
que não merecem ser reconhecidos na ne-
gativa, mas como vai a sociedade acreditar 
em algumas pessoas que fizeram tudo me-
nos o bem para sucesso da casa? Foi tudo 
a destruir.  Acham que é com um saco de 
chouriços que se faz obra? A sorte de tudo é 
que vivemos numa sociedade em que tudo 
está bem, porque não há frontalidade. Fa-
la-se nas costas, como agora está a acon-
tecer, muita gente a criticar, mas na hora 
ninguém diz nada. Sejam diretos e não te-
nham medo, digam o que sentem só assim 
se ajuda, é com críticas construtivas que se 
cresce. Aqui se nota o fracasso da união. 
Preferem calar do que dizer algo e melho-
rar. Onde há credibilidade nota-se, vê-se 
obra, onde não há e se notam interesses 
pessoais pouco dura. 

Peço desculpa, mas dá-me mesmo a 
vontade de rir quando vou para trás uns 
tempos e recordo algumas cartas que re-
cebi encomendadas por alguém. Recordo 

quando fui ameaçado por ditos estafetas 
julgando serem guarda-costas de uma de-
terminada pessoa, de terem sido enviados 
por uma intelectual para me amedrontar a 
mim e outros… isto tudo dava uma novela. 

Depois do fracasso… tanta coisa para 
quê? Onde está a obra? Bonito vai ser em 
local público com muita gente a falar do as-
sunto. As pessoas têm de saber no meio em 
que vivemos. 

Desejo a todos muita sorte e que seja uma 
surpresa, mas em alguns eu não confio, e a 
moeda serve de troca. Que o sucesso esteja no 
meio de todos, mas sejam unidos e cuidado 
com o conflito de interesses, isto é, não façam 
trabalho para a entidade que se representa a 
troco de pagamento, isso é contra a lei.

Desculpem este desabafo, mas tinha mes-
mo que ser, é a altura certa para tirar este nó. 

Viva a sociedade em que vivemos! E 
agora? Vão expulsar-me como fizeram a 
outros no passado? Aceitem as verdades, 
meus caros amigos.

Bom fim de semana.   

Augusto Bandeira
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É proprietário de casa que precisa refinanciar 
ou refazer a sua hipoteca? 

Quer comprar casa nova ou pela primeira vez? 

Receia não conseguir obter hipoteca e aproveitar as taxas 
de juros que estão de momento numa baixa histórica? 

Trabalha na construção, limpeza ou por conta própria?

Está atrasado no seu RIS ou tem o seu crédito 
numa situação complicada?

Quer renovar a sua casa mas precisa do dinheiro 
para conseguir aproveitar os valores das casas atuais, 
ou baixar os seus pagamentos mensais?

Há sempre uma solução!

Kátia Baptista
416-557-0565 
info@maisonmortgage.ca 
mortgagewithkatia.ca

Historiador Daniel Bastos apresentou 
comunicação no XXVI Congresso 
Internacional de Antropologia 
Ibero-Americana
O historiador Daniel Bastos, colaborador 
do jornal Milénio Stadium que ao longo 
dos últimos anos tem publicado vários 
livros no domínio da História e Emigra-
ção, cujas sessões de apresentação o 
têm colocado em contacto estreito com 
as comunidades portuguesas, apresen-
tou no final da semana passada uma co-
municação no XXVI Congresso Interna-
cional de Antropologia Ibero-Americana.

No decurso da iniciativa, que se rea-
lizou no Fundão entre os dias 22 e 
25 de março, e juntou instituições 

académicas e científicas de distintas geo-
grafias, profissionais, instituições e cen-
tros académicos de 10 países, e abrangeu 
áreas como a antropologia, a sociologia, a 
história, a economia ou a política, procu-
rando analisar diversas problemáticas dos 
fenómenos migratórios na sociedade con-
temporânea, o investigador apresentou 
uma comunicação intitulada: “Fafe – uma 

construção contemporânea dos brasileiros 
de torna-viagem”.

Ao longo da sua comunicação no con-
gresso, que é considerado um dos mais 
relevantes do espaço ibero-americano, 
este ano subordinado ao tema “Territórios, 
Migrações e Fronteiras”, o historiador des-
tacou o percurso dos portugueses que na 
transição do séc. XIX para o séc. XX emi-
graram para o Brasil, muitos deles prove-
nientes do Minho, em particular de Fafe, à 
procura de melhores condições de vida. Os 
chamados “brasileiros de torna-viagem”, 
que quando retornaram ao torrão natal 
foram impulsionadores da construção de 
residências, de indústrias e obras filantró-
picas, assim como dinamizadores da vida 
pública, económica, social e cultural.

Historiador, escritor e professor, Daniel 
Bastos, é atualmente consultor do Museu 
das Migrações e das Comunidades, sedia-
do em Fafe, e da rede museológica virtual 
das comunidades portuguesas, instituída 

pela Secretaria de Estado das Comunida-
des Portuguesas, que pretende criar uma 
plataforma entre diversos núcleos museo-
lógicos, arquivos e coleções respeitantes à 

história e à memória, à vida e às perspeti-
vas de futuro dos portugueses que vivem e 
trabalham fora do seu país.

MS
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Verificação de registo criminal para alguns 
voluntários passa a ser gratuita
Alguns voluntários de Ontário vão poder 
em breve obter os seus registos crimi-
nais de forma gratuita. O Governo de 
Ontário anunciou na quarta-feira (30) 
que a partir de 1 de abril alguns dos vo-
luntários vão deixar de pagar para ter 
acesso ao seu registo criminal. 

A legislação já tinha sido aprovada no 
final do ano passado, mas só agora é 
que vai entrar em vigor. O governo 

diz que voluntários de abrigos de animais, 
bancos alimentares e outras organizações 
comunitárias são algumas das instituições 
que vão beneficiar destas isenções. O go-

verno vai entregar até cinco cópias gra-
tuitas de registos criminais. Já para quem 
é voluntário em instituições onde trabalha 
com crianças, idosos e/ou pessoas com de-
ficiência a polícia vai continuar a cobrar 
taxas. 
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O One of a Kind Spring Show está de 
volta e é um verdadeiro sonho para os 
apaixonados por artesanato. Depois de 
um longo inverno este evento, que conta 
com a inspiração da comunidade criati-
va, pode ser o estímulo que precisa para 
voltar aos poucos à normalidade. 

O One of a Kind Show decorre de 30 de 
março a 3 de abril no Enercare Cen-
tre no Exhibition Place em Toron-

to. Com mais de 350 artesãos canadianos 
a descobrir, aqui pode estabelecer relações 
com fabricantes. Comida, decoração arte-
sanal, bijuteria, cerâmica, etc., são alguns 
dos artigos que pode comprar no One of a 

Kind deste ano para apoiar os empresários 
canadianos.  Para Janice Leung, diretora 
da One of a Kind, “estar perto de artesãos 
dedicados e apaixonados é energizante e as 
compras locais podem ajudar os visitantes 
a descobrir produtos novos e inesperados 
que os podem ajudar a florescer a todos os 
níveis - pessoal, físico e mentalmente”.

O tema deste ano é flourish, que numa 
tradução livre significa florescer/prosperar 
e por isso vai ter oportunidade de fazer uma 
coroa de flores no Flower Crown Bar para 
celebrar a chegada da primavera. 

MS

Toronto’s One of a Kind Show está de volta

LOCAL

Pela primeira vez desde 2019, as pes-
soas podem ver pessoalmente nesta 
primavera as flores de cerejeira num dos 
parques mais populares de Toronto. A 
autarquia de Toronto anunciou terça-fei-
ra (29) que as árvores de Sakura no High 
Park podem ser observadas a partir do 
próximo mês.

Por causa da pandemia o High Park 
esteve encerrado ao público durante 
a época em que as cerejeiras come-

çaram a florir em 2020. No ano passado o 
município acabou por reabrir a área onde 
as árvores estavam localizadas, mas colo-
cou vedação à volta para evitar a transmis-
são de COVID-19. 

Numa declaração o autarca John Tory 
disse que graças ao aumento da vacinação 
COVID-19 e aos progressos feitos no com-
bate à pandemia todos vão poder assistir ao 
espetáculo quando a as cerejeiras começa-
rem a florir no High Park e um pouco por 
toda a cidade. 

O espetáculo dura entre quatro a 10 dias 
em média e acontece normalmente entre o 
final de abril ou o início de maio. 

Para quem está a pensar ir de carro o 
acesso ao parque de estacionamento vai ser 
limitado no High Park para evitar conges-
tionamento. 

A pandemia obrigou o município a ser 
criativo e foi colocada uma câmara de 
filmar no High Park que transmite o es-
petáculo 24 horas por dia e sete dias por 
semana. 

Este ano a câmara vai voltar a estar dis-
ponível e o município vai tornar o link pú-
blico em breve.  Para além do High Park 
pode ainda observar as cerejeiras a flores-
cer noutras 14 localizações da cidade. 

MS

Autarquia de Toronto 
abre cerejeiras do 
High Park ao público

Toronto Zoo fecha área de aves por causa de casos 
de gripe aviária descobertos na província
O Toronto Zoo fechou o seu espaço de 
aves para proteger os animais da gripe 
aviária que foi detetada recentemente 
no sul de Ontário e nas províncias do 
Atlântico. Numa declaração esta sema-
na o Toronto Zoo fez saber que a sua 
prioridade é a saúde e a segurança dos 
animais que tem a seu cuidado. 

Na segunda-feira (28), a Agência Ca-
nadiana de Inspeção Alimentar con-
firmou que tinha sido encontrado 

um caso de gripe aviária num aviário no sul 
de Ontário. O aviário está sob quarentena 
rigorosa e a agência está a recomendar vi-

gilância nos aviários próximos deste. 
Nos últimos meses foram identificados 

surtos de gripe aviária na Nova Scotia e 
em Newfoundland & Labrador. Na semana 
passada a agência confirmou a gripe aviária 
num falcão de cauda vermelha selvagem na 
zona de Waterloo, Ont.

O Ministério da Agricultura, Alimenta-
ção e Assuntos Rurais de Ontário diz que 
a gripe aviária não constitui uma ameaça à 
segurança alimentar desde que seja manu-
seada e cozinhada de forma correta.
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CANADÁ

Os membros da Assembleia das First 
Nations pediram esta quinta-feira (31) 
ao Papa Francisco para anular decretos 
papais seculares utilizados para justifi-
car a confiscação de terras indígenas 
nas Américas pelas potências coloniais. 
Desta forma a igreja abençoava as rei-
vindicações dos exploradores da África 
e das Américas. 

Para os representantes da comunidade 
indígena canadiana é preciso corrigir 
o que está errado, porque a história 

mostra que desde que as potências colo-
niais desembarcaram na costa americana 
executaram um genocídio. 

O Papa reuniu esta quinta-feira (31) com 
o último grupo de delegados que integra a 
comitiva indígena canadiana e hoje, sex-

ta-feira (1), vai reunir com todos os grupos 
ao mesmo tempo.  Para os delegados da 
First Nation a anulação destes decretos ia 
permitir à igreja cumprir com a reconci-
liação. Segundo estes decretos as terras dos 
povos indígenas são consideradas terras 
sem dono porque a igreja acreditava que os 
indígenas não-cristãos não tinham alma. A 
delegação defende que esta doutrina mol-

dou a mentalidade e o comportamento da 
cultura ocidental durante séculos e que deu 
às potências coloniais o direito de “assas-
sinar, violar e escravizar”.  A doutrina en-
trou na lei e influenciou a lei canadiana, as 
reivindicações de terras e o sistema de es-
colas residenciais.

CBC/MS

Delegados das First Nations pedem ao Papa Francisco que anule a 
doutrina eclesiástica utilizada para justificar o colonialismo

Viagem real polémica volta a levantar 
questões sobre o futuro da monarquia, 
inclusive no Canadá

Uma recente digressão real intensificou 
um foco de atenção na história colonial 
britânica, renovando questões sobre 
quanto tempo mais os países da Com-
monwealth, incluindo o Canadá, vão ter 
um monarca como seu chefe de Estado. 

A digressão terminou na semana pas-
sada e o Príncipe William e Kate, 
Duquesa de Cambridge, visitaram 

Belize, Jamaica e Bahamas para reforçar os 
laços entre a Grã-Bretanha e as suas antigas 
colónias. Mas a viagem, que pretendia assi-
nalar os 70 anos do reinado da Rainha Isa-
bel II, acabou por motivar manifestações. A 
Jamaica, inclusive, planeia tornar-se inde-
pendente. Caso isso venha a acontecer será 
o segundo país das Caraíbas que corta laços 
com a Rainha Isabel II. Os Barbados torna-
ram-se independentes em 2021 e para além 

da Jamaica, outros países estão a considerar 
esta possibilidade. O primeiro-ministro de 
Antígua e Barbuda, disse na semana passa-
da que acredita que “cada país das Caraíbas 
do Commonwealth aspira a tornar-se uma 
república”. 

A questão sobre o futuro da monarquia 
está também na mente de muitos cana-
dianos e há quem defenda que é tempo de 
seguir numa nova direção. Uma sondagem 
recente sobre o tema revelou que muitos 
canadianos não veem qualquer razão para a 
monarquia permanecer no Canadá. A per-
centagem de canadianos que defende que 
o país deve cortar laços com a monarquia 
tem vindo a crescer nos últimos anos e é 
agora o valor mais elevado de sempre, com 
quase metade dos inquiridos a favor.

CBC/MS

Uma cadeia retalhista canadiana que 
fez o seu nome ao vender coisas por 
um dólar está a aumentar alguns dos 
seus preços para $5. O famoso reta-
lhista Dollarama sedeado em Mon-
treal divulgou esta quarta-feira (30) 
os seus resultados trimestrais e disse 
que por causa da inflação está a pla-
near aumentar os preços dos artigos 
mais caros. 

Até agora estes produtos custavam 
no máximo $4 e o Dollarama dis-
se que pretendia aumentar o preço 

para $5. Mas para os canadianos com bai-
xos rendimentos o Dollarama não é ape-
nas uma simples loja de descontos, acaba 
por ser uma mercearia, porque ali encon-

tram produtos alimentares a preços bai-
xos.  A diretora executiva do grupo anti 
pobreza Vibrant Communities Calgary 
diz que a sua organização estima que pelo 
menos um em cada 10 residentes vive na 
pobreza. E por isso estima que este au-
mento de $1 nos produtos do Dollarama 
pode ter um impacto devastador. 

A Dollarama conta com 1,421 lojas em 
todo o país e disse que durante a vaga de 
Ómicron teve um lucro de $220 milhões, 
mais $47 milhões do que no ano passado. 

A empresa abriu recentemente mais 
24 lojas e confirmou que as vendas au-
mentaram 10% no último trimestre. 
Desde 2009 que o Dollarama não vende 
nenhum produto a $1.

CBC/MS

Dollarama planeia começar a vender 
alguns artigos por mais de $5
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118 Margueretta St Toronto — Asking $1,100,000

Sónia Ávila

647.274.4809
Sales Representative

Brampton
10 Cottrelle Blvd.
Suite 302
905.230.3100

Mississauga 
30 Top Flight Dr.
Suite 12
905.564.2100

flowercityrealty.com

*Maximum commission is 3.5%. Listing commission 1%, co-operating brokerage 2.5%.

Location. Location. Location! A great opportunity for 
contractors, investors or make it your family home. 
End unit townhouse in prime location close to Dufferin 
Mall, steps to TTC, trendy shops and much more. 
This is a solid home with 2 kitchens, 2 separate 
entrances. All electrical light fixtures, window coverings, 
fridge, stove, washer and dryer included.

for $1,168,000

SOLD!

Ontário vai continuar a fornecer testes rápidos gratuitos 
em supermercados e farmácias até 31 de julho
O governo de Ontário vai continuar a dis-
ponibilizar testes rápidos gratuitos pelo 
menos até julho. As pessoas podem ob-
ter as caixas de testes em mais de 2.400 
locais que aderiram ao programa desde 
fevereiro. 

Os testes iam deixar de ser distribuí-
dos a 8 de abril, mas esta quarta-fei-
ra (30) a Ministra da Saúde, Christine 

Elliott, confirmou que o programa de testes 
foi prolongado pelo menos até 31 de julho. 

A decisão surge numa altura em que o 

Chefe da Mesa Científica de Covid-19 de 
Ontário confirmou que a província estava 
na sua sexta vaga pandémica. As hospitali-
zações aumentaram 20% na província nas 
últimas semanas e as análises das águas re-
siduais revelam que os casos diários estão 
agora entre 30.000 e 35.000. Para o minis-
tério da saúde os testes rápidos gratuitos 
são uma ferramenta importante para com-
bater a pandemia e por isso vão continuar 
a ser distribuídos pelo governo provincial. 

O governo de Ford também vai conti-
nuar a fornecer estes testes para rastreio 

assintomático em sectores de maior risco. 
Segundo os últimos números divulgados 
pelo governo, a cada semana são distribuí-
dos pela província cerca de 5,5 milhões de 
testes rápidos.  A decisão do governo sur-
ge depois do líder do Partido Verde, Mike 
Schreiner, ter acusado o governo de Ford 
de ter cortado o acesso aos testes. Schreiner 
disse que era ridículo as pessoas não conse-
guirem ter acesso a testes rápidos gratuitos 
a partir da próxima semana nas farmácias e 
nos supermercados.

CP24/MS

Toronto lançou um dos projetos-pilotos para responder a 
crises de saúde mental sem a presença da polícia
A autarquia de Toronto vai lançar proje-
tos-piloto em duas áreas da cidade que 
vão ter peritos em saúde mental em vez 
de polícias para responder a chamadas 
que envolvam pessoas em crise. O novo 
Serviço Comunitário de Crise de Toronto 
vai começar a funcionar no centro da ci-
dade, a Leste e a Nordeste. 

O município estabeleceu uma parce-
ria com agências comunitárias para 
ter este tipo de serviço. Para o pre-

sidente da Câmara Municipal de Toronto, 
John Tory, que falava esta quarta-feira (30) 
na apresentação dos projetos-piloto, isto 
representa uma verdadeira mudança por-
que vem colmatar uma falha do serviço. 

Várias mortes aconteceram na GTA 
quando a polícia se deslocou a locais onde 
as pessoas estavam no meio de uma crise 
de saúde mental e o município acredita que 

desta forma vai conseguir ter uma melhor 
resposta. 

O serviço inclui equipas multidiscipli-
nares móveis de especialistas com forma-
ção de apoio a crises, como por exemplo 
enfermeiros e conselheiros de crise. Numa 
primeira fase o serviço vai estar disponível 
seis dias por semana, mas depois vai passar 
a funcionar sete dias por semana e 24 horas 
por dia.  

A equipa vai poder prestar cuidados de 
saúde primários e aconselhamento em caso 
de trauma. Um dos projetos-pilotos arran-
cou esta quinta-feira (31) e o próximo co-
meça a funcionar na próxima segunda-fei-
ra (4). A Associação Canadiana de Saúde 
Mental faz parte dos projetos-pilotos.

CBC/MS
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A Rússia encontra-se isolada na Organi-
zação das Nações Unidas (ONU), tendo 
sido abandonada até por importantes 
países aliados, que consideram que fo-
ram ultrapassadas ‘linhas vermelhas’ 
com a guerra na Ucrânia, disse à Lusa 
fonte diplomática.

Contudo, e apesar de “normalmente 
não se importar de ser vista sozinha 
em vários processos”, desta vez a si-

tuação é diferente e a Rússia realmente está 
a fazer um esforço para conseguir obter al-
gum apoio, assegurou a mesma fonte, que 
falou sob anonimato acerca dos bastidores 
dos intensos esforços diplomáticos desen-
cadeados após a invasão da Ucrânia por 
forças russas, a 24 de fevereiro.

“Desta vez, a Rússia está a importar-se 
com o isolamento e aí está um óbvio efeito 
político das resoluções da Assembleia-Ge-
ral da ONU, que não têm efeito jurídico, 
mas que têm esse impacto político. Está 
a importar-se e está a notar-se não só na 

linguagem corporal dos diplomatas russos 
nessas votações, mas também noutros pro-
cessos e isso é muito importante”, disse.

Exemplo desse isolamento foram os re-
centes resultados de duas resoluções na 
Assembleia-Geral das Nações Unidas, que 
por duas vezes durante o corrente mês 
obtiveram uma esmagadora maioria con-
tra a Rússia. A 2 de março, por iniciativa 
da União Europeia, a Assembleia-Geral da 
ONU aprovou um primeiro texto conde-
nando a Rússia por ter invadido a Ucrânia 
em 24 de fevereiro.

A resolução foi descrita como “histó-
rica”, por ter obtido 141 votos a favor, 35 
abstenções e apenas cinco votos contra.

Cerca de 20 dias depois, em 24 de março, 
a mesma Assembleia-Geral aprovou, com 
uma esmagadora maioria de 140 votos, 
uma resolução responsabilizando a Rússia 
pela crise humanitária na Ucrânia devido 
à guerra.

Ambas as resoluções obtiveram cinco 
votos contra: Rússia, Bielorrússia, Síria, 

Coreia do Norte e Eritreia e as abstenções 
oscilaram entre 35 e 38, dos 193 Estados-
-membros das Nações Unidas.

A fonte diplomática destacou que abs-
tenções de países aliados como Irão, Ni-
carágua, República Centro Africana e Mali 
significam que Moscovo foi demasiado lon-
ge e ultrapassou aquilo que seriam “linhas 
vermelhas” para esses países.

“O Irão é um forte exemplo de absten-
ção, ou a Nicarágua. A República Centro 
Africana e o Mali, onde o grupo privado de 
segurança russo Wagner está muito ativo, 
abstiveram-se. Mesmo esses países absti-
veram-se e a Rússia está a olhar para isso. 
Mesmo os poucos países que seria natu-
ralmente previsível que estivessem com a 
Rússia, mesmo numa situação destas, não 
estão. Ou seja, até mesmo para alguns paí-
ses, a Rússia chegou demasiado longe, ul-
trapassou aquilo que seriam linhas verme-
lhas”, avaliou.

Na sede da ONU, em Nova Iorque, a Rús-
sia, que tem “um papel tradicionalmente 

muito forte” em várias esferas, tem adota-
do agora uma postura mais suave noutras 
discussões, como na 5ª Comissão, que cui-
da de assuntos orçamentais e administrati-
vos das Nações Unidas, e na qual Moscovo 
passou a adotar um posicionamento mais 
discreto, por “preocupação com o isola-
mento”.

“A Rússia está preocupada com esse iso-
lamento, pelo facto de se ter metido numa 
guerra que, em termos legais e de direito 
internacional, ‘não tem ponta por onde se 
lhe pegue’”, avaliou a fonte diplomática.

“Portanto, até um país como a Rússia, 
que se aguenta bem sozinho em negocia-
ções internacionais, sente que precisaria 
de algum apoio em alguma área. Seria in-
teressante observar que áreas vai escolher 
a Rússia, não só no âmbito das Nações Uni-
das, mas no âmbito de outras negociações 
multilaterais e até relações bilaterais, para 
tentar criar as pontes que neste momento 
vê destruídas à sua volta”, advogou.

E exemplo concreto do impacto desse 
isolamento tem sido o próprio embaixador 
da Rússia junto da ONU, Vasily Nebenz-
ya, que desde que a guerra começou e o 
seu núcleo de apoio se começou a reduzir, 
viu também mirrar a sua postura corporal, 
sendo frequente vê-lo cabisbaixo a pro-
nunciar-se no Conselho de Segurança ou 
na Assembleia-Geral ou a evitar declara-
ções à imprensa a todo o custo, algo que no 
passado não acontecia.

A Rússia lançou em 24 de fevereiro uma 
ofensiva militar na Ucrânia que matou pelo 
menos 1.151 civis, incluindo 103 crianças, e 
feriu 1.824, entre os quais 133 crianças, se-
gundo os dados mais recentes da ONU, que 
alerta para a probabilidade de o número 
real de vítimas civis ser muito maior.

A guerra provocou a fuga de mais de 10 
milhões de pessoas, incluindo mais de 3,8 
milhões de refugiados em países vizinhos e 
quase 6,5 milhões de deslocados internos.

A ONU estima que cerca de 13 milhões de 
pessoas necessitam de assistência humani-
tária na Ucrânia.

A invasão russa foi condenada pela gene-
ralidade da comunidade internacional, que 
respondeu com o envio de armamento para 
a Ucrânia e o reforço de sanções económi-
cas e políticas a Moscovo.

JN/MS

Rússia “isolada” na ONU após aliados 
avaliarem as “linhas vermelhas” ultrapassadas

MUNDO

Diplomata

Biden pede ao Congresso reforço de
fundos para combate à pandemia
O Presidente norte-americano, Joe Bi-
den, pediu ao Congresso que aprove um 
financiamento adicional para o combate 
à pandemia de Covid-19, após receber a 
segunda dose de reforço da vacina.

Na terça-feira (29), a Food and Drug 
Administration (FDA), agência fe-
deral que regula os medicamentos 

nos Estados Unidos, abriu caminho para 
uma nova dose da vacina para qualquer 
pessoa com 50 anos ou mais, que pode ago-
ra receber o reforço adicional pelo menos 
quatro meses após a última vacinação.

Ao receber a vacina, o Presidente nor-
te-americano pressionou os legisladores 
a aprovar financiamento adicional “ime-
diatamente” para garantir o fornecimento 
contínuo dos instrumentos que ajudaram o 
país a começar a emergir da pandemia.

“Congresso, precisamos de garantir um 
reforço de fornecimentos agora”, disse o 
chefe de Estado, alertando para a escassez 
de vacinas, testes e tratamentos. Biden, de 

79 anos, recebeu a primeira série de duas 
doses da vacina contra o novo coronavírus 
pouco antes de assumir o cargo presiden-
cial e um primeiro reforço em setembro. A 
dose de reforço adicional foi administrada 

por um membro da Unidade Médica da 
Casa Branca.

A dose adicional destina-se a reforçar a 
proteção do corpo contra a covid-19 nas 
populações mais vulneráveis ao coronaví-

rus, que matou mais de 975 mil pessoas nos 
EUA. Pacientes com o sistema imunológico 
gravemente comprometido, como receto-
res de transplantes de órgãos, também são 
abrangidos.

“Temos fornecimentos suficientes para 
dar doses de reforço, mas se o Congresso 
não agir, não teremos os fornecimentos de 
que precisamos para este outono”, alertou 
Biden, observando a possibilidade de os 
reguladores aprovarem uma quarta dose 
para todos os norte-americanos. Se surgir 
um acordo no Congresso, espera-se que o 
valor seja semelhante à versão bipartidária 
de 15,6 mil milhões de dólares (13,9 mil mi-
lhões de euros) que os líderes do Congresso 
elaboraram no início deste mês.

O compromisso original entrou em co-
lapso depois de os democratas se revolta-
rem contra os cortes na ajuda pandémica 
para estados onde a mesma não foi gasta.

JN/MS
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UE

Tribunal condena Portugal por incumprimento 
de diretiva relativa ao ruído
O Tribunal de Justiça da União Europeia 
(TJUE) declarou, esta quinta-feira (31), o 
“incumprimento de Portugal” relativa-
mente à diretiva sobre o ruído ambiental 
por atrasos na comunicação de planos 
de ação, como no caso da Amadora e do 
Porto.

O TJUE determina que Portugal deve 
executar o acórdão o mais rapida-
mente possível, sob pena de serem 

aplicadas multas.
O acórdão refere-se, nomeadamente, à 

falta de notificação de mapas estratégicos 
de ruído para cinco estradas principais (de 
um total de mais de 500), para 236 estradas 

principais (de um total de 555) e para a au-
sência dos planos de ação para os 55 princi-
pais eixos ferroviários.

Em causa está a não comunicação atem-
pada do cumprimento da diretiva 2002/49/
CE sobre a avaliação e gestão do ruído am-
biental, designadamente, no que respeita a 
cinco grandes eixos rodoviários: “No caso 
em apreço, o prazo fixado no parecer fun-
damentado dirigido à República Portugue-
sa terminou em 20 de outubro de 2018”, 
lê-se no acórdão a que a Lusa teve acesso.

O Tribunal sustenta também que “no que 
diz respeito aos planos de ação para as aglo-
merações de Amadora e Porto, a República 
Portuguesa reconhece que o da aglomera-

ção da Amadora está em fase de finalização, 
ao passo que o da aglomeração do Porto só 
foi submetido em 10 de maio de 2021, ou 
seja, após o termo do prazo fixado no pare-
cer fundamentado”.

O prazo fixado no parecer fundamen-
tado enviado pela Comissão Europeia a 
Lisboa foi também ultrapassado no que 
respeita à aprovação e comunicação dos 
planos de ação para os 55 eixos ferroviá-
rios abrangidos, que só aconteceu em 25 
de junho de 2021.

“Atendendo a todas as considerações 
precedentes, há que declarar que a Repú-
blica Portuguesa (...) ao não ter elaborado 
mapas estratégicos de ruído relativos aos 

grandes eixos rodoviários (...) nem planos 
de ação para as aglomerações de Amadora 
e Porto, bem como para os grandes eixos 
rodoviários e os grandes eixos ferroviários 
referidos no anexo do presente acórdão, e, 
por outro, ao não ter comunicado à Comis-
são a informação fornecida por esses ma-
pas nem os resumos desses planos de ação, 
não cumpriu as obrigações que lhe incum-
bem”, segundo o acórdão.

Portugal é condenado nas despesas, 
mas, se Bruxelas considerar que o acórdão 
não é executado, poderá interpor nova 
ação no TJUE para aplicação de sanções 
pecuniárias.

JN/MS

Costa promete 
“coragem e ambição”
António Costa iniciou, esta quarta-feira 
(30), o seu discurso de posse como pri-
meiro-ministro do XXIII Governo Consti-
tucional dirigindo palavras de “profunda 
gratidão” à equipa que cessou funções e 
que “enfrentou a tormenta” da pandemia 
da covid-19. Para o mandato que agora 
começa, promete uma atitude de “cora-
gem e ambição” mesmo se confrontado 
com “tormentas e tempestades”.

No Palácio Nacional da Ajuda, em 
Lisboa, após o discurso do chefe de 
Estado, Marcelo Rebelo de Sousa, 

António Costa começou por recordar as 
palavras que proferiu em 26 de outubro de 
2019, quando foi empossado pela segunda 
vez no cargo de primeiro-ministro.

“Este é um Governo para os bons e para 
os maus momentos. E quanto maior for a 
tormenta, maior será a nossa determina-
ção em ultrapassá-la. Recordadas hoje, 
essas palavras parecem premonitórias do 
que iríamos ter de enfrentar com a terrível 
pandemia que dois meses depois come-
çou a dominar o mundo e que também nos 
atingiu duramente”. observou.

Por isso, António Costa disse que as suas 
primeiras palavras teriam de ser “de reco-
nhecimento e profunda gratidão à equipa 
que hoje cessa funções pela determinação 
com que enfrentou a tormenta: Assegu-
rando capacidade de resposta ao Serviço 
Nacional de Saúde e sucesso na vacinação; 
e garantindo, através de uma mobilização 
excecional de medidas de apoio às empre-
sas, ao emprego e aos rendimentos, que a 
economia tenha retomado o crescimento, 

que o investimento das empresas e o em-
prego estejam em máximos históricos, que 
a dívida pública já esteja de novo a reduzir e 
que o défice esteja abaixo dos três por cento”.

Costa promete “coragem e ambição”

O primeiro-ministro prometeu que o seu 
novo executivo terá uma atitude de “co-
ragem e ambição” mesmo se confrontado 
com “tormentas e tempestades”, adian-
tando que o programa do Governo “é co-
nhecido”.

“O programa do Governo é conhecido. É 
o programa eleitoral que apresentámos aos 
portugueses, e que já amanhã [quinta-fei-
ra] aprovaremos formalmente em Conse-
lho de Ministros, para que na próxima se-
mana o possamos discutir no local próprio, 
a Assembleia da República”, declarou An-
tónio Costa no seu discurso de posse como 
primeiro-ministro do XXIII Governo Cons-
titucional. Na sua intervenção, no Palácio 
Nacional da Ajuda, em Lisboa, António 
Costa, assumiu que, desde 30 de janeiro, 
“as circunstâncias mudaram, a conjuntura 
é adversa”, mas referiu depois que o Go-
verno não desistiu dos seus objetivos.

“Os portugueses exigem que recupere-
mos o tempo perdido com uma crise po-
lítica que não desejavam, continuando o 
caminho que temos vindo a percorrer e 
a avançar para um país mais justo, mais 
próspero e mais inovador. É essa coragem 
e ambição que este Governo garante. Foi 
nessa expectativa que os portugueses nos 
transmitiram um voto de confiança e é essa 
confiança que queremos honrar”, afirmou.

JN/MS

Tomada de posse

PORTUGALFenprof

Professores querem transferência de 
competências semelhante à da Saúde
A Federação Nacional de Professores 
(Fenprof) defende que a transferência 
de competências para os municípios 
na Educação, que entra em vigor a 1 de 
abril, seja semelhante à da Saúde, que 
só ocorre quando houver concordância 
do município e na sequência de celebra-
ção de autos de transferência.

“Mais de 60% dos municípios nos úl-
timos dois anos foram recusando as-
sumir as competências. Na Saúde será 

pela celebração de autos de transferência. 
Na educação é automático, a 1 de abril está 
lá tudo. A um dia de expirar o prazo, não 
é de hoje para amanhã que vai adiar, mas 
que se aceite o que está a ser feito na Saú-
de, através dos autos de transferência e 
os municípios aceitarem quando tiverem 
condições”, sublinha o secretário-geral da 
Fenprof, Mário Nogueira.

O dirigente lembra que mais de 60% dos 
municípios ainda não aceitaram esta trans-
ferência devido às dificuldades que vão en-
contrar.

“O Governo transfere problemas e cha-
tices para os municípios e tira autonomia 
às escolas. Não temos ainda Orçamento de 
Estado aprovado, que seja claro nas trans-
ferências financeiras para os municípios, e 
com as condições que temos a viver, de au-
mentos de custos dos combustíveis e ener-
gias, pode levar a grandes endividamentos, 
e é nesta altura que temos a transferência. É 
um salto para o desconhecido”, considera.

A FENPROF reuniu esta quarta-feira 
(30), em Coimbra, com o secretário-ge-
ral da Associação Nacional dos Municípios 
Portugueses, e apontou que este lhe mani-
festou as mesmas preocupações.

JN/MS

Saúde

Bastonária quer cursos intensivos para 
enfermeiros ucranianos aprenderem língua
A bastonária da Ordem dos Enfermeiros 
(OE) quer cursos intensivos de portu-
guês para que os refugiados ucranianos 
possam aprender a língua e, após terem 
os cursos reconhecidos por escolas su-
periores de enfermagem, comecem a 
exercer.

Ana Rita Cavaco reuniu com o secre-
tário de Estado da Saúde, Lacerda 
Sales, tendo transmitido a posição 

de que a OE “não aceita enfermeiros que 
não dominem a língua”, disse ao JN fon-
te da Ordem. Para acelerar o processo de 
integração no Serviço Nacional de Saúde 
(SNS), propôs que seja dado aos refugiados 
ucranianos com formação nesta área um 
“curso intensivo de português, para que 
aprendam a língua” e daqui a algum tempo 
estarem aptos a trabalhar.

Ao contrário da Ordem dos Médicos - 
que já se mostrou disponível para aceitar 
médicos ucranianos que não falem portu-
guês, propondo que após o reconhecimen-
to dos cursos sejam integrados em equipas 
no SNS com um tutor - a OE não quer en-

fermeiros a trabalhar que não dominem a 
língua portuguesa.

A prova de controlo linguístico, feita pelo 
Conselho de Enfermagem, é uma das con-
dições obrigatória para aqueles profissio-
nais de saúde se poderem inscrever na OE, 
após reconhecimento do diploma por parte 
das escolas superiores de enfermagem.

Atualmente há 46 enfermeiros ucrania-
nos, que já se encontravam no país antes 
da ofensiva da Rússia à Ucrânia, a exercer 
a profissão em Portugal.

JN/MS
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Governo dos Açores reduz ISP para 
atenuar aumentos nos combustíveis
O Governo dos Açores decidiu reduzir o 
Imposto sobre Produtos Petrolíferos (ISP) 
na região em três cêntimos no gasóleo 
rodoviário e em 2 cêntimos na gasolina 
95, de modo a atenuar o impacto do au-
mento dos preços dos combustíveis.

A informação é avançada numa nota 
publicada no site da Internet do 
Governo Regional, informando que 

“desta forma, a partir de 1 de abril, os pre-
ços praticados na região continuarão a ser 
significativamente inferiores aos pratica-
dos no território continental”.

No caso do gasóleo rodoviário, “o preço 
fixa-se em 1,676 euros por litro, cerca de 32 
cêntimos inferior ao preço médio no conti-
nente, publicado esta terça-feira, que é de 
1,995 euros por litro”.

“O gasóleo das empresas do setor dos 
transportes que não têm acesso ao gasó-
leo profissional fica também inferior ao do 
continente”, explica a Secretaria Regional 
das Finanças, Planeamento e Administra-
ção Pública.

Em relação à gasolina 95, o executivo 
açoriano refere que “o preço nos Açores 
foi fixado em 1,800 euros por litro, menos 
23 cêntimos” em relação ao preço mé-
dio do continente. “Cumpre-se, assim, o 
compromisso de assegurar a neutralidade 
fiscal, isto é, devolver ao consumidor o au-
mento da receita de IVA resultante da su-

bida de preços dos combustíveis”, lê-se na 
nota divulgada.

O Governo dos Açores defende que, “não 
obstante esta nova redução de ISP, como 
medida complementar às nacionais, de que 
também beneficiam os açorianos”, o “ins-
trumento mais eficaz será a redução do IVA 
aplicado aos combustíveis”.

O executivo regional, de coligação PSD/
CDS-PP/PPM, diz que “aguarda com ex-
pectativa a decisão da Comissão Europeia 
em resposta à solicitação do Governo da 
República, no sentido de permitir que, 
temporariamente, se possa cobrar uma 
taxa mais reduzida, trazendo benefícios 
imediatos aos consumidores”.

“O Governo Regional está ciente dos 
impactos significativos da subida dos 
combustíveis e procura minimizar os seus 
efeitos, gerindo com prudência os recursos 
disponíveis, sem perder de vista o objetivo 
de redução do peso da dívida e de equilíbrio 
das contas públicas regionais”, sublinha a 
Secretaria Regional das Finanças.

A Secretaria lembra que os consumido-
res açorianos, “mesmo com os preços mais 
baixos do país”, podem beneficiar do AU-
TOvoucher (apoio de 20 euros), disponí-
vel nos postos aderentes em cada um dos 
concelhos, de cada uma das nove ilhas da 
região.

AO/MS

Representante da República devolve 
ao parlamento açoriano estatuto do 
pessoal não docente

O representante da República (RR) para 
os Açores, Pedro Catarino, devolveu à 
Assembleia Regional para “nova apre-
ciação” as alterações aprovadas em fe-
vereiro naquele parlamento ao estatuto 
do pessoal não docente do sistema edu-
cativo da região.

Em causa, refere o RR em nota de im-
prensa, está uma “alteração pontual” 
ao artigo 5.º e a introdução do “novo 

artigo” 5º-A, que tem como “objetivo re-
forçar os rácios de pessoal não docente das 
escolas açorianas”. 

“Sucede que o artigo cinco acima referi-
do – para o qual remete o novo artigo 5º-A 
– traça a disciplina jurídica de um institu-
to – os denominados ‘quadros de escola’ 
– que já não existe no sistema educativo 
regional desde 2010, tanto no plano nor-
mativo quanto no plano material”, justifica 
Pedro Catarino.

O diploma refere-se a uma proposta do 
BE que promoveu alterações ao estatuto do 
pessoal não docente, originalmente criado 
em 2006.

As alterações ao decreto legislativo fo-
ram aprovadas no plenário de fevereiro 
da Assembleia Legislativa Regional com 
os votos favoráveis de BE, PSD, CDS-PP, 
PPM, Chega, PAN, IL e deputado indepen-
dente, enquanto o PS votou contra.

O artigo 5º-A da proposta, disponível 
no portal ‘online’ da Assembleia Regional, 
refere, relativamente às regras da “fixação 
das dotações dos quadros de escola”, que 
deve ser considerada a “tipologia dos edi-
fícios escolares, a sua dimensão e respetiva 
distribuição geográfica”.

O RR argumenta que em dezembro de 
2006, o “legislador regional operou uma 
reforma significativa na estrutura e modo 
de gestão dos recursos humanos da admi-

nistração pública regional”, tendo então 
criado os “quadros regionais de ilha, em 
substituição dos muitos pequenos quadros 
dos serviços públicos existentes nas dife-
rentes ilhas”.

O RR lembra que o pessoal não docente 
foi “inicialmente excluído dessa reforma”, 
tendo depois sido integrado nos diplomas 
regionais publicados em 2007, 2008 e 2009.

Pedro Catarino realça que em 2010, por 
decisão do Governo Regional, “foram efe-
tivamente extintos os quadros de escola do 
pessoal não docente do Sistema Educativo 
Regional”, tendo os trabalhadores em cau-
sa transitado para os “respetivos quadros 
regionais de ilha”.

“É entendimento do RR que se justifica 
uma nova apreciação do diploma em cau-
sa, com o objetivo de determinar se o le-
gislador regional pretende com este novo 
diploma reinstituir os antigos quadros de 
escola – invertendo a política seguida pelos 
órgãos de governo próprio desde 2007 – ou 
se tem antes por objetivo reforçar os rácios 
de pessoal não docente nos quadros regio-
nais de ilha que existem no presente”, lê-se 
no documento enviado às redações.

Pedro Catarino acrescenta que uma 
“nova apreciação” do diploma tem ainda 
como “fundamento” o facto de o estatu-
to do pessoal não docente agora aprovado 
“republicar normas legais já há bastante 
tempo revogadas, por legislação nacional e 
regional”.

A 23 de fevereiro, o representante da Re-
pública nos Açores enviou para “fiscaliza-
ção preventiva” do Tribunal Constitucional 
(TC) um diploma aprovado na Assembleia 
Regional, sobre o regime do Transporte In-
dividual e Remunerado de Passageiros em 
Veículos Descaracterizados (TVDE).

AO/MS

Semana das Pescas volta aos Açores 17 anos depois
O Governo dos Açores vai retomar a 
denominada Semana das Pescas, 17 
anos depois, mantendo a designação do 
evento pelo “significado histórico” que 
tem para a ilha do Faial, disse o titular da 
pasta das Pescas.

Em conferência de imprensa de apre-
sentação da Semana das Pescas, na 
Horta, ilha do Faial, onde nasceu a 

iniciativa, o secretário Regional do Mar e 
das Pescas, Manuel São João, referiu que, 
desde o início, o propósito do Governo aço-
riano foi “o de recuperar o certame man-
tendo o seu nome, a Semana das Pescas”.

“Fizemo-lo cientes do significado histó-
rico que este evento tem para a ilha do Faial 
e para a cidade da Horta, em particular, e 
também fizemos questão em que a reali-
zação da Semana das Pescas - porque só 

assim faria sentido - acontecesse aqui, na 
Sociedade Amor da Pátria”, declarou Ma-
nuel São João, citado em nota de imprensa 
do executivo açoriano.

Manuel São João adiantou que “o propó-
sito assumido, sem descurar todo o histo-
rial da Semana das Pescas, em tempos idos, 
sobretudo focada na vertente da investi-
gação, assentou numa mudança de para-
digma, centrando o debate nas diferentes 
áreas do setor das pescas” e nos “assuntos 
que ao setor dizem respeito de forma trans-
versal”.

De acordo com o Governo Regional, o 
certame abordará temas como a investiga-
ção, aquicultura, transformação, comer-
cialização, fundos estruturais e a relação 
dos Açores com a União Europeia, passan-
do também pela economia azul.

O governante salvaguardou, contudo, 
que o certame se depara com “alguns cons-
trangimentos”.

“Encontramo-nos nesta altura, ainda 
que de forma lenta, quer no plano regional, 
quer no plano nacional, a sair de uma pan-
demia e com esforços redobrados na recu-
peração económica, temos um contexto 
político internacional que já está a provo-
car sérias dificuldades também ao setor das 
pescas e estamos, internamente e no plano 
nacional, num momento de transição de 
governos, motivo que também acarretou 
algum atraso na definição do programa 
final desta edição da Semana das Pescas”, 
salientou.

O titular da pasta das Pescas referiu ain-
da que o tema principal da edição de 2022 
da Semana das Pescas assenta em desafios 

globais, porque “entende-se que a evolu-
ção que o setor registou nas mais diversas 
vertentes assim o justificam”.

“Mais importante que olhar para o que se 
fez e não fez, é perspetivar o futuro, num 
cenário cada vez mais globalizado e no qual 
os Açores, muito embora a sua pequena 
dimensão geográfica e económica, devem 
fazer parte”, apontou.

A Semana das Pescas 2022, cujo progra-
ma oficial será divulgado “em breve”, será 
pela primeira vez extensiva à ilha do Pico, 
onde, “presentemente a indústria con-
serveira volta a fazer parte importante da 
economia regional e da picoense, em par-
ticular, fruto dos investimentos em curso 
e programados para os próximos anos”, 
acrescentou.

AO/MS
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Madeira lança concurso público para fogo-de-artifício 
na passagem de ano no valor de 1,1 ME
O Governo Regional da Madeira autori-
zou esta quarta-feira (30) o lançamento 
do concurso público de conceção do 
espetáculo de fogo-de-artifício para as 
festas de passagem de ano 2022/2023, 
no valor de 1,1 milhões de euros.

Os encargos orçamentais foram pu-
blicados no Jornal Oficial da Região 
Autónoma da Madeira (JORAM), 

sendo que 55.000 euros serão pagos este 
ano e o restante valor em 2023, segundo a 
portaria, assinada pelo secretário regional 
das Finanças, Rogério Gouveia.

Também já foi lançado o concurso pú-
blico para a realização de espetáculos piro-
musicais, multimédia e circenses, no âm-
bito do Festival do Atlântico 2022.

A concessão, com um valor base de 
298.000 euros, foi publicada na segunda-
-feira (28) em Diário da República.

O espetáculo pirotécnico, interrompido 
nos últimos dois anos devido à pandemia 
de Covid-19, realizar-se-á todos os sábados 
de junho, como era habitual.

JM/MS

Obras de reabilitação do centro desportivo 
da Madeira ultrapassam os 700 mil euros
As obras de reabilitação do Centro 
Desportivo da Madeira, na Ribeira 
Brava, vão custar mais de 770 mil eu-
ros. Pedro Fino, Secretário Regional 
de Equipamentos e Infraestruturas, 
visitou esta terça-feira (29) o local e in-
teirou-se do andamento das interven-
ções no local.

A empreitada de ‘Reabilitação do 
Empreendimento Centro Des-
portivo da Madeira’ contempla 

uma reabilitação e regeneração de todo 
o Centro nas diferentes zonas desporti-
vas. Esta intervenção, que arrancou em 
fevereiro último e deverá estar concluída 
em dezembro deste ano, permitirá ofere-
cer à população um conjunto de espaços 
de qualidade para a prática das diversas 
modalidades.

O investimento total desta empreita-
da é de 773.000,00€, sendo que as obras 
surgem após a celebração de um contra-
to-programa com o Governo Regional 
para apoiar esta reabilitação.

De referir que neste momento decor-
rem obras no Campo de Padel (1), man-
tendo-se um em funcionamento; no 
Polidesportivo à entrada do Centro; no 
lago, para garantir a impermeabilização 
do parque de estacionamento, e no par-
que de estacionamento. Em breve serão 
iniciadas as obras no Campo de Futebol 
de 5, que aguarda a chegada da relva sin-
tética.

No mais, registe-se o facto de que, em 
momento, algum a prática desportiva 
naquele espaço será interrompida.

JM/MS

Região já gastou 78 milhões 
de euros em testes
No âmbito da apreciação do diploma 
apresentando pelo PS, intitulado, ‘Gra-
tuitidade dos testes à Covid-19 para 
pessoas portadoras de autoteste posi-
tivo acompanhado de outros sintomas, 
e obrigatoriedade e gratuitidade dos 
testes à Covid-19 para visitantes a Es-
truturas Residenciais para Idosos, ao 
Lar Residencial do Centro de inclusão 
Social e às unidades de cuidados inte-
grados continuados na rede da RAM’, 
o PSD reagiu por intermédio de Cláudia 
Perestrelo.

A deputada social democrata referiu 
que “o PS que traz este diploma é o 
mesmo que antes falava “em medi-

das excessivas e desperdício de dinheiro”, 
acusando os socialistas de prosseguiram 
numa estratégia de “denegrir e confundir 
a população”.

Cláudia Perestrelo passou depois a enu-
merar números e valores do período covid, 
referenciando, por exemplo, as “526 mil 
doses de vacinas ministradas na Região”, 
daí resultando “mais de 90% da população 
vacinada”.

No que respeita aos testes, falou em “1,8 
milhões de testes” nas farmácias num in-
vestimento de “27 milhões de euros”, mais 
“95.000 no âmbito do SESARAM, num va-
lor de 1,5 milhões de euros”, juntou ainda 
“148.000 aos visitantes”, refletindo-se em 
“7,4 milhões de euros” e ainda “842.612 
testes PCR” nos hospitais, aqui com um va-
lor de “42 milhões de euros”.

Ou seja, 78 milhões de euros terá gasta-
do já a Região Autónoma da Madeira em 
testes, conforme as contas partilhadas por 
Cláudia Perestrelo.

JM/MS
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Com o regresso da primavera e o fim das 
restrições de saúde pública em Ontário 
previstas para o final de abril, a comuni-
dade portuguesa começa a recuperar do 
impacto da pandemia. Durante mais de 
dois anos a crise de saúde pública obri-
gou os clubes e as associações a encer-
rarem as suas atividades e as direções 
tiveram de ser criativas para conseguir 
encontrar formas de angariar algum di-
nheiro para assegurar o pagamento das 
despesas de funcionamento diárias. 
Agora é tempo de retomar as atividades 
e de manter o otimismo e a confiança no 
futuro. 

Em declarações ao nosso jornal, o 
presidente da Aliança dos Clubes e 
Associações Portuguesas de Ontário 

(ACAPO), José Eustáquio, disse que o maior 
problema agora é a sobrevivência dos gru-
pos folclóricos. Eustáquio voltou a subli-
nhar a importância do voluntariado na 
continuação dos clubes e associa-
ções e lamentou o excesso de bu-
rocracia da autarquia de Toronto 
para organizar a Semana de Por-
tugal deste ano. “Algo simples 
como conseguir uma licença 
de desfile tornou-se numa 
grande provação”, afirma.  

A Aliança que funcionou 
nos últimos anos com uma 
Comissão Ad Hoc tem ago-
ra José Eustáquio de volta à 
presidência e a nova direção 
vai ser apresentada na pró-
xima reunião do “conselho 
de presidentes” agendada 
para terça-feira (5). 

Apesar de a grande maio-
ria dos clubes que o Milénio 
Stadium ouviu esta semana 
ter sede própria, com as des-
pesas fixas de manutenção 
o take-out foi uma das solu-
ções encontradas por muitos 
para gerar algumas receitas. 
Mas ajudas governamentais e 
de empresas privadas também 
ajudaram a estabilizar a situa-
ção financeira da massa asso-
ciativa e houve até um clube que, 
apesar de continuar no ativo, foi 
obrigado a encerrar a sua sede, 
falamos da Casa dos Poveiros de 
Toronto. 

Algumas associações perderam 
sócios vítimas de Covid-19 e de ou-
tras doenças, mas aos poucos foram 
mantendo o número de sócios e vo-
luntários. Com o fim das restrições 
em abril, a massa associativa está a 
planear aos poucos o regresso das 
atividades e espera que não surjam 
novos confinamentos. 

Joana Leal/MS

ACAPO  
Presidente, José M. Eustáquio

1. Como é que estão a correr os preparati-
vos para a Semana de Portugal depois de 
2 anos de pandemia?
Depois de uma ausência de dois anos tem 
sido muito difícil organizar estas festivi-
dades da Semana de Portugal de 2022. A 
burocracia de lidar com a autarquia de 
Toronto só tem aumentado. Muitos dos 
nossos contactos nos últimos 22 anos ou 
mais ou se reformaram e/ou não regres-
saram ao trabalho devido à pandemia e 
lidar com os “novos funcionários menos 
experientes” tem provocado demasiados 

problemas e stress. Algo simples como 
conseguir uma licença de desfile tornou-
-se numa grande provação.  A garantia 
de um parque municipal para realizar um 
festival está a envolver grandes obstácu-
los e custos acrescidos. A 1 de abril ainda 
estamos a tentar obter todas as autoriza-
ções necessárias e ainda lidamos com a 
incerteza de um local para fazer o festi-
val, o que é difícil de aceitar para um gru-
po de voluntários. 
2. Conseguiram assegurar financiamento 
da Câmara Municipal de Toronto? E em 
relação aos outros patrocinadores, estão 
todos disponíveis para apoiar ou é cada 
vez mais difícil angariar fundos?
A assistência comunicada num artigo do 
Milénio Stadium há alguns meses tem 
sido confrontada com obstáculos sem 
precedentes. O processo de candidatura 

foi longo, cansativo e ainda não res-
pondeu com qualquer validade. Falei 
com outros organizadores de even-
tos em Toronto e eles também con-
firmaram a mesma hesitação. Este 
processo de assistência poderia 
ter sido melhor comunicado e al-
cançado se fosse feito por aque-
les que compreendem as neces-
sidades dos organizadores que 
simplesmente querem ajudar a 
cidade a voltar à normalidade, 
fornecer um estímulo econó-
mico vital e programação. Por-
tanto, a resposta é não, ainda 
não fomos bem-sucedidos. 
Quanto aos patrocina-
dores somos muito 
afortunados porque 
tivemos o incrível 
apoio da lideran-
ça da LiUNA sob a 
orientação do Busi-
ness Manager Jack 
Oliveira, e sob a 
sua constante con-
firmação positiva 
em relação à nossa 
comunidade, tan-
to a LiUNA OPDC 
(Ontario Provin-
cial District Coun-
cil) como a LiUNA 
Local 183 têm sido 
firmes no seu com-
promisso com as fes-
tividades da Semana 
LIUNA 2022 Portugal. 
Estamos agora a ape-
lar ao mesmo apoio 
de todas as outras en-
tidades empresariais 
e comunitárias e líde-
res. Esperamos que este 
tão necessário regresso 
à normalidade e que as 
nossas Festividades sejam 
acolhidas com uma parti-

cipação financeira firme. A 
nossa comunidade tem sido sempre 
muito amável e generosa e temos 
esperança de que o mesmo apoio 
continue a ser prestado.        
3. Como estão os clubes membros da 
ACAPO de uma forma geral? Situa-
ção financeira, massa diretiva, gru-
pos folclóricos e voluntariado.
Em geral, muitos dos nossos 
membros associados da ACAPO 
estão a atravessar um período de 
grande transição devido à pandemia. To-
dos nós estamos a passar por um stress 

financeiro e uma necessidade de captar 
inspiração dos nossos diretores e sócios. 
Todos, de forma coletiva, estão a traba-
lhar arduamente para alcançar vita-
lidade e continuidade, mas a tarefa 
não vai ser fácil.  A nossa maior 
preocupação são as condições 
atuais da maioria dos grupos 
folclóricos, que sempre foram 
o coração da nossa identidade 
e presença culturais. Muitos 
estão a passar por grandes 
decisões para simplesmente 
sobreviverem e alguns não 
vão regressar de facto. Isto 
é muito preocupante para 
muitos de nós e estamos 
todos a apoiar-nos uns aos 
outros na superação desta 
realidade e na procura de 
soluções. O voluntariado é 
sempre um desafio e aqui a 
necessidade permanece a 
mesma. Chego aos vossos 
leitores e peço o seu apoio 
apaixonado e participação 
com e em qualquer clube e 
associação à sua escolha.
4. A ACAPO funcionou com 
uma Comissão Ad Hoc nos úl-
timos anos. Já conseguiram ele-
ger uma nova direção?
Na última Assembleia Geral, rea-
lizada a 20 de março na Casa do 
Alentejo, foi apresentada e votada 

pelos membros presentes uma 
Lista de Diretores. Este novo 
Executivo da ACAPO estará 
formalmente presente e con-
firmado na próxima reunião 
do “conselho de presidentes” 
na próxima terça-feira, 5 de 
abril.

Perguntas para os 
clubes

1. Como sobreviveram nos últi-
mos dois anos de pandemia?

2. Qual é o vosso plano de ativi-
dades para os próximos meses, 
agora que o governo de Ontário 
se prepara para levantar todas as 
restrições de saúde pública no fi-
nal de abril? 

3. Perderam membros ou o nú-
mero mantém-se igual? Estão a 
conseguir captar voluntários?

Arsenal do Minho 
Diretor Rancho Folclórico ,  
Nelson Martins

1. Nós tínhamos poupanças, mas no 
último ano e meio diria que cerca de 
80% delas desapareceram. Como 
somos uma organização sem fins-lu-
crativos não tínhamos funcionários 
remunerados e por isso não qualifi-
cámos para os apoios governamen-
tais. Chegámos a abrir no verão pas-
sado, todas as sextas-feiras, quando 
o governo aliviou as restrições. Não 
fazíamos muito dinheiro, mas sem-
pre ajudava com as despesas da 
casa.  Depois os casos de Covid-19 
voltaram a aumentar e o governo 
voltou a impor restrições.

2. Estamos agora a organizar todas as 
sextas-feiras o nosso torneio de sueca. O 

Rancho Folclórico voltou aos ensaios e já 
temos algumas saídas marcadas. Em maio 

vamos participar no Carassauga em 
Mississauga. A 9 de abril temos a noi-
te do leitão e ainda estamos a aceitar 
reservas por isso se quiserem po-
dem ligar para o 416-833-6622. A 
25 de julho festejamos o S. João na 
nossa sede ao ar livre. Na minha 
opinião, julgo que se o governo 
mantiver os espaços abertos va-
mos conseguir funcionar e pagar 
as nossas contas, mas se os casos 
voltarem a aumentar e o gover-
no for obrigado a impor novas 
restrições acho que o futuro vai 
ser muito mau. Os nossos clubes 
já têm poucos fundos e sem or-
ganizarem eventos não vão con-
seguir sobreviver.
3. A nível de membros e voluntá-
rios diria que a nossa situação está 
praticamente igual. Claro que há 
sempre alguém que sai, mas de-
pois acabam por entrar também 
outras pessoas. 

Canadian Madeira Club  
Presidente, Luís Bettencourt

1. Fizemos takeout para ajudar a 
pagar as despesas da casa. Feliz-
mente o nosso prédio está pago, mas 
temos contas a pagar. Não diria que 
foi um grande sucesso, mas foi uma 
ajuda extra numa altura em que não 
conseguíamos organizar eventos. Fi-
zemos pratos da gastronomia madei-
rense, como o peixe de espada frito, 
mas também tínhamos outros pratos 
portugueses como o bacalhau. Em 
março já organizamos uma noite de 
fados, com meia casa. No passado 
sábado fizemos pela segunda vez a 
Festa do Pescador. Antes da pande-
mia tivemos casa cheia, agora diria 
que tivemos cerca de 100 pessoas.

2 . A 16 de abril vamos ter a festa da 
Páscoa. No final de maio temos o nosso ani-
versário e já temos alguns eventos agenda-
dos para o Madeira Park, em Georgina, Ont. 
Para o Verão estamos a programar a festa dos 
Santos Populares, do Imigrante, da Senhora 
do Monte e do Bom Jesus de Ponta Delgada. 
Vamos também ter touradas em algumas das 
festas. Esta semana tivemos eleições para a 
direção da casa e eu fui reeleito presidente e 
como presidente da Assembleia Geral ficou 
o José Rodrigues, o Conselheiro para as Co-
munidades Madeirenses e como presidente 
do Conselho Fiscal ficou Paulo Ferreirinha. 
Nos últimos três anos morreram cerca de 
meia dúzia de sócios do nosso clube, inclu-
sive o Salomé Gonçalves que era nosso sócio 
fundador e presidente da Assembleia Geral. 
Queria aproveitar para agradecer aos nossos 
patrocinadores, voluntários, direção e co-
municação social o apoio durante esta época 
difícil. 
3. Com a pandemia muitas pessoas deixa-
ram de pagar as quotas, mas alguns regu-
larizaram-nas na Festa do Pescador. Antes 
da pandemia tínhamos mais voluntários. A 
nossa casa está sempre aberta para os clubes 
que precisem de alugar um espaço. Traba-
lhamos com a Irmandade do Divino Espírito 
Santo, com o Barcelos, cedemos o espaço a 
título gratuito para o Rancho Transmontano 
fazer aqui os seus ensaios. Tanto a nossa sede 
como o Madeira Park estão disponíveis para 
outros clubes, desde que as datas que pre-
tendem não coincidam com nenhuma das 
nossas festas.



Casa das Beiras Cultural C.C.   
Presidente, Bernardino Nascimento

1. Como é do conhecimento geral, todos 
nós vivemos tempos difíceis nos últimos 
dois anos, tendo as despesas mensais para 
pagar e não podendo fazer qualquer ativi-
dade. Mas a Casa das Beiras, com alguma 
dificuldade, manteve tudo regularizado 
e conseguiu ultrapassar essa fase menos 
boa.
2. O plano para os próximos meses será a 
festa habitual de domingo de Páscoa, ire-
mos também organizar o evento do Dia da 
Mãe no dia 14 maio e nos dias 28 e 29 de 
maio teremos o nosso arraial ao ar livre, 
no recinto da Casa das Beiras. Mais tarde 
iremos nos concentrar nos eventos nas 
novas instalações da Casa das Beiras.
3. Até ao dia de hoje o número de mem-
bros activos continua o mesmo, assim 
como os nossos voluntários continuam 
com o mesmo interesse nos eventos fu-
turos. Só me resta agradecer ao jornal 
Milénio Stadium pelo interesse na 
divulgação das actividades cultu-
rais dos clubes portugueses.

Casa do Alentejo C.C.  
Presidente, Carlos Sousa

1. Os últimos dois anos fo-
ram difíceis, mas a Casa do 
Alentejo conseguiu sobrevi-
ver graças à estrutura criada 
para ser autossuficiente ao 
ter rendeiros, qualificou-se 
para vários subsídios do go-
verno e sempre que se pôde 
fazer eventos, o bar e a co-
zinha funcionaram só com 
os diretores e voluntários.
2. Os planos da Casa neste 
momento é eleger novos 
corpos gerentes para 2022 
e 2023, houve uma assem-
bleia geral no passado dia 
27, mas ninguém apresen-
tou nenhuma lista, portanto 
a assembleia ficou suspensa 
até ao dia 9 de abril. De qual-
quer forma a Casa irá cumprir 
todos os seus compromissos e 
os almoços para os mais desfa-
vorecidos serão na mesma con-
fecionados.
3. O número de membros man-
tém-se igual, com respeito a vo-
luntários não há nada de novo, 
consegue-se sempre voluntários, 
mas ninguém quer ter responsa-
bilidades. Ser diretor da Casa do 
Alentejo requer muito trabalho e 
dedicação, mas foi sempre assim, 
para conseguir alguém para ser 
presidente do executivo e elaborar 
uma lista para a direção foi sem-
pre difícil, mas estou confiante 
que vai correr bem.

Casa dos Açores do Ontário 
Presidente da Assembleia Geral  
e Tesoureira, Fátima Bento

1. A Casa dos Açores do Ontário nos úl-
timos dois anos de pandemia enfrentou a 
situação idêntica a todas as organizações 
sem fins lucrativos, mas graças a Deus e à 
vontade dos Corpos Sociais que se dedica-
ram a confeccionar refeições em modo de 
“take-out” e a aderência dos sócios e do 
público foi sempre positiva, em conjunto 
com alguns donativos por parte da massa 

associativa, juntando a reserva de fundos 
monetários que tínhamos, conseguimos 
assegurar a gestão e funcionamento da 
CAO no tempo da  pandemia Covid-19.  É 
claro que de onde se tira e não se repõe 
vai esvaziando, mas havemos de ul-
trapassar esta fase visto a termos 
em mente que o pior já passou e 
também devido à CAO já ter o 
espaço que antes estava ocu-
pado com restauração já estar 
de novo ocupado, mas agora 
por uma empresa que presta 
serviço de encomendas “on-
line”.
2. Depois do levantamen-
to de algumas restrições 
de saúde pública em 2022, 
a primeira festa da CAO 
foi no dia 5 de março, em 
Louvor do Divino Espírito 
Santo, Padroeiro do local e 
foi um sucesso como prova 

disso com grato prazer  
dizemos que tivemos 
a lotação permitida 
esgotada e acredita-
mos que o mesmo se 
repetirá no plano de  
actividades já agen-
dadas sendo o primei-
ro evento no dia 9 de 
abril, com o segundo 
Jantar em Louvor do 
Divino Espírito Santo 
e para entretenimento 
estará presente o cantor: 
César Russo. 23 de abril, 
será a vez de festejarmos 
a primavera, também 
haverá jantar e baile com 
actuação do cantor Mário 
Marinho, cuja lotação já está 
esgotada. 7 de maio, dedi-
cado às Mães, mais uma vez 
será servido jantar e o es-
pectáculo musical estará a 
cargo do “Duo Som Luso”. 
Terminaremos a primeira 
época de eventos antes do 
interregno do Verão com 
as Festas do Divino Espíri- t o 
Santo que se realizarão de 19 a 26 de 
Junho, e depois as actividades reco-
meçam em Setembro.
3. Perdemos alguns Sócios efectivos, 
não só devido à pandemia, embora 
alguns tivessem infelizmente sido ví-
timas da Covid-19, houve falecimen-
tos por ser o destino da vida, outros 
com idade avançada e outros com 
problemas de saúde, mas, em con-
trapartida, também ganhamos só-
cios novos, portanto, o número de 
Membros permanece igual. Quanto 
à sua pergunta no aspecto de cap-
tar voluntários, dizemos-lhe que 
infelizmente, tanto para a CAO 
como para as outras Organizações 

no que a esse aspecto se refere exis-
te uma grande lacuna porque todos se 
queixam do mesmo mal. Por último, na 
qualidade de Presidente da Assembleia 
Geral e Tesoureira, da CAO, agradeço à 
Suzanne Cunha, Presidente do Executivo 
e a todas às colegas (diretoras) que nunca 
baixaram os braços nem atiraram a toalha 
ao chão. Trabalhamos em conjunto e tra-
balharemos para fazer com que a Casa dos 
Açores do Ontário fosse e seja um local de 
recomendação e de confraternização com 
10 portas querendo com isto dizer que não 
é só para os Açorianos, mas que acolhe-

mos a todos com carinho onde quem nos 
visita se sente à vontade como nas suas 
próprias casas.

Casa dos Poveiros Toronto  
Presidente, Linda Correia

1. No início da pandemia tivemos al-
guma ajuda da Câmara Municipal de 
Toronto e do nosso senhorio, mas no 
verão de 2021 tivemos de encerrar a 
nossa sede na Symington Avenue. 
Era insustentável continuar a alu-
gar um espaço e a pagar contas de 
água e eletricidade quando não 
conseguíamos ter receitas. Ainda 
pensámos em fazer takeout, mas 
as pessoas tinham receio de levar 
o vírus para casa para junto das 
crianças e dos mais idosos. Ago-
ra continuamos a funcionar, mas 
sem sede, tal como início quando 
o clube foi criado. As nossas maio-
res festas são o S. Martinho, em 
novembro e o S. Pedro, em junho 
e a verdade é que nenhuma delas 
precisa de sede. O S. Martinho alu-
gamos a sede da LiUNA Local 183, 
na Wilson Avenue e o S. Pedro é 
feito no parque de estaciona-
mento da Caldense Bakery 
na Symington Avenue.
2. Eu pessoalmente conti-
nuo a usar máscara por-
que não me sinto muito 
confortável, sobretudo 
em grandes eventos com 
muitas pessoas. Mas a 
festa do S. Pedro é a 29 
de junho e é ao ar livre, 
ou seja, na época em que 
a transmissão do vírus 
baixa e como é na rua 
podemos fazer distância 
social. Eu estou dispo-
nível a 500% para vol-
tar a organizá-la este 
ano desde que a minha 
equipa me apoie. Ape-
sar de já não estarmos 
na Symington, sei que 
podemos usar o parque 

de estacionamento se de facto 
os poveiros quiserem fazer a 
festa.
3. Nós devíamos ter cerca de 
50 membros e desde o início da 
pandemia que ninguém pagava 
as quotas. Antes disto quando or-
ganizávamos uma festa conseguia 
sempre ter alguns voluntários que 
ajudavam de boa vontade. Agora 
penso que quando voltarmos vamos 
ter sempre pessoas disponíveis para 
ajudar.

First Portuguese Canadian C. C. 
Presidente, Carina Paradela

1. Como várias instituições, tivemos 
imenso tempo com serviços reduzi-
dos. No entanto, nunca fechámos 
o nosso daycare e continuámos 
as actividades do nosso centro de 
dia para idosos, através do telefone 
e internet. A maior mudança foi sem dú-
vida a redução da nossa sede, o que aju-
dou bastante a baixar o nosso maior custo 
mensal- a renda. Recebemos também al-
gumas ajudas do governo, uma doação da 
LiUNA local 183 e apoio da Rama Gaming 
House Toronto East. Em geral foi um tra-
balho árduo e intenso realizado pela nossa 

direção e funcionários, sem os quais nada 
seria possível.
2. No nosso centro de dia para idosos pla-
neamos continuar a oferecer o serviço 
gratuitamente a todos os nossos membros 
e aperfeiçoar o serviço a cada dia para me-
lhor servir a comunidade.
Na escola de português iremos voltar a 
oferecer as nossas aulas de português nas 
instalações prévias (escola católica), e 
continuar a oferecer as mesmas na nossa 
sede também. Teremos, no dia 5 de junho 
o nosso festival de verão com música, boa 
comida e muita diversão para todas as ida-
des. Confirmamos também que teremos o 
nosso Summer Camp, que decorrerá em 
julho e agosto.  Em setembro celebramos 
66 anos de First Portuguese e iremos co-
memorar (pelos dois últimos anos tam-
bém) com uma festa inesquecível. 
3. Captar voluntários e membros sempre 
foi um dos maiores desafios de todas as 
instituições da nossa comunidade. Muitas 
foram as instituições que perderam sócios 
activos durante a pandemia, o First não foi 
exceção. No entanto, devagarinho senti-

mos que estamos a recuperar e que os 
nossos sócios estão a voltar (e novos 
sócios virão) e que com os volun-
tários acontecerá o mesmo. Apro-
veitamos a oportunidade para 
apelar aos membros da comu-
nidade que façam voluntariado 
nas várias instituições porque 
juntos seremos mais fortes!

Portuguese Cultural Centre 
of Mississauga 
Vice-Presidente, Ricardo 
Santos

1. Os últimos dois anos foram 
muito difíceis para nós com 
as restrições e o falecimen-
to do nosso presidente. Em 
2021, conseguimos fazer dois 
takeouts, algumas festas com 
restrições e dois torneios de 
golfe que ajudaram a trazer 
alguns fundos. Também so-
licitámos alguns subsídios do 
governo que ajudaram com o 
pagamento de algumas contas. 
Além disso, fizemos uma rees-
truturação interna de nossas 
finanças que ajudou a reduzir o 
nosso orçamento.
2. Os próximos meses vão ser 
ocupados. Em março começamos 
as nossas festas regulares de sá-
bado à noite e agora com o levan-
tamento das restrições vamos as 
continuar com o nosso programa 
de actividades. No dia 9 de abril 
temos a festa dos anos 50 e 60, 
a 15 de abril temos a Sexta-feira 
Santa, a 7 de maio temos o Dia 
das Mães, etc. Além disso, no fi-
nal de maio temos o nosso maior 
evento, o Carassauga!
3. Diríamos que quanto aos 
membros, provavelmente esta-

mos em torno do mesmo número 
de antes. Quanto aos voluntários, tivemos 
algumas saídas, mas conseguimos recru-
tar alguns para substituí-los. Temos sorte 
de ter uma equipa tão incrível de pessoas 
que dedicam o seu tempo e amor ao nosso 
centro.

Crédito: Bordallo Pinheiro / David Ganhão
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Queda de helicóptero na RDCongo 
mata oito capacetes azuis da ONU
Oito ‘capacetes azuis’ das Nações Uni-
das morreram quando o helicóptero em 
que seguiam caiu no lesta da Repúbli-
ca Democrática do Congo (RDCongo), 
anunciaram as autoridades do Paquis-
tão, país de onde eram originários seis 
dos oito soldados ao serviço da ONU. 
Kinshasa afirma que o helicóptero foi 
abatido pelo movimento rebelde M23.

“Durante uma missão de reconheci-
mento na RDCongo, um helicóptero 
Puma despenhou-se e a causa exata 

do acidente ainda não foi determinada”, 
anunciou o exército paquistanês, numa de-
claração citada pela agência France-Presse.

O primeiro-ministro paquistanês, Imran 
Khan, expressou “profundo choque e tris-
teza” pela morte destes seis soldados de 
manutenção da paz, de acordo com uma 
nota do gabinete.

As Forças Armadas da RDCongo (FAR-
DC) declararam num comunicado que o 
“movimento M23 acaba de abater, na área 
que controla, um dos dois helicópteros de 
reconhecimento da Missão de Estabilização 
das Nações Unidas na RDCongo”.

A aeronave tinha “oito ‘capacetes azuis’, 
membros da tripulação e observadores da 
ONU a bordo”, segundo o comunicado, 
assinado pelo brigadeiro-general Sylvain 
Ekenge Bomusa.

“O helicóptero foi abatido no meio de 
uma missão (…) para avaliar os movimen-
tos populacionais causados pelos ataques 
do Movimento 23 de Março (M23) na re-
gião, em antecipação das ações humani-
tárias a serem empreendidas”, salientou o 
general. As FARDC e a Monusco “estão a 
trabalhar arduamente para encontrar a ae-

ronave e possíveis sobreviventes”, acres-
centou a declaração.

A nota foi emitida pouco depois da Mo-
nusco ter relatado, terça-feira (29), que 
tinha perdido o contacto com um dos seus 
helicópteros, numa área de luta entre re-
beldes e o exército congolês.

O M23 começou como um grupo rebelde 
no início de 2012 e era constituído princi-
palmente por soldados que desertaram do 
exército congolês para protestar contra o 
governo.

Estes combatentes avançaram rapida-
mente e, em novembro de 2012, consegui-
ram ocupar a cidade de Goma, a capital do 
Kivu do Norte, durante duas semanas.

Na altura, a ONU acusou o M23 de ser 
apoiado financeira e militarmente pelo 
Ruanda e mesmo de receber ordens diretas 
de oficiais superiores do exército ruandês.

Durante meses, os Estados Unidos da 
América e o Reino Unido cancelaram os 
seus donativos e programas de cooperação 
com o Ruanda, cujo Presidente, Paul Kaga-
me, negou quaisquer ligações com o M23.

Eventualmente, a pressão diplomática 
levou o M23 a retirar-se de Goma e a iniciar 
conversações de paz com o Governo con-
golês.

Em 2017, alguns combatentes do M23 cri-
ticaram a lenta implementação dos acordos 
assinados nestas conversações e organiza-
ram ataques perto da fronteira ugandesa.

O Leste da RDCongo tem estado mer-
gulhado em conflitos há mais de duas dé-
cadas, alimentados por milícias rebeldes e 
ataques do exército, apesar da presença da 
Monusco, que conta com mais de 14.000 
capacetes azuis.

A21/MS

Ataque a comboio na Nigéria 
gera “grande preocupação”
O Presidente da Nigéria, Muhammadu 
Buhari, classificou como “cruel” o ata-
que de segunda-feira (28) à noite con-
tra um comboio que ligava a capital, 
Abuja, e o estado de Kaduna (norte), 
de que resultaram pelo menos oito 
mortos.

“O ataque ao comboio, meio de 
transporte seguro para muitos, é 
cruel e os nossos pensamentos es-

tão com as famílias dos mortos e rezamos 
pelos feridos”, disse Buhari, antes de 
sublinhar que o sucedido “gera grande 
preocupação”.

Em consequência do ataque, o segun-
do do género, 25 pessoas foram seques-
tradas, segundo um balanço oficial.

“À semelhança da maioria dos nige-
rianos, estou profundamente triste com 
este ataque”, acrescentou o Presidente, 
que saudou a intervenção das forças de 
segurança pela resposta ao sucedido e 
os serviços de socorro pelos esforços em 
cuidar das vítimas.

Buhari sublinhou que “não se deve 
permitir que ninguém tenha o país sob 
ameaça” e disse ter ordenado o reforço 
do sistema de vigilância na linha ferro-
viária que liga Abuja e Kaduna, modelo 
que será alargado à ligação entre Lagos e 
Ibadan, noticiou o jornal nigeriano The 
Premium Times.

O comentário de Muhammadu Buha-
ri foi feito depois de o comissário para a 
Segurança Interna e de Kaduna, Samuel 
Aruwan, ter anunciado que as autori-

dades recuperaram oito corpos na zona 
do ataque e confirmado 26 passageiros 
feridos. “Desconhece-se o paradeiro de 
muitas pessoas, ao mesmo tempo que 
prosseguem as operações de busca”, disse 
Aruwan, antes de acrescentar que mais de 
360 pessoas viajavam no comboio.

Inicialmente tinha sido anunciado que 
nas várias composições viajavam cerca 
de mil passageiros, além dos trabalhado-
res ferroviários e agentes de segurança.

A ligação ferroviária Abuja-Kaduna é 
considerada um meio de transporte mais 
seguro que as rodovias que ligam aquele 
estado ao resto do país. Kaduna é palco 
há cerca de dois anos de ataques de gru-
pos extremistas e grupos de crime orga-
nizado que aumentaram as suas ações 
violentas nos últimos meses.

O ataque ao comboio ocorreu poucos 
dias depois de um grupo de desconhe-
cidos armados ter invadido o aeroporto 
de Kaduna, matando uma pessoa e im-
pedindo a descolagem de um avião para 
Lagos, capital económica do país.

Os ataques na Nigéria, anteriormen-
te focados no nordeste do país — onde o 
Boko Haram e a sua ramificação, o gru-
po Estado Islâmico na África Ocidental 
(ISWA, na sigla em inglês) — estende-
ram-se nos últimos meses para outras 
áreas do norte e noroeste, fazendo soar 
os alarmes devido à possível expansão 
dessas redes extremistas e criminosas, 
muitas das quais vivem do sequestro de 
estudantes.

A21/MS

Forças do Uganda matam 
309 pessoas em oito meses
Comandante e filho do Presidente do 
país afirmou que o número de mortos é 
muito maior.

O exército do Uganda anunciou, na 
terça-feira (29), que foram mortas 
309 pessoas numa investigação que 

durou oito meses, contra ladrões de gado 
no nordeste do país de Karamoja, uma re-
gião rica em ouro.

Citado pela Reuters, a Força de Defesa do 
Povo do Uganda disse em comunicado que 
vai “continuar a trabalhar para pacificar 
completamente Karamoja e terminar com 
toda a criminalidade na região”, acrescen-
tando que os 309 mortos são “guerreiros”, 
sem especificar o termo.

No entanto, o filho do Presidente Mu-
seveni e comandante das forças de defesa, 
Muhoozi Kainerugaba, contradisse as pró-
prias forças armadas, revelando que o nú-
mero de mortos é bastante superior.

“Matamos muitos mais ladrões de gado 
desde o ano passado. E vamos continuar a 
eliminá-los até que percam o apetite pela 

indústria”, disse Kainerugaba no Twitter.
Além das 309 mortes anunciadas, foram 

detidas 1700 pessoas.
Segundo a agência de notícias, a região é 

povoada por etnias nómadas que sofrem de 
roubo de gado e guerras entre clãs e milí-
cias. O problema do gado nas comunidades 
de Karamoja é violento, e envolve também 
comunidades pastorais no Quénia.

NM/MS
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Tribunal Federal da 3ª Região, em São 
Paulo, é alvo de ataque hacker e tem 
trabalhos suspensos nesta quarta
Apesar da página do TRF-3 na internet 
estar fora do ar e ter apenas um comuni-
cado geral sendo exibido, a corte disse 
que o ataque não comprometeu os da-
dos armazenados pelo órgão.

O Tribunal Regional Federal da 3ª Re-
gião (TRF-3), em São Paulo, anun-
ciou nesta quarta-feira (30) que foi 

alvo de um ataque cibernético que tornou 
indisponíveis todos os serviços prestados 
pelo tribunal.

Por causa do ataque hacker, os trabalhos 
na corte estão temporariamente suspensos, 
sem data ou hora para o retorno das ativi-
dades, segundo um comunicado divulgado 
pelo próprio tribunal. Apesar da página do 
TRF-3 na internet estar fora do ar, apenas 
com a exibição de um comunicado geral, a 
corte disse que o ataque não comprometeu 
os dados armazenados pelo órgão.

“As diligencias efetuadas pela Secretaria 
de Tecnologia da Informação do órgão pos-
sibilitaram a identificação do tipo de ata-
que sofrido e a definição da estratégia a ser 

seguida na apuração dos fatos e na restau-
ração progressiva da infraestrutura tecno-
lógica do Tribunal. Ainda não há previsão 
quanto ao restabelecimento dos serviços”, 
disse o tribunal.

“Neste portal serão disponibilizados 
novas informações, tanto para público in-
terno quanto para o público externo, até 
a completa restauração dos ambientes da 
Justiça Federal da 3ª Região”, completou o 
comunicado.

Outros casos no Judiciário

Esse não é o primeiro ataque cibernético 
sofrido por tribunais ao redor do país. Em 
fevereiro deste ano, o Tribunal Regional do 
Trabalho do Espírito Santo (TRT-ES) tam-
bém sofreu um ataque semelhante.

Segundo TRT-ES foram detectados em 
20 de fevereiro registros suspeitos de “ati-
vidades maliciosas na infraestrutura tec-
nológica do tribunal” e a equipe técnica da 
Secretaria de Tecnologia da Informação e 
Comunicações (Setic) começou a atuar no 
incidente, identificado como um ataque ci-
bernético.

“Foram executadas medidas de isola-
mento e contenção de danos potenciais, a 
fim de preservar a segurança e a integrida-
de das informações”, divulgou o TRT-ES na 
ocasião.

Outro caso aconteceu em novembro de 
2020, quando o Superior Tribunal de Justi-
ça informou que o sistema de informática 
da Corte também havia sido invadido por 
um ataque hacker e a o tribunal pediu in-
vestigação da Polícia Federal.

Em junho de 2021, a Polícia Federal 
também prendeu duas pessoas durante a 
Operação “LEET”, que tinha o objetivo de 
desarticular uma organização criminosa 
envolvida em ataques cibernéticos ao Su-
premo Tribunal Federal, ocorrido em maio 
daquele ano. As ordens de prisão foram 
expedidas pelo ministro Alexandre de Mo-
raes.

A tentativa de invasão tirou o site do STF 
do ar. Na ocasião, os técnicos afirmaram 
que não foram acessadas informações si-
gilosas, nem houve sequestro do ambiente 
virtual, como ocorreu com o Superior Tri-
bunal de Justiça (STJ) em 2020.

G1/MS

Rosa Weber nega arquivar 
inquérito sobre atuação de 
Bolsonaro no caso Covaxin
Investigação foi aberta a partir de pedi-
do da CPI da Covid, mas PGR alegou não 
ter visto crime e pediu o arquivamento. 
Ministra do STF diz que, se Bolsonaro foi 
avisado de suposta irregularidade, não 
poderia ter se omitido.

A ministra Rosa Weber, do Supre-
mo Tribunal Federal (STF), negou 
o pedido da Procuradoria-Geral da 

República (PGR) para arquivar o inquérito 
que investiga se o presidente Jair Bolsona-
ro (PL) cometeu crime de prevaricação no 
caso da negociação da vacina Covaxin. A 
PGR afirmou que vai recorrer da decisão da 
ministra.

Prevaricar é retardar ou deixar de prati-
car um ato de que seria de responsabilidade 
do servidor público ou fazer isso de forma 
contrária à lei para “satisfazer interesse 
ou sentimento pessoal”. O delito é listado 
entre os crimes praticados por servidores 
contra a administração pública.

A investigação foi aberta a partir de pedi-
do da CPI da Covid, depois que o deputado 
Luis Miranda (Republicanos-DF) afirmou 
ter alertado presidente sobre suspeitas na 
compra da vacina indiana. Depois que su-

postas irregularidades na negociação se 
tornaram públicas, o governo cancelou o 
contrato.

A PGR argumentou que não viu crime e 
pediu o arquivamento para o STF.

Rosa Weber porém afirmou que, diante 
de ser comunicado de um possível crime, o 
presidente não tem “direito à letargia”. Ela 
disse ainda que, ao ser informado de su-
posto crime, o presidente da República tem 
obrigação de acionar órgãos de controle.

“Todas as razões anteriormente expostas 
evidenciam que, ao ser diretamente notifi-
cado sobre a prática de crimes funcionais 
(consumados ou em andamento) nas de-
pendências da administração federal dire-
ta, ao Presidente da República não assiste 
a prerrogativa da inércia nem o direito à 
letargia, senão o poder-dever de acionar os 
mecanismos de controle interno legalmen-
te previstos, a fim de buscar interromper a 
ação criminosa – ou, se já consumada, re-
frear a propagação de seus efeitos –, de um 
lado, e de ‘tornar efetiva a responsabilida-
de dos seus subordinados ‘de outro’, escre-
veu a ministra.

G1/MS

Datafolha 
64% dos brasileiros dizem ter medo de sair à noite nas cidades
Instituto também quis saber sobre o 
interesse do brasileiro sobre armas de 
fogo como forma de defesa pessoal – 
72% disseram que nunca pensaram em 
comprar item para se defender da vio-
lência.

Uma pesquisa do instituto Datafo-
lha divulgada nesta quarta-feira 
(30) pelo jornal “Folha de S. Paulo” 

aponta que 64% da população têm medo de 
sair à noite nas cidades brasileiras. O ins-
tituto também quis saber sobre o interesse 
do brasileiro sobre armas de fogo como for-
ma de defesa pessoal.

Entre os entrevistados, 37% disseram 
que se sentem muito inseguros após escu-
recer e 27% dizem ter um pouco de inse-
gurança.

O Datafolha fez duas perguntas sobre a 
percepção de segurança: o temor de fre-
quentar ruas de sua cidade e de seu bairro, 

mais próximas das residências. Veja os re-
sultados:

•	 Muito inseguros: 37% para a cidade e 
31% para o bairro

•	 Pouco inseguros: 27% para a cidade e 
25% para o bairro

•	 Mais ou menos seguros: 23% para a 
cidade e 23% para o bairro

•	 Muito seguros: 14% para a cidade e 22% 
para o bairro

As mulheres temem mais as ruas durante 
a noite, com 45% delas indicando a sensa-
ção de insegurança – esse número fica em 
27% para os homens.

Em um recorte por raça, 42% dos que se 
declaram pretos disseram que se sentem 
muito inseguros, em comparação com 34% 
dos brancos e 36% de pardos.

A sensação de segurança é maior no in-
terior do país, segundo a pesquisa. Entre 
moradores de regiões metropolitanas, 48% 
se dizem muito inseguros à noite, enquanto 
28% dos moradores de municípios interio-
ranos indicaram essa percepção.

O levantamento entrevistou 2.556 pes-
soas em 181 municípios de todo o país nos 
dias 22 e 23 de março. A margem de erro 
máxima é de dois pontos percentuais para 
mais ou para menos.

O instituto fez uma pergunta similar aos 
brasileiros em dezembro de 2019, quando 
questionou se as pessoas tinham medo ou 
não de andar nas ruas à noite. Na ocasião, 
72% disseram ter medo de sair após escu-
recer. Os dados, no entanto, não podem ser 
comparados diretamente.
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Michael Cruz  
Pre-owned/New Car Specialist  
mcruz@highparkNissan.com

HIGH PARK NISSAN  
3275 Dundas St W, Toronto  
(416) 762-7537  

visit highparkNissan.com

Offers available between March 1st  2022 – March 31st  2022. Participating Nissan Dealers (“Dealers”) are currently accepting pre-orders of new, previously unregistered Nissan vehicles between March 1st  2022 
– March 31st  2022. Dealers may require a deposit and Dealer procedures may vary (including whether or not the deposit is refundable/non-refundable). Customers who pre-order with a Dealer will be contact*
ed on a first-come, first-served basis as vehicles become available. However, Nissan is unable to estimate when pre-ordered vehicles will become available. Program Protection guarantees that the price and 
lease/finance offer available through Nissan Canada Finance at the time of pre-order and specified on the bill of sale will be offered to the customer if the vehicle is delivered within 150 days of the date on 
which the pre-order is finalized. If a more advantageous price or lease/finance offer is available at the time of delivery, customer may elect to instead take advantage of that more advantageous offer. Upon 
delivery of the vehicle, the amount of any deposit required at the time of pre-order will be reflected on the bill of sale and calculated after taxes. If a pre-ordered vehicle becomes available more than 150 days 
after the date on which the pre-order is finalized, the price or lease/finance offer available will be confirmed by the Dealer at the time of delivery - but, for clarity, may differ from the price or lease/finance offer 
specified on the bill of sale. Lease/Finance offered on approved credit through Nissan Canada Finance. On select models only. Terms and Conditions apply.  See your Nissan Dealer for complete details. 
Representative finance example based on a new 2021 Qashqai S AWD selling price is $28,278 financed at 0% APR equals 48 monthly payments of $589 for a 48 month term. $0 down payment required. Cost 
of borrowing is $0 for a total obligation of $28,278 on approved credit, rate may vary depending on credit and other factors, ask your dealer for details. When financing through NCF. Conditions apply. Offers 
subject to change or cancellation without notice. While quantities last. Ask your dealer or visit www.nissan.ca for complete details. Nissan names, logos and slogans are trademarks owned by or licensed to 
Nissan Motor Co. LTD. And/or its North American subsidiaries. ©2022 Nissan Canada inc. All rights reserved.

Nissan Now 
Sales Event 

MARCH 1 - MARCH 31

Get finance rates as low as 0% APR 
for up to 48 months O.A.C. 

on select 2021 models.*

L
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FREE!  FREE!  FREE!

*Maximum two (2) tickets per household. While supplies last.

Simply call or text me with your address to receive 
complimentary VIP Tickets*. ($20 value per ticket)

NATIONAL
HOME SHOW

presented by

April 15-24
Enercare Centre
Exhibition Place

NATIONAL

HOME SHOW

presented by

GUEST

TICKET

COMPLIMENTS OF

CANDIDO FARIA

RE/MAS ULTIMATE REALTY INC., BROKERAGE

cafaria
@remax

ultima
te.com

NATIONALHOME SHOW

presented by

GUESTTICKET

COMPLIMENTS OFCANDIDO FARIA
RE/MAS ULTIMATE REALTY INC., BROKERAGE

cafaria@remaxultimate.com

No mercado imobiliário atual, existem 
mais compradores do que habitações dis-
poníveis. Estou à procura de mais habita-
ções para conseguir satisfazer as necessi-
dades dos meus clientes. Se está a pensar 
em vender a sua casa, por favor aprovei-
te as vantagens deste mercado favorável 
aos vendedores e contacte-me!

No mercado imobiliário atual, existem 
mais compradores do que habitações dis-
poníveis. Estou à procura de mais habita-
ções para conseguir satisfazer as necessi-
dades dos meus clientes. Se está a pensar 
em vender a sua casa, por favor aprovei-
te as vantagens deste mercado favorável 
aos vendedores e contacte-me!

CANDIDO FARIA 
SRS, ABR, Hon. B.A. 
Real Estate Broker

416.459.2007 
candido@candidofaria.ca 
www.CandidoFaria.ca

REMAX ULTIMATE
REALTY INC.,BROKERAGE
Independently Owned and Operated

Casa desapegada, bem conservada, com 
três quartos e 4 casas-de-banho. Basement 
acabado. O segundo andar é composto pelo 
quarto principal com teto abobado & casa-
-de-banho de cinco peças. O andar principal 
dispõe de conceito aberto, com uma cozinha 
grande, bancada de granito e uma zona ótima 
para convívio com saída direta para um deck 
grande. Próximo das principais autoestradas, 
áreas comerciais e transportes públicos.

Blackcreek & Lawrence

Atenção a todos os construtores, renova-
dores, investidores e compradores. Estão 
disponíveis dois bungalows num enorme 
lote de 62 X 96 pés, com entrada privada e 
imenso potencial! Uma oportunidade para 
renovar ou construir de raíz a sua casa de 
sonho. Localizada na agradável comuni-
dade Oakwood Village. A poucos passos 
da estação LRT da Eglinton. Bairro com 
muito potencial. 

Oakwood & Vaughan

A melhor altura para comprar ou vender a sua casa é quando estiver devidamente preparado!

Começa a ser repetitivo… mas também 
prova que já é um dado mais do que ad-
quirido. Portugal não consegue triunfar 
sem sofrimento. 

A seleção portuguesa esteve perto de 
ver o Mundial 2022, que acontecerá 
no Qatar, por um canudo, mas as vi-

tórias (sofridas, claro está) sobre a Turquia 
e Macedónia do Norte carimbaram o aces-
so à prova, fazendo os portugueses suspi-
rar (mais uma vez) de alívio.

Está na hora de fazer as malas e ir pre-
parando o coração para mais emoções 
fortes… o que vale é que desta vez temos 
mais tempo de “estágio” já que o Mundial 
só terá início em novembro, como forma 
de contornar as altas temperaturas no país. 
Já se imaginaram a pedir de prenda de Na-
tal uma taça do Campeonato do Mundo? E 
mais do que isso: alguma vez imaginaram 
que Fernando Santos seria o vosso Pai Na-
tal? Bem… o melhor é deixarmos a imagi-
nação de lado e irmos aos factos.

Afinal, como é que chegámos até aqui? 
Bem, depois da seleção lusa perder, fren-
te à Sérvia (pela primeira vez na histó-

ria), num jogo em que apenas precisava 
de empatar, falhou a qualificação direta e 
foi “atirada” para os playoffs de acesso ao 
Mundial.

Aqui, teria que enfrentar dois obstácu-
los se queria marcar presença na prova: 
os adversários eram a Turquia e a campeã 
europeia Itália ou a Macedónia do Norte. 
Resumindo: a equipa das quinas tinha 
duas opções - ganhar ou ganhar!

O primeiro adversário a calhar em sorte 
à seleção portuguesa foi a Turquia, sele-
ção que saiu sempre derrotada nos cinco 
encontros oficiais com Portugal: o último 
tinha acontecido no Europeu de 2008, 
com Pepe e Raul Meireles a assinarem os 
golos da vitória por 2-0, em Genebra.

Ainda que a história e estatística esti-
vessem do lado dos anfitriões, a Turquia 
surgia como um adversário bem à altura, 
não tendo sofrido qualquer derrota desde 
que Stefan Kuntz assumiu o comando da 
equipa. E assim foi: apesar de ter venci-
do por 3-1, os portugueses vacilaram no 
período final da partida, permitindo que 
os turcos reduzissem a desvantagem e só 
não chegaram ao empate porque Yilmaz 
desperdiçou uma grande penalidade, aos 
85’, “oferecendo a bola” aos adeptos na 
bancada. Isto já para não falar que o seu 
futebol não deslumbrou.

Mesmo sem Pepe, João Cancelo, Rúben 
Dias e Renato Sanches, a equipa das qui-

nas até entrou bem na partida,  ameaçan-
do por duas vezes a baliza adversária logo 
nos 11 minutos iniciais: primeiro por Ro-
naldo e depois por Jota (que desperdiçou 
uma enorme oportunidade). Ora se não 
foi à primeira nem à segunda… foi mesmo 
à terceira!

Depois de Diogo Jota se ter “enrolado” 
à entrada da área, acabou por deixar o es-
férico em Bernardo que rematou e atirou 
ao poste. Na recarga, apareceu Otávio que 
não falhou e fez balançar pela primeira 
vez as redes de Çakir. O atleta do FC Por-
to, que cada vez mais tem vindo a con-
vencer com a camisola das quinas, voltou 
a estar presente na jogada que resultou no 
2-0, servindo Diogo Jota de forma exímia. 
Pelo meio, os turcos foram ameaçando 
a baliza de Diogo Costa, que teve que se 
aplicar para travar uma tentativa de golo 
de Kokçu.

Não marcaram durante o primeiro tem-
po, mas viriam a fazê-lo no segundo, na-
quela que foi uma das melhores jogadas 
da seleção de Kuntz: Yilmaz tabelou com 
Under e, na cara de Diogo Costa, reduziu 
a desvantagem.

Foi aqui que as pernas dos portugue-
ses começaram a tremer, principalmente 
porque a seleção portuguesa pareceu co-
meçar a perder imaginação, ritmo e se-
gurança. E tremeram ainda mais quando 
Fonte atingiu Unal na área, mas Yilmaz 

falhou da marca dos onze metros. Já com 
Nuno Mendes, Rafael Leão e Matheus Nu-
nes em campo surgiu o 3-1 final: na reali-
dade, Leão isolou o médio sportinguista, 
que finalizou de pé esquerdo. 

No outro jogo do playoff, a Macedónia 
do Norte marcou aos 90+2’ em Palermo 
e deixou a Itália de fora do Mundial, tor-
nando-se assim na adversária de Portugal 
no derradeiro jogo de apuramento.

Neste que foi o primeiro encontro de 
sempre a nível oficial, vimos Portugal 
bem mais seguro, sem ou com poucas fa-
lhas - e que diferença faz Pepe nesta se-
leção. No Estádio do Dragão, a seleção de 
Fernando Santos carimbou o passaporte 
para a sua 12.ª presença consecutiva em 
fases finais - que não falha desde 1998 - 
graças a um bis de Bruno Fernandes. O 
primeiro golo aconteceu aos 32’, após 
uma “oferta” de Cristiano Ronaldo. O ca-
pitão luso já tinha estado perto do golo aos 
14’, mas o remate saiu ao lado da baliza de 
Stole Dimitrievski.

Já o segundo, aos 65’, partiu de uma re-
cuperação de Pepe no meio campo defen-
sivo, passou pelos pés de Otávio, e termi-
nou numa assistência magistral de Diogo 
Jota, com Bruno Fernandes a finalizar de 
primeira.

Portugal está no Mundial! E quem duvi-
dou… que se vá Qatar!

Inês Barbosa
Opinião

Mundial 2022: aqui vamos nós! 
(sofrer mais um bocadinho) 
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Médio do Manchester United marcou 
os dois golos decisivos rumo ao Catar. 
Exibição segura da seleção portuguesa, 
que foi bem superior aos macedónios.

Portugal já tinha sofrido a bom so-
frer no resto do apuramento para o 
Mundial e o jogo com a Macedónia 

do Norte foi tudo o que Fernando Santos 
havia pedido. Sem tremeliques, a seleção 
lusa garantiu a qualificação à custa de uma 
exibição consistente e provou que conti-
nua fiável nos momentos de “mata-ma-
ta”. Longe de ser brilhante ou avassalado-
ra, a equipa das quinas marcou nas alturas 
certas, controlou quase por completo o 
adversário e o selecionador não chegou a 
passar pelos tais apertos que, segundo o 
próprio, o coração já não aconselha.

Em relação à partida com a Turquia, 
Santos mexeu três peças na defesa (os la-
terais Cancelo e Nuno Mendes renderam 
Dalot e Guerreiro, e Pepe substituiu Fonte 

na dupla central com Danilo), mas mante-
ve o resto, à procura de dar continuidade 
ao bom rendimento ofensivo dado pelos 
jogadores que tinham sido titulares no 
miolo e no ataque, na passada quinta-feira 
(24). De início, os macedónios emperra-
ram o jogo luso, à custa de muita vontade 
e agressividade nos duelos, mas pouco in-
comodaram na frente. E no primeiro erro 
que cometeram em zona proibida, ficaram 
a perder.

Aos 32 minutos, Bruno Fernandes re-
cuperou uma bola ainda no meio-campo 
adversário, tabelou com Cristiano Ronaldo 
e, com toda a calma, fez o 1-0, afastando 
aquela espécie de mau olhado que costu-
ma persegui-lo nos jogos por Portugal. A 
meio da segunda parte, depois de um par 
de boas hipóteses de dilatar a vantagem te-
rem ficado pelas intenções, o médio ofen-
sivo do Manchester United repetiu a dose, 
em grande estilo, no seguimento perfeito 
de uma assistência de Diogo Jota.

Os fantasmas que invadiram as men-
tes lusas após aquela traumática derrota 
com a Sérvia, em novembro, esvoaçavam 
em definitivo para outras paragens. O 2-0 
trouxe a Portugal a tranquilidade necessá-
ria para gerir o resto do encontro da for-
ma que mais queria, sem dar hipóteses aos 
macedónios de aplicarem a mesma receita 
matreira com que tinham liquidado a Itália 
na meia-final deste play-off. E, convenha-
mos, seria um crime de lesa futebol que a 
seleção portuguesa, com tanto talento ao 
dispor, desperdiçasse a oportunidade so-
berana que teve de disputar com um ad-
versário inferior o desafio decisivo da qua-
lificação.

Ao som dos cânticos do público que en-
cheu o Dragão, o que sobrava do jogo foi 
bem controlado pela equipa das quinas, 
eficiente a trocar a bola e a mantê-la bem 
longe da baliza defendida por Diogo Cos-
ta. As substituições e um certo desânimo 
dos macedónios fizeram com que o relógio 

corresse mais depressa nos últimos minu-
tos e só faltou o golo de Ronaldo para que o 
êxtase fosse total. Talvez faça mais falta lá 
para o final do ano, no Catar, porque esta 
terça-feira (29) não foi mesmo preciso.

Sinal Mais: Pepe voltou ao onze e formou 
com Danilo uma ótima dupla. Os golos de 
Bruno foram bem construídos e ainda me-
lhor finalizados.

Sinal Menos: Cancelo esteve desinspira-
do e nervoso no regresso à equipa portu-
guesa. Esperava-se mais perigo de Elmas e 
Ristovski na Macedónia.

Árbitro: Avesso a mostrar cartões, o 
inglês Anthony Taylor ajuizou bem dois 
lances seguidos de possível penálti na área 
lusa: Pepe e Danilo não fizeram qualquer 
falta.

JN/MS

QATAR 2022

Solidez e classe na base de triunfo com marca de Bruno

Os Estados Unidos, pela 11.ª vez, e o 
México, pela 17.ª e oitava consecutiva, 
qualificaram-se, na madrugada desta 
quarta-feira (30) para o Mundial de fu-
tebol de 2022, na 14.ª e última ronda 
da fase final da zona CONCACAF.

Na Costa Rica, onde podiam per-
der por cinco golos, os Estados 
Unidos foram derrotados por 

2-0, com tentos de Juan Pablo Vargas 
(51 minutos) e Anthony Contreras (59), 
enquanto o México, que também podia 
passar perdendo, venceu em casa El Sal-
vador por 2-0, selado por Uriel Antuna 
(17) e Raúl Jiménez (43, de penálti).

Os ‘yanks’, que falharam a última edi-
ção (2018), já estiveram em 10 Mundiais, 
em 1930, 1934, 1950 e consecutivamente 
de 1990 a 2014, tendo como melhor re-
gisto o terceiro lugar da primeira edição 
da prova, disputada por apenas 13 sele-
ções, no Uruguai.

Por seu lado, os mexicanos só falha-
ram cinco edições, em 1934, 1938, 1974, 
1982 e 1990, contando, em 16 partici-
pações, dois sextos lugares, ambos em 
casa, em 1970 e 1986, edições em que 
‘caíram’ nos ‘quartos’ com Itália e RFA, 
respetivamente.

Nos outros jogos da ronda, o Canadá, 
já qualificado, perdeu por 1-0 no Pana-
má, culpa de um tento de Gabriel Torres, 
aos 49 minutos, num embate em que o 
portista Stephen Eustáquio foi titular nos 
forasteiros, atuando todo o encontro.

Por seu lado, e num jogo entre duas 
equipas já afastadas do Qatar, a Jamaica 

recebeu e bateu as Honduras por 2-1.
O Canadá (primeiro) e o México (se-

gundo) somaram 28 pontos, contra 25 dos 
Estados Unidos (terceiros) e da Costa Rica 
(quarta), que ficaram separados por seis 
golos (21-10 contra 13-8). O Panamá ficou 
em quinto, com 21, a Jamaica em sexto, 
com 11, El Salvador em sétimo, com 10, e 
as Honduras em oitavo, com quatro.

Desta forma, Canadá, que vai repe-
tir a presença única de 1986, México e 
Estados Unidos estão na fase final, en-
quanto a Costa Rica, que soma cinco 
presenças (1990, 2002, 2006, 2014 e 
2018) vai disputar um ‘play-off’ inter-
continental com o vencedor da Oceâ-
nia, a Nova Zelândia.

No total, já são 29 os apurados, de um 
total de 32, incluindo uma grande maio-
ria de 12 seleções europeias (Alemanha, 
Bélgica, Croácia, Dinamarca, Espanha, 
França, Inglaterra, Países Baixos, Poló-
nia, Portugal, Sérvia e Suíça).

Também estão qualificadas cinco de 
África (Camarões, Gana, Marrocos, Sene-
gal e Tunísia), quatro da América do Sul 
(Argentina, Brasil, Equador e Uruguai) e 
cinco da Ásia (Arábia Saudita, Coreia do 
Sul, Irão, Japão e o anfitrião Qatar).

As últimas três vagas serão para País 
de Gales, Ucrânia ou Escócia, que vão 
disputar o último ‘play-off’ europeu, e 
os vencedores de dois ‘play-offs’ inter-
continentais, entre Costa Rica e Nova 
Zelândia e entre o quinto de Ásia (Aus-
trália ou Emirados Árabes Unidos) e 
América do Sul (Peru).

JN/MS

Estados Unidos e México qualificados
para o Mundial de 2022
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LIGA BWIN

AS CORES DO FUTEBOL
EM DIRETO NA CAMÕES RADIO

Domingo, 3 de abril

Sporting CP 
- 
FC P. de Ferreira
15h30m

Sou o Luís Vaz de Camões. Você deve lembrar-se do meu trabalho épico, Os Lusía-
das, uma fantástica interpretação das viagens portuguesas de descoberta duran-
te os séculos 15 e 16. Uma obra-prima, se o posso afirmar, provavelmente por isso al-
gumas pessoas se referem ao português como “a língua de Camões”.

Parece que nos últimos 440 anos, vocês estão a inventar algumas coisas realmente 
divertidas como a rádio e a internet.

Na minha opinião, a maior dessas conquistas foi terem dado o meu nome a uma 
estação de rádio. CamõesRadio.com é rádio na internet, o que significa que pode 
descarregar a aplicação no seu telefone e ouvir a programação no “meu idioma” 
no carro, enquanto conduz para o trabalho, enquanto janta em casa ou enquanto 
faz as suas compras. Genial... como eu.

Descarregue a aplicação da App Store para o Google Play - é grátis!

O futuro 
da rádio
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Canada’s 20-game World Cup qualifying 
marathon is done. Now the real work 
begins.

The Canadian men wrapped up a re-
markable qualifying campaign Wed-
nesday (30) on a losing note, beaten 

1-0 by Panama, but will still go to Qatar as 
the top finisher in CONCACAF.

“And there’s more to come,’’ promised 
coach John Herdman.

“We’ve travelled thousands of miles,’’ 
he added. ``We’ve played lots of minutes. 
We’ve kicked every ball. We’ve never quit. 
And we’re on our way to Qatar, No. 1 in 
CONCACAF. I’ll sleep well tonight.’’

Despite the loss, the Canadians gathered 
on the pitch at Estadio Rommel Fernandez 
after the final whistle to celebrate finishing 
atop the final qualifying round-robin in 
CONCACAF, which covers North and Cen-
tral America and the Caribbean.

Herdman said it felt ``weird,’’ but also 
right celebrating after a loss that saw a 
Canadian equalizer negated for offside and 
the Panamanians doing their bit to waste 
time as the clock wound down.

“That’s been a hell of a journey for this 
group of fans, the (Canada Soccer) organ-
ization and these players,’’ Herdman said. 
“And the work starts now, across all levels 
in the game. This is just the start of what 
we’ve got to do. And tonight was one of 
those brilliant learning experiences.

“It was a master-class from Panama in 
the second half, just how to take at least 
a quarter of the game off the clock. It was 
brilliant. So we’ve learned from that.’’

There is plenty to celebrate.
Canada’s qualifying road started March 

25, 2021, when it opened the first round 
with a 5-1 victory over Bermuda in Orlan-
do. The Canadians were ranked 73rd at the 
time, climbing 40 rungs in the ratings on 
a journey that has seen them play on the 
road in eight different countries.

They went 14-2-4 over three rounds in 
qualifying, outscoring the opposition 54-8.

The two losses came in the final inter-
national window, starting with last week’s 
1-0 defeat in Costa Rica with Canada hav-
ing to play a man down for two-thirds of 
the game. The Canadians then secured 
World Cup qualification with Sunday’s (27) 
4-0 win over Jamaica in Toronto, letting 
their hair down for a day of celebrations 
before returning to training.

The home sides all won on the final day 
of CONCACAF qualifying Wednesday (30). 
Costa Rica blanked the U.S. 2-0, Mexico 
downed El Salvador 2-0, and Jamaica beat 
Honduras 2-1.

The Canadian men finished tied with No. 
12 Mexico on 28 points at 8-2-4 but took 
first spot in the eight-team round-rob-
in by virtue of a superior goal difference. 
The 13th-ranked U.S. (7-3-4, 25 points) 
finished third on goal difference over No. 
42 Costa Rica.

Costa Rica finished fourth after winning 
all three outings in the final international 
window and will face No. 111 New Zea-
land in an intercontinental playoff in June. 
The All Whites blanked the 142nd-ranked 
Solomon Islands 5-0 earlier Wednesday 
(30) in the final of the Oceania qualifying 
tournament.

Today (1), Herdman’s squad will learn 
what awaits it this November at the 32-
team soccer showcase.

The 33rd-ranked Canadian men were 
looking to finish first in the region and 
earn valuable FIFA ranking points that 
could help in today’s (1) World Cup draw 
in Doha.

The four pots for the 32-team draw are 
divvied up by world ranking. Canada had 
hoped it could move it out of Pot 4 to Pot 3, 
which would allow it a more benign draw 
by avoiding a tier of higher-ranked coun-
tries. But it was not to be.

“I just felt we weren’t quite on our 

game,’’ said Herdman. “We’ve had better 
performances.’’

It was a humid 27 C at kickoff, feeling 
like 30 degrees. And it was a scrappy affair 
with neither team on target in the first half.

The home side went ahead on a 
counter-attack in the 49th minute with 
Gabriel Torres, on his 100th appearance, 
volleying home a perfect cross from Jose 
Luis Rodriguez. The cross curled past Ka-
mal Miller with Torres directing it home 
with his right foot past goalkeeper Maxime 
Crepeau into the top corner.

The Canadians pressed as the second 
half wore on with both teams finding more 
room on offence.

Canada thought it had equalized on sub-
stitute Cyle Larin’s diving header in the 
80th minute but the goal was ruled offside 
after video review.

With the Canadian men pressing for 
the equalizer, Atiba Hutchinson’s back-
heel found Junior Hoilett and the veteran 
floated a cross to Larin in front of the net 
for what looked like his 25th goal for Can-
ada. The Besiktas striker put a finger to his 
mouth to silence the crowd before kissing 
his badge in celebration.

But the celebrations ended when referee 
Jair Maruffo went to the pitchside monitor 
to check on offside. Canada kept coming 
forward during the seven minutes of stop-
page time but could not get the goal, with a 
Larin header flashing wide off a free kick.

No. 63 Panama (6-5-3, 21 points) finishes 
fifth just out of qualifying contention.

The Canadians top the region in their first 
participation in CONCACAF’s final qualify-
ing round since the lead-up to France ‘98.

Herdman made seven changes to the 
starting 11 that secured qualification Sun-
day (27) with a 4-0 win over Jamaica in 
Toronto.

Hutchinson returned as captain, play-
ing at centre back instead of his normal 
midfield role, with Crepeau taking over in 

goal. Also slotting in were Miller, Alistair 
Johnston, Ismael Kone, Lucas Cavallini and 
Mark-Anthony Kaye.

The starting 11 came into the game with a 
combined 316 caps.

The 39-year-old Hutchinson collected 
cap No. 95, extending his Canadian men’s 
record. It was a first start for the 19-year-
old Kone, the CF Montreal midfielder who 
made his debut off the bench last week 
against Costa Rica.

Larin and Hoilett came in with a half-
hour remaining as Canada looked for an 
equalizer. Hoilett and Larin almost had an 
immediate, combining to feed David in 
front of goal, only to see Panama ‘keeper 
Luis Mejia block the ball with his body.

Crepeau made a fine diving save in the 
77th to stop Edgar Barcenas’ free kick from 
the edge of the penalty box.

Herdman’s record at the men’s helm 
now stands at 29-8-4, with the lone loss-
es to the U.S (twice). Mexico (twice) Haiti, 
Iceland, Costa Rica and Panama. The men 
were ranked 94th in the world when 
Herdman took over in January 2018, mov-
ing over from the women’s program.

Panama, which like Canada and El Sal-
vador had to survive two preliminary 
rounds to get this far, started the final 
qualifying round-robin in style with a 4-2-
2 record that included a win over the U.S. 
and draw with Mexico. But it won just one 
of its next five games (1-3-1) ahead of the 
finale against Canada.

Canada came into Wednesday’s (30) 
game with a 4-1-6 career record against 
Panama, winning 4-1 when the two met 
Oct. 13 at BMO Field with Alphonso Davies 
scoring on a memorable solo effort. The 
lone loss came at the same venue as Wed-
nesday (30) night, a 2-0 defeat in Septem-
ber 2012 in qualifying for Brazil 2014.

SN/MS

Canada clinches top spot in Concacaf World Cup 
qualifying despite loss to Panama
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Luso Insurance Brokers Ltd.
 A Division Jones Deslauries IMI Inc.

Representamos as maiores companhias do mercado Canadiano

Casa • Automóvel • Mobiliário • Barco • Vida
Negócio • Acidente • Doença • Hipoteca

POUPE 30% – CASA E CARRO NA MESMA APÓLICE
AUTOMÓVEL
• Condutores com mais de 10 anos de condução - 20% de DESCONTO 

SEGUROS COMERCIAIS—EMPREITEIROS
• Contractors  Liability, Auto-�eet policy, Gen.  Contractors,  Commercial,  Industrial and Apartment 
 Buildings, Hotels, Restaurants, Garage or Auto Body,  Manufacturing, Professional Buildings 

CASA e CONDOMÍNIO
• Casas novas e equipadas com alarme - 30% de DESCONTO 
• Casas residencias de uma só família, renovadas e actualizadas - 20% de DESCONTO 
• Se reside em Mississauga, Oakville, Brampton, Concord, Ajax, Richmond Hill, 
 Pickering, Oshawa, Hamilton, Barrie ou Bradford - Compare as nossas Tabelas 
• Se é inquilino e reside num apartamento ou “�at”, proteja os seus bems com 
 uma apólice (tenants insurance) - Fale connosco 

46 ANOS SERVINDO A COMUNIDADE

OFERECEMOS A SOLUÇÃO CERTA PARA QUALQUER TIPO DE SEGURO

1152 College St. Toronto, ON
(a oeste da Dufferin)

www.lusoinsurance.com
416.534.8455

luso@lusoinsurance.com

4888 Dundas Street West, Suite 100
www.cmlaw.ca | cclapperton@cmlaw.ca
Tel 416-443-1200 | Fax 416-443-1202 

Falamos Português

ESTATE LAW

CORPORATE TAX PLANNING
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WILLS

REAL ESTATE

Christopher J. Clapperton
Barrister & Solicitor

MUNDIAL 2026

Toronto está a considerar ser co-anfitrião 
do Campeonato do Mundo
A autarquia de Toronto está a consi-
derar gastar mais de $90 milhões para 
receber alguns jogos do Campeonato 
Mundial da FIFA quando o torneio che-
gar à América do Norte em 2026. 

O assunto vai ser discutido numa re-
união na próxima semana. Apesar 
dos custos elevados, a equipa mu-

nicipal acredita que o evento vai deixar 
$307 milhões na economia local. O rela-

tório refere que o Campeonato Mundial da 
FIFA vai ajudar na recuperação económica 
e cultural da cidade. 

A proposta surge numa altura em que a 
febre do futebol está no auge em Toronto. 
A equipa nacional masculina do Canadá 
qualificou-se para o Campeonato do Mun-
do deste ano com uma vitória emocionante 
sobre a Jamaica no BMO Field, no domingo 
(27). É a primeira vez desde 1986 que o Ca-
nadá vai participar no torneio e várias das 

estrelas da equipa vêm da GTA. 
Os custos com alojamento são superio-

res a $73 milhões, vão ser criados mais de 
3.000 novos empregos e o evento pode 
trazer cerca de 174.000 visitantes aos es-
tádios. Segundo as contas do município 
estas pessoas podem deixar mais de $3,5 
milhões em receitas fiscais. Turismo, ho-
telaria e entretenimento são alguns dos se-
tores que a autarquia acredita que vão be-
neficiar do Campeonato Mundial da FIFA. 

A proposta de Toronto vem na sequên-
cia de uma proposta que foi apresentada 
anteriormente pelo Canadá, México e EUA 
para receberem em conjunto o torneio de 
2026. Essa candidatura foi aceite em 2018 e 
se Toronto for selecionado vai poder aco-
lher cinco dos 10 jogos que o Canadá vai 
receber.

CBC/MS
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Às segundas-feiras, Vitor Silva, do Benfica, Richard Guinot, 
do Porto, Ricardo Viveiros, do Santa Clara e Sergio Ruivo, 
do Sporting, entram em campo, fazem remates certeiros 

e defesas seguras.

Francisco Pegado é o árbitro desta partida onde nada, nem 
ninguém ficará Fora de Jogo.

Todas as segundas-feiras, às 6 da tarde, na Camões Rádio, 
Camões TV e ainda no Facebook da Camões Radio.

Não fique Fora de Jogo.

segunda-feira às 18h

A Federação Egípcia de Futebol (EFA) 
apresentou, esta quarta-feira (30), uma 
queixa oficial contra a homóloga do Se-
negal, alegando racismo e violência, na 
sequência do jogo que opôs as duas se-
leções africanas e deixou a primeira de 
fora do Mundial2022.

“A equipa egípcia foi sujeita a racis-
mo depois de terem aparecido faixas 
ofensivas nas bancadas do estádio 

dirigidas aos jogadores, em particular a 
Mohamed Salah, o capitão. Tudo docu-
mentado por fotos e vídeos anexados à 
queixa”, anunciou a EFA, em declaração 
publicada nas redes sociais.

A queixa foi apresentada junto da Con-
federação Africana de Futebol (CAF) e da 
Federação Internacional de Futebol (FIFA), 
que ainda não deram uma resposta oficial.

Fotografias apresentadas pelos egípcios 
mostram janelas do autocarro que trans-
portava a equipa partidas, assim como tar-
jas com insultos destinados aos jogadores, 
maioritariamente a Salah, principal figura 
da seleção.

Para além da queixa oficial, várias ima-
gens nas redes sociais mostram adeptos se-
negaleses a apontarem ‘lasers’ ao rosto do 
jogador do Liverpool, o que despoletou um 
movimento de revolta entre os egípcios, 
sendo que existem também evidências de 

que projéteis e explosivos foram arremes-
sados pelo público.

As incidências referem-se ao jogo entre 
o Senegal e o Egito, que decorreu na terça-
-feira (29), em Diamniadio, a contar para 
o ‘play-off’ de acesso ao Mundial do Ca-
tar2022.

Os senegaleses venceram por 3-1 nas 
grandes penalidades, período em que a 
ação dos adeptos se intensificou, após os 
anfitriões ter vencido por 1-0 no período 
regulamentar, igualando o resultado que o 
Egito tinha obtido na primeira mão e em-
patando a eliminatória.

O desfecho da marca dos 11 metros ditou 
o apuramento do Senegal para o Catar2022 
e a eliminação do Egito, numa partida que 
colocou frente a frente as duas equipas que 
disputaram a final da última Taça das Na-
ções Africanas (CAN), em fevereiro.

Na sequência do resultado, o seleciona-
dor do Egito, o português Carlos Queiroz, 
deixou uma mensagem nas redes sociais, 
em que diz que o “sonho acabou” e agrade-
ceu à federação egípcia pela “honra de ser 
selecionador”, dando a entender que irá 
abandonar o cargo.

O Campeonato do Mundo do Catar vai de-
correr de 21 de novembro a 18 de dezembro.

JN/MS

Egito apresenta queixa contra o Senegal 
por alegado racismo e violência

A organização não-governamental 
(ONG) Human Rights Watch (HRW) 
defendeu, nesta quinta-feira (31), que 
a Federação Internacional de Futebol 
(FIFA) deve considerar sanções ao 
Irão por proibir a entrada de mulheres 
nos estádios.

“As autoridades iranianas têm de-
monstrado repetidamente que 
estão dispostas a fazer grandes es-

forços para impor a proibição discrimi-
natória e cruel de as mulheres frequen-
tarem os estádios de futebol”, disse uma 
das responsáveis da ONG no Irão, Tara 
Sepehri Far, citada num comunicado.

“Dadas as violações de longa data das 
autoridades iranianas, a FIFA deveria se-
guir as suas próprias diretrizes globais em 
matéria de não discriminação e deveria 
considerar sanções pelo não cumprimen-
to por parte do Irão”, acrescentou.

A Federação Iraniana de Futebol reco-
nheceu na quarta-feira (30) a sua respon-
sabilidade e pediu desculpa depois de ter 
sido negada entrada às mulheres no jogo 
Irão-Líbano, de terça-feira (29).

A HRW recordou que, nos últimos 40 
anos, as autoridades iranianas proibiram 
as mulheres de assistir a jogos de futebol e 
outros eventos desportivos nos estádios, 
embora esta interdição não seja legal. A 
proibição levou a detenções, espanca-
mentos e abusos de mulheres.

Em setembro de 2019, uma fã de fute-
bol feminino, Sahar Khodayari, conhe-
cida como a “Rapariga Azul”, foi alega-
damente condenada à prisão após tentar 
entrar num estádio. Acabou por morrer 
depois de se imolar pelo fogo, provocan-
do indignação nacional e internacional.

Em outubro de 2019, após um prazo 
estabelecido pela FIFA para as autorida-
des iranianas aceitarem que “as mulheres 
têm de entrar nos estádios de futebol”, o 
Governo permitiu que um número limi-
tado de mulheres assistisse no Estádio 
Azadi a um jogo de qualificação para o 
Campeonato do Mundo.

De acordo com os estatutos da FIFA, a 
discriminação com base no género - que 
abrange excluir ou interferir com o aces-
so de mulheres aos estádios - é “estrita-
mente proibida e punível com suspensão 
ou expulsão”.

“O presidente da FIFA, Gianni In-
fantino, prometeu pessoalmente que as 
mulheres iranianas poderiam ir aos está-
dios”, lembrou Tara Sepehri Far.

A responsável frisou que “há muito 
que a FIFA deveria demonstrar que está 
seriamente empenhada em implementar 
medidas transparentes de responsabili-
zação para assegurar que as mulheres no 
Irão possam assistir a jogos como as suas 
companheiras em todo o mundo”.

JN/MS

FIFA deve considerar sanções ao Irão 
por proibir mulheres nos estádios
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Entre empréstimos a entidades ban-
cárias, de crédito e obrigacionistas, e 
com base nos resultados financeiros do 
primeiro semestre de 2021/22, os três 
grandes apresentavam 634,7 milhões de 

euros em dívida, um valor próximo aos 
685,8 milhões registados no período 
homólogo de 2020/21. O F. C. Porto é o 
que mais contribui para este valor, com 
265,8 milhões de euros, seguido pelo 

Benfica (234,4 milhões) e pelo Sporting 
(134,5 milhões).

No entanto, há a registar decrésci-
mos nas águias (26,7M€) enquanto 
o Sporting, como consequência de 

um novo empréstimo obrigacionista, viu o 
valor total subir em 11,7 milhões de euros, 
apesar de ter reduzido a dívida a bancos e 
entidades de créditos. Os dragões tiveram 
um decréscimo de 32,6 milhões de euros 
em relação ao período homólogo.

Há, de resto, algumas disparidades na 
forma como os clubes contraem dívida: 
enquanto o Sporting e o F. C. Porto apre-
sentam a maior fatia em empréstimos a 
entidades bancárias e de créditos, os em-
préstimos obrigacionistas lideram a tabela 
do Benfica. Nas formas de financiamento 
há ainda destaque para os Valores Mo-
biliários Obrigatoriamente Convertíveis 
(VMOC), com os quais o Sporting se finan-
ciou em 2011 e 2014, mas que não são con-
tabilizados nos relatórios e contas como 
empréstimos, mas sim como capital pró-
prio e das quais já recomprou a parte per-
tencente ao BCP, mantendo-se ainda fora 
da SAD os títulos na posse do Novo Banco.

A totalidade dos empréstimos correntes, 
que devem ser pagos no prazo de 12 meses 
desde o dia 31 de dezembro de 2021, se-
jam eles bancários, obrigacionistas ou de 
créditos, é muito semelhante para Benfica 
(83,1 milhões de euros) e F. C. Porto (82,5 
milhões), enquanto o Sporting é inferior 
(68 milhões).

A tendência de 2020 para 2021 revela 
que os clubes estão cada vez mais afasta-
dos da banca e mais interessados em ou-
tras formas de financiamento, como os 
empréstimos obrigacionistas. O Benfica 
tem três em curso, num total de quase 125 
milhões de euros, enquanto o F. C. Porto 
amealhou 65 milhões de euros com oferta 
similar. O Sporting emitiu em dezembro 
de 2021 um empréstimo obrigacionista de 
40 milhões de euros.

As contas de Benfica e F. C. Porto fica-
ram no vermelho no primeiro semestre de 
2021/22, de 31,7 e 10,3 milhões de euros, 
respetivamente. O Sporting lucrou 9,5 mi-
lhões de euros.

Novo Banco é única entidade nos três 
grandes

Na lista de empréstimos bancários dos 
três grandes, há uma entidade que surge 
nas contas de Benfica, Sporting e F. C. Por-
to - o Novo Banco.

Nas entidades nacionais há ainda regis-
to para o Montepio no Benfica, o BCP no 
Sporting e o Santander Totta no F. C. Por-
to. Os dragões recorrem ainda ao banco 
alemão Internationales Bankenhaus Bo-
densee.

Nos créditos, a principal entidade recor-
rente dos dragões é a Sagasta (e também 
dos leões), surgindo também empresas 
como a Glas Trust ou a Score Capital. O 
Benfica não nomeia empresas nesta com-
ponente.

JN/MS

LIGA BWIN

Empréstimos dos três grandes
ascendem a 634,7 milhões
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Treinador sensação do campeonato, 
que orienta o Gil Vicente, atual quinto 
classificado da Liga, começou a car-
reira no futebol distrital e teve empresa 
de coser sapatos.

Aos 47 anos, Ricardo Soares está a 
viver o melhor momento da car-
reira como treinador do Gil Vicen-

te num percurso com mais de década e 
meia, pautado pela persistência, ambição 
e qualidade que o levou desde o futebol 

distrital até ao patamar máximo, a Liga. 
Foi um jogador promissor, mas pouco 
aplicado, teve uma empresa de coser sa-
patos em Felgueiras, a terra natal, e até foi 
organizador de torneios de futebol, mas 
cedo percebeu que o destino passava pelo 
comando de equipas. Não tem formação 
universitária e só completou o 12.º ano já 
em adulto. Trilhou a pulso um caminho 
assente na convicção e no trabalho.

“Como jogador tinha uma qualidade 
tremenda, mas era um baldas. Depois, 
como treinador foi o oposto. Tinha uma 
persistência e uma crença no trabalho 
invulgares”, partilhou, com o JN, Totta, 
amigo de longa data de Ricardo Soares e 
ex-companheiro de equipa no Felgueiras. 
O dirigente lembra a passagem do técni-
co pelo comando da equipa felgueirense, 
então na 3.ª Divisão, e elege a liderança 
de Ricardo Soares como ponto chave do 
sucesso. “Lembro-me que o Bakero era 
quase como um amigo de infância do Ri-
cardo, mas se tivesse de o deixar de fora 
da equipa fazia-o sem pestanejar. Não lhe 
interessava se o jogador amuava. Não ha-
via intocáveis, só o rendimento”.

Ricardo Soares replicou essa postura 
em patamares mais elevados, e quando 
abraçou um desafio em Vizela, levan-
do a equipa do Campeonato Nacional de 
Seniores à Liga 2, manteve a coerência. 
“Focava-se em pormenores que nos fa-
ziam sentir que éramos os melhores joga-
dores do Mundo. Mas, se não fizéssemos 
o que ele queria, dava-nos um sermão 
à frente de toda a gente. Até podíamos 

ser o Cristiano Ronaldo ou o Messi, mas 
se andássemos a meio-gás ficávamos de 
fora”, confessou Diogo Lamelas, na al-
tura jogador do Vizela. O agora defesa de 
Os Sandinenses recordou ainda a capa-
cidade motivacional de Ricardo Soares. 
“Estávamos na luta pela subida e no final 
de um treino, numa roda, ele percorreu o 
grupo, um a um, e disse que éramos uns 
campeões. A convicção da mensagem foi 
tanta que sentimos que ninguém nos po-
dia derrubar”, conta.

Mesmo quando se estreou no mais alto 
patamar, na Liga, ao comando do Cha-
ves, Ricardo Soares não abandonou essa 
postura, cativando um grupo mais expe-
riente. “Chegou com uma ambição tre-
menda e impôs-se facilmente como líder. 
Usava muito histórias populares, como a 
do sapo surdo, dizendo não interessam as 
críticas negativas vindas de fora, mas sim 
o trabalho em prol dos objetivos, e todos 
acreditamos “, lembrou o guarda-redes 
Ricardo, atualmente no Varzim.

Os segredos

Obcecado por pormenores
Apesar de se esquecer, frequentemen-

te, onde deixa objetos pessoais, como as 
chaves do carro ou de casa, na altura do 
trabalho é um treinador obcecado pelo 
mais ínfimo pormenor na análise do trei-
no e do jogo. Escudado por uma equipa 
técnica que o complementa, detalha to-
dos os cenários possíveis e transmite aos 
jogadores uma mensagem incisiva do que 

pretende.

Defensor dos grupos
A exigência que aplica no trabalho é 

proporcional à defesa que faz do plantel, 
seja quais forem as adversidades. Em al-
guns clubes por onde passou, contrariou 
diretrizes das direções, porque sentiu 
que não eram justas para os jogadores. 
Não tolera que interfiram no seu trabalho 
quando sente que desvirtua aquilo que foi 
acordado, não hesitando em deixar pro-
jetos que não o cativem.

Mestre na motivação
A capacidade de reunir um grupo em 

torno de um objetivo é apontada como 
uma das maiores virtudes de Ricardo 
Soares. É um mestre na arte de motivar os 
atletas, com um discurso enérgico e re-
cheado de ambição que faz os seus pupilos 
agigantarem-se e acreditarem que não há 
impossíveis. Mesmo quando os adversá-
rios têm outros argumentos, acredita na 
força do seu balneário.

Oportunidade para todos
Quem trabalha com Ricardo Soares 

sabe, desde a palestra inicial, que o nome 
e o currículo ficam à porta do balneá-
rio. Para o técnico não há intocáveis no 
plantel e só quem demonstra resultados 
durante a semana tem lugar garantido 
nas escolhas iniciais. Nos treinos a aplica-
ção tem de ser ao jeito militar, não tolera 
quem não trabalha a 100 % e não disfarça 
uma teimosia nas suas ideias.

JN/MS

Ricardo Soares reinventado para impressionar
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GIRLS 
U-9s (2012) & U-10 (2013)
MARCH 29, 6-7PM & APRIL 3, 5-6PM

BOYS 
U-11 (2011) & U-12 (2012)
MARCH 29, 6-7:30PM & MARCH 31, 7:30-9PM 

75 CARL HALL ROAD

SUMMER 2022
WE ARE LOOKING TO ADD 
TO OUR  2012 GIRLS GROUP

CONTACT 416.516.6816
INFO@SPORTINGFCTORONTO.COM

Ruud Van Nistelrooy foi, esta quarta-fei-
ra (30), confirmado como treinador do 
PSV Eindhoven para a próxima tempo-
rada.

O antigo avançado neerlandês, que 
jogou no PSV entre 1998 e 2001 
(62 golos em 67 jogos), terá a sua 

primeira experiência numa equipa sénior 
e rubricou um contrato até “meados de 
2025”, tal como se pode ler na nota da for-
mação de Eindhoven.

“O PSV vai seguir um novo caminho este 
verão e quero fazer parte disso. As conver-
sas com toda a direção reforçaram a mi-
nha imagem de ambição de conseguir algo 
especial com o PSV a longo prazo. Estou 
pronto para liderar o clube como treinador 
principal”, afirmou Van Nistelrooy.

Ruud Van Nistelrooy irá, assim, suceder 
a Roger Schmidt, que nos últimos dias tem 
sido associado ao Benfica.

JN/MS

PAÍSES BAIXOS

Van Nistelrooy sucede a 
Roger Schmidt no PSV

O Flamengo, orientado pelo treinador 
português Paulo Sousa, perdeu na 
quarta-feira (30) por 2-0 na receção 
ao rival Fluminense, em encontro da 
primeira mão da final do campeonato 
Carioca de 2022.

No Estádio Maracanã, no Rio de 
Janeiro, perante 52.821 espetado-
res, o argentino Germán Cano foi 

o grande ‘herói’, ao marcar os dois go-
los do ‘Flu’, comandado por Abel Braga, 
o primeiro aos 83 minutos e o segundo 
aos 86.

Cano, que passou a somar nove golos 

em 17 jogos pelo ‘Flu’, apontou o primei-
ro por entre as pernas de Hugo, depois 
de uma perda de bola de Léo Pereira, que 
Filipe Luis não conseguir emendar, e o 
segundo em contra-ataque, assistido por 
Lucas Calegari.

O Fluminense, que passou o jogo mos-
trando-se sempre mais interessado em 
não sofrer do que em marcar, leva, assim, 
dois golos de vantagem para a segunda 
mão, marcada para sábado (2), de novo 
no Maracanã, a partir das 22:00 (em Lis-
boa).

JN/MS
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Flamengo de Paulo Sousa 
perde com Fluminense na 
primeira mão da final do Carioca

O Palmeiras anunciou a renovação do 
contrato com o treinador português 
Abel Ferreira por mais dois anos, com 
o vínculo com o clube brasileiro de fu-
tebol a ser prolongado até dezembro 
de 2024.

“Renovamos o contrato do Abel até 
dezembro de 2024, mas queremos 
que ele fique ainda mais tempo no 

Palmeiras. Se o nosso objetivo é melho-
rar o futebol brasileiro como um todo, 
precisamos dar tempo e segurança para 
os bons profissionais trabalharem. O 
Abel é um excecional treinador e tem a 
nossa confiança para seguir a sua traje-
tória de sucesso no clube”, disse Leila 
Pereira, presidente do ‘Verdão’, citada 
no ‘site’ oficial do Palmeiras.

Abel é o maior campeão internacional 
do Palmeiras depois de ter conquistado 
a Taça Libertadores de 2020 e de 2021 e a 
Supertaça sul-americana de 2022, supe-
rando Luiz Felipe Scolari, que orientou a 
equipa na conquista da Taça Libertadores 
de 1999, até então o técnico mais titulado 

do clube.
Em pouco mais de 16 meses no coman-

do técnico do ‘Verdão’, Abel Ferreira 
supera Vanderlei Luxemburgo em finais 
disputadas, nove, já contando o Campeo-
nato Paulista de 2022, com quatro títulos 
(também conquistou a Taça do Brasil de 
2020) e quatro segundos lugares até ago-
ra, estando apenas atrás do recordista 
‘Felipão’, com 10 (cinco títulos e cinco 
segundos lugares).

O português é ainda o sexto treinador 
na história do Palmeiras a atingir mais de 
100 jogos em apenas uma passagem pelo 
clube ‘alviverde’, igualando os feitos de 
Scolari, Vanderlei Luxemburgo, Bran-
dão, Rubens Minelli e Gilson Kleina.

Desde a sua estreia no ‘banco’ do Pal-
meiras, em 05 de novembro de 2020, 
Abel Ferreira somou 124 jogos, com 69 
vitórias, 27 empates e 28 derrotas.

Caso cumpra o novo contrato até o fi-
nal, Abel tornar-se-á também no técnico 
com maior longevidade à frente do Pal-
meiras.

JN/MS

Abel Ferreira renova com
Palmeiras até dezembro de 2024
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Homem mascarado entrou de madru-
gada na residência, com três membros 
da família no interior, incluindo o antigo 
futebolista. Não há registo de violência 
física.

A imprensa britânica revela, nesta 
quinta-feira (31), que a mansão da 
família Beckham, em Londres, foi 

assaltada. Os ladrões terão levado da casa 
o equivalente a vários milhares de euros.

Foi Cruz Beckham, de 17 anos, filho do 
antigo futebolista inglês, a aperceber-se 
do sucedido, quando voltou a casa, após 
ter estado à noite numa festa com amigos. 
O menor deu o alerta aos pais, que depois 
contactaram as autoridades policiais.

O casal, David e Victoria Beckham, e a 
filha Harper, de 10 anos, estavam no inte-
rior da casa quando um homem mascarado 
entrou na mansão. O casal estava a dormir 
num quarto do primeiro andar e não se deu 
conta do assalto.

“Infelizmente, os Beckhams foram ví-

timas de ladrões bastante profissionais 
que atuam na região. Mas, felizmente, os 
criminosos só conseguiram chegar a um 
quarto antes de fugirem”, disse uma fonte 
próxima da família ao jornal “The Sun”.

De acordo com a Imprensa inglesa, Da-
vid Beckham, de 46 anos, telefonou para a 
polícia, enquanto tentava encontrar, sem 
sucesso, o assaltante pela casa, com o au-
xílio do filho. Ao mesmo tempo, Victoria 
e a filha aguardaram a chegada das auto-
ridades.

A mansão, situada em Holland Park, na 
zona oeste de Londres, está avaliada em 47 
milhões de euros.

O jornal “Daily Mail” adiantou que, na 
mesma noite, houve mais roubos no bairro 
onde mora a família do antigo craque in-
glês.

O assaltante terá levado o equivalente a 
milhares de euros em bens da família, de-
signadamente em peças de design e outros 
bens. Mas não se registaram danos físicos.

JN/MS
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Assaltantes terão levado milhares 
de euros da mansão dos Beckham
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A 8.ª edição do Torneio Internacional 
Marítimo Centenário juntará 76 equipas 
e 2.400 atletas, em futebol na vertente 
de cinco, sete e onze.

A competição, que se desenrola de 10 a 
16 de abril, foi apresentada na Tribu-
na Presidencial do Estádio do Marí-

timo e conta com novidades no seu elenco 
a nível de equipas, nomeadamente duas 
equipas da Coreia do Sul e duas da África do 
Sul. Equipas como Benfica, FC Porto, Spor-
ting e Juventus também estão na prova.

Como padrinhos, a prova terá três atletas 
responsáveis por esse papel: Edgar Costa e 
Pelágio, atletas da equipa principal e ainda 
Henrique Araújo, atleta do Benfica, forma-
do no Marítimo.

De resto, a competição contempla di-
versos escalões, como juvenis, iniciados 
(masculino e feminino), infantis, benja-
mins, traquinas e petizes. Os jogos serão em 
Câmara de Lobos, Funchal e Porto da Cruz, 
estando previstos dezenas de encontros.

Na apresentação, o presidente do Marí-
timo, Rui Fontes, elogiou o torneio e a di-
mensão internacional do mesmo.

“Ao longo dos anos este evento ganhou 
dimensão internacional e isso honra o Ma-
rítimo. O clube está atento às necessidades 
da nossa terra e dos jovens. É um dos nossos 
desígnios, somos um clube de causas so-
ciais”, começou por dizer Rui Fontes.

O dirigente realçou a presença de equipas 
“da Ásia e África”, consistindo num “alar-

gamento de horizontes”, vincando que o 
futebol “deve ser promotor da paz e con-
córdia entre os povos”.

Já Nuno Naré, responsável pelo torneio, 
revelou que este ano “não haverá futsal”, 
também devido ainda a “algumas preo-
cupações com a pandemia”. Naré fez uma 
restrospetiva do torneio, lembrando que na 
primeira edição a prova tinha cerca de 500 
atletas e agora conta com cerca de 3.000.

Naré realçou também que “os jogos se-
rão de manhã” e à tarde “haverá passeios 
turísticos”, também para “promover o 
destino Madeira”.

De resto, Naré revelou alguns números 
do torneio que juntará 82 estagiários, 35 
guias turísticos e 11 autocarros. Serão ser-
vidas ainda 900 refeições e 12.000 lanches 
nos intervalos dos encontros.

Por outro lado, Jorge Carvalho, secretário 
regional de Educação, Ciência e Tecnologia, 
elogiou a competição e felicitou o Marítimo 
pela organização do torneio.

“Desde já felicitar o clube por retomar este 
torneio. Apesar de termos ainda algumas 
limitações, é possível regressar aos pou-
cos à normalidade. As condições a nível de 
infraestruturas e recursos humanos que os 
nossos atletas dispõem são de inegável qua-
lidade e devem ser um veículo de formação, 
tanto no desporto como na sociedade”, dis-
se o secretário regional acrescentando que 
“iniciativas desportivas e de intercâmbio 
cultural são de louvar” para os jovens atletas.

JM/MS

MADEIRA
Torneio Internacional Marítimo Centenário 
junta 76 equipas e 2.400 atletas

A atleta madeirense Fabiola Gomes 
decidiu colocar um ponto final na sua 
carreira internacional representando as 
cores da seleção nacional de voleibol.

Fabiola Gomes conta com cerca de 
90 internacionalizações ao lon-
go de 17 anos na seleção nacional, 

onde se destacam a medalha de ouro 
pela conquista dos Jogos da Lusofonia 
por duas vezes, em 2006 e em 2009, as-
sim como esteve presente no apuramen-
to inédito da seleção portuguesa femi-
nina para a fase final do campeonato da 

Europa de 2019.
Esta decisão surge após o anúncio de 

que Fabiola Gomes iria integrar a pré-
-convocatória de atletas que irão prepa-
rar a participação da seleção portuguesa 
no European Silver League 2022 mas a 
atleta decidiu colocar um ponto final na 
sua carreira internacional devido aos seus 
compromissos profissionais atuais.

A atleta madeirense continuará a re-
presentar as cores do Leixões SC na Liga 
Lidl – Fase Elite, após ter conquistado a 
Taça de Portugal na semana passada.

JM/MS

Fabiola Gomes deixa seleção 
nacional de voleibol após 17 anos

Santana Enduro Race
realiza-se a 9 e 10 de abril
A Santana Enduro Race, segunda pro-
va da Taça da Madeira de Enduro, or-
ganizada pela Associação de Ciclismo 
da Madeira e pelo CF Carvalheiro, vai 
decorrer no fim de semana de 9 e 10 
de abril.

As inscrições para a prova já se en-
contram abertas, no site da As-
sociação de Ciclismo da Madeira. 

Para atletas federados, a inscrição deve 
ser feita através do site da Federação 
Portuguesa de Ciclismo.

O sábado, dia 9 de abril, estará reser-
vado aos treinos livres, que decorrerão 
entre as 10 e as 19 horas locais. Já no do-
mingo (10), o check-in acontecerá entre 
as 9 e as 10 horas, no Largo da Quinta da 
Levada do Rei, sendo que o briefing está 
previsto para as 9h15.

A partida do primeiro atleta da prova 
principal dar-se-á às 10 horas. A entrega 
de prémios acontecerá junto à meta, no 
Largo da Quinta da Levada do Rei, e está 
prevista para as 17 horas.

JM/MS

João Rodrigues lança livro de 
histórias sobre Tóquio2020

O velejador madeirense João Rodri-
gues apresentou esta semana um livro 
no qual fala da sobre a sua oitava par-
ticipação nos Jogos Olímpicos, em Tó-
quio2020, desta feita como adido olím-
pico, após sete presenças como atleta.

A obra “OITO – Os Jogos Olímpicos 
por dentro” conta, ao longo de 210 
páginas, as histórias dos bastidores 

vividas pelo atleta português com mais 
presenças olímpicas, tendo sido apresen-
tada na sede do Comité Olímpico de Por-
tugal.

Depois de Barcelona92, Atlanta96, Syd-
ney2000, Atenas2004, Pequim2008, Lon-
dres2012 e Rio2016, Rodrigues esteve em 
Tóquio2020 na qualidade de adido olímpico 
e passou para o papel todas as aventuras vi-
vidas na sua oitava participação olímpica.

“Nesta oitava participação vi os Jogos de 
uma forma diferente e achei que os nossos 
atletas mereciam esta homenagem”, come-
çou por dizer o madeirense.

“Eu tentei colocar-me no lugar dos atle-
tas. Já lá estive sete vezes, mas quando olha-
va para eles, para a forma como encaravam 

as provas, o início, a preparação, eu con-
seguia rever-me nesse papel e tentava até 
imaginar aquilo que se estava a passar na 
mente, no corpo deles, e tentei depois pas-
sar isso para a escrita até para que as gera-
ções futuras tenham a perspetiva de alguém 
que viu os Jogos por dentro”, referiu.

Rodrigues confessou que a parte mais di-
fícil dos Jogos foi assistir às provas de vela 
e que por vezes chegou mesmo a evitar es-
tar presente por não estar em competição, 
tendo, em tom de brincadeira, dito que se 
“esquecia de colocar o despertador de pro-
pósito”, porque gostaria de estar na posição 
dos atletas.

Em Tóquio, escreveu com regularidade, 
nas redes sociais, uma espécie de “diário” 
dos Jogos, transmitindo a forma como tes-
temunhava a maior competição multides-
portiva do mundo. E foi este seu hábito de 
registar o que captava o seu olhar que deu 
origem a esta obra.

“Não era suposto ser um livro no início, 
mas os atletas inspiraram-me. A forma 
como se entregaram a uma missão, numa 
edição muito difícil de viver, eu só tenho 
pena de não ter tido mais disponibilidade 
para escrever para conseguir relatar tudo o 
que vi ao longo daqueles 23 dias”, afirmou o 
autor da obra apresentada na sede do Comi-
té Olímpico.

José Manuel Constantino, presidente do 
COP, assina o prefácio do livro e realça “a 
capacidade” de João Rodrigues de “contar 
histórias e estórias”, sobretudo através da 
escrita.

“Oito – Os Jogos Olímpicos por dentro” 
tem 210 páginas e edição do COP.

João Rodrigues foi recentemente eleito 
vogal da Comissão Executiva do COP e está 
prestes a deixar o cargo de presidente da 
Comissão de Atletas Olímpicos, encerrando 
o seu mandato em abril.

JM/MS
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Telma bisa e coloca as 
insulares no terceiro posto
A equipa feminina do CS Marítimo 
venceu a formação do Famalicão por 
2-1, com dois golos da jovem avan-
çada madeirense Telma Encarnação, 
ficando assim em igualdade pontual 
com a equipa do Famalicão no tercei-
ro posto da Liga BPI.

O Complexo Desportivo do Maríti-
mo, em Santo António, recebeu o 
embate entre o Marítimo e o Fa-

malicão.
Telma Encarnação, avançada madei-

rense do clube insular, abriu o placar 
aos 16 minutos de jogo, deixando assim 
o Marítimo em igualdade pontual vir-
tual com o seu adversário, que viajou do 
norte do pais. Ainda no primeiro tempo, 
Fernanda Tipa, concretizou uma jogada 

de muita qualidade do Famalicão, que 
chegou ao empate aos 30 minutos de 
jogo, com destaque para o passe de Ana 
Capeta para a Tipa finalizar. 

Contudo, o jogo foi dominado pela 
“suspeita do costume”, Telma Encar-
nação, que finalizou uma jogada de in-
sistência aos 50 minutos de jogo, devol-
vendo a vantagem ao Marítimo.

A partida fechou com o resultado 2-1, 
colocando assim insulares e famalicen-
ses em igualdade pontual no terceiro 
posto da Liga BPI.

A partida do primeiro atleta da prova 
principal dar-se-á às 10 horas. A entrega 
de prémios acontecerá junto à meta, no 
Largo da Quinta da Levada do Rei, e está 
prevista para as 17 horas.
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Mais pódios para o CAGPD
em Cantanhede
Os ginastas do Clube de Actividades 
Gímnica de Ponta Delgada alcançaram 
outros lugares de pódio no Open Inter-
nacional em Cantanhede, para além do 
terceiro lugar de Rui Cansado, em Par 
Misto, na Taça do Mundo.

No escalão júnior, entre 42 ginastas de 
10 países, Leonor Januário alcançou 
a medalha de prata em individuais 

femininos, tendo sido a única portuguesa 

a alcançar a final. Em individual masculi-
no, Tiago Pinheiro alcançou a medalha de 
bronze.

Nos escalões mais novos, Martim Medei-
ros alcançou a medalha de ouro na compe-
tição de individual masculino iniciado. 

Já os ginastas Matilde Cymbron e Manuel 
Resendes, em par misto juvenil, conquista-
ram em Cantanhede a medalha de bronze.

AO/MS
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Armindo Araújo passa para a
liderança do Europeu de Ralis
O Rali dos Açores teve o espanhol Efren 
Llarena como vencedor, depois de ultra-
passar o português Ricardo Moura, na 
14.ª e derradeira etapa da prova açoriana.

O espanhol Efren Llarena (Skoda Fa-
bia) venceu o Rali dos Açores, na 
segunda ronda do Campeonato Eu-

ropeu de Ralis, cujo novo líder passa a ser o 
português Armindo Araújo (Skoda Fabia), 
que ficou com quinto lugar no rali açoria-
no.

Llarena roubou a liderança ao piloto aço-
riano Ricardo Moura (Skoda Fabia) na 14.ª 
e última especial da prova, vencendo com 
2,7 segundos de diferença para o português. 
“Foi incrível. Puxámos ao limite e vence-
mos. Incrível”, disse o espanhol.O austría-
co Simon Wagner (Skoda Fabia ) foi o ter-
ceiro, já a 31,4 segundos do vencedor.

Armindo Araújo foi quinto classificado, 
a 1.48 minutos de Llarena, mas este resul-
tado permite ao piloto de Santo Tirso saltar 
para o comando do Europeu de Ralis, com 
45 pontos, mais três do que o espanhol, que 

tem 42.
Em termos de Campeonato de Portugal 

de Ralis, de que esta foi também a segunda 
ronda pontuável, Araújo cimentou a lide-
rança. O piloto natural de Santo Tirso so-
mou os pontos correspondentes ao segun-
do lugar, apenas atrás de Ricardo Moura, 
batendo o grande rival, Bruno Magalhães 
(Hyundai i20), que foi sexto nos Açores, 
terceiro entre os portugueses, depois de ter 
sofrido problemas de afinação da suspensão 
traseira durante as especiais da tarde.

“Conseguimos sair daqui com a lideran-
ça reforçada no Nacional, que era o nosso 
principal foco, e somos agora os líderes do 
Europeu de Ralis. Não foi um rali fácil e sen-
timos, em algumas especiais, dificuldades 
em impor o ritmo que queríamos. Lutámos, 
tentámos tudo, e o trabalho de toda equipa 
foi recompensado por este desfecho mui-
to positivo para nós. Estamos muito satis-
feitos, obviamente”, comentou Armindo 
Araújo, no final.

JN/MS

O Juventude Desportiva Lajense leva 
a efeito, entre 14 e 17 de abril (fim de 
semana pascal), a XIV edição do de-
signado Ramo Grande Azores Cup, 
torneio de futebol de Sub-11 e Sub-13 
que, em boa verdade, já se afirmou 
como uma referência ao nível do fu-
tebol jovem.

Ao longo das suas 13 edições, foram 
várias as equipas locais, regio-
nais, nacionais e internacionais 

que participaram no mega certame, que 
sucede no campo municipal Manuel Li-
nhares de Lima, na Vila das Lajes, con-
celho da Praia da Vitória.

A prova alcançou enorme prestígio, 
não só pela sua reconhecida excelente 
organização, mas também pela superior 
qualidade dos emblemas participantes.

“Made In Azores”

Segundo uma nota informativa que o 
grémio da Vila das Lajes fez chegar a DI, 
“a organização mantém, também, a tra-
dição de convidar todos os clubes par-
ticipantes nas competições locais, nes-
tes escalões etários, com o objectivo de 
proporcionar um intercâmbio de atletas 
com realidades culturais e futebolísticas 
distintas, num ambiente de muita festa e 
camaradagem”.

“Na última edição, em virtude da época 
pandémica em que nos encontrávamos e 
da necessidade das respectivas medidas 

de prevenção relativas ao Coronavírus 
(Covid-19), tomámos a decisão de reali-
zar o torneio apenas com equipas da ilha, 
sendo caso único nos Açores e no país”, 
acrescenta.

O documento sublinha que, “deste 
modo, 2021 foi ano de desafiar o status 
quo, sermos irreverentes e proporcionar-
mos aos nossos atletas um ambiente do 
qual estavam privados há largos meses”.

“Em 2022, mantendo a mesma humil-
dade e ambição que nos caracteriza, a 
organização do XIV Ramo Grande Azores 
Cup considerou ser a altura indicada para 
subir mais um degrau e dar um passo em 
frente. A nossa proposta para esta edição 
foi alargar o cartaz para equipas do arqui-
pélago dos Açores”, informa.

Neste contexto, está confirmada a 
presença das seguintes agremiações: JD 
Lajense, SC Lusitânia, SC Angrense, EF 
Benfica - SC Praiense, SC Vilanoven-
se, Boavista CR, GD Fontinhas, SC “Os 
Leões”, SC Barreiro (Terceira); ACF Pau-
leta, EF Benfica - Azor SC, CF Vasco da 
Gama, CD Santo António (São Miguel); 
FC Madalena (Pico); AtlânticFut (São Jor-
ge); GD Mocidade Praiense (Graciosa); 
Fayal Sport Club (Faial) e, ainda, Selecção 
Feminina de Sub-14 da Associação de Fu-
tebol de Angra do Heroísmo.

A cerimónia de apresentação do XIV 
Ramo Grande Azores Cup acontece no dia 
dois de abril, pelas 20h00 locais, na sede 
do Juventude Desportiva Lajense.

CA/MS

Quatro equipas de São Miguel
no XIV Ramo Grande Azores Cup 
a 14 e 17 de abril

Ribeira Grande acolheu primeiro seminário 
de Karate Combat – Full Contact de Portugal
Um seminário de Karate Combat I Full 
Contact foi organizado pelo Clube 
Karate Shotokan de Rabo de Peixe, 
com o apoio da Câmara Municipal da 
Ribeira Grande, no passado dia 19 de 
março, no Complexo Desportivo da 
Ribeira Grande.

O evento foi ministrado por Vita-
lie Certan, que já representou a 
seleção nacional portuguesa de 

Karate por vários anos consecutivos, 
tendo conquistado sete títulos de cam-
peão nacional e por sua vez, atleta de 
Alto Rendimento. Atualmente, é o único 
português a combater na liga profissio-
nal de Karate Full Contact, uma com-
petição organizada pela marca Karate 
Combat, sediada em Nova Iorque, e cujo 
objetivo é promover o karaté como des-
porto e arte marcial. A prova reúne ka-
ratecas de vários estilos de Karate como 

Kyokushin, Shotokan, Shito Ryu, Wado 
Ryu e American Karate, que devem res-
peitar a etiqueta do Karate-Do e regras 
específicas do torneio.

Presentes estiveram cerca de seis de-
zenas de atletas, oriundos do Clube Ka-
rate Shotokan da Relva, Clube Karate 
Shotokan de Rabo de Peixe, Centro de 
Karate Lagoa e Clube Karate Shotokan 
da Povoação.

Em seminário foi fomentado o espí-
rito de mente aberta para novas apren-
dizagens, espírito de equipa e espírito 
de bushido “caminho do guerreiro” e 
o desenvolvimento de técnicas táti-
cas e de auto-defesa nos praticantes e 
treinadores, não esquecendo as cinco 
máximas do karaté, designadamente 
caráter, sinceridade, esforço, etiqueta e 
auto-controlo.

CA/MS

C
re

d
ito

s:
 D

R

C
re

di
to

s:
 D

R



1 a 7 de abril de 202252 mileniostadium.comMILÉNIO |  DESPORTO

Portugal goleia e regressa da Grécia 
com a liderança. Apuramento mais per-
to com a ajuda dos golos e assistências 
do trio de “Fábios”.

Se é verdade que a esta geração sub-21 
não faltam jogadores com o nome de 
Fábio, é igualmente uma certeza que 

cada um deles representa uma aposta certa 
para o futuro. Depois do deslize frente à Is-
lândia, Portugal interiorizou a nova missão 
da melhor forma e goleou na visita à Gré-
cia (0-4), num triunfo com toque especial 
dos “Fábios” que permitiu regressar com a 
liderança do Grupo D (mais que justa) den-
tro da mala.

Sem complicar, Rui Jorge fez apenas uma 
mexida relativamente ao duelo anterior: 
trocou Henrique Araújo por Fábio Silva. 
E resultou. O avançado do Wolverhamp-
ton esteve indomável na frente, muito à 

semelhança do que fez Fábio Carvalho. 
Apesar de pisar outros terrenos com mais 
frequência, o médio luso aventurou-se por 
várias vezes no ataque e colocou as “qui-
nas” em vantagem, ainda antes do primei-
ro quarto de hora (12m), naquela que foi a 
estreia a marcar pela equipa portuguesa.

Era só o início da trilogia. Depois foi a 
vez de Fábio Silva ganhar um penálti, que 
Fábio Vieira converteu. O triunfo ficou 
praticamente garantido antes do intervalo, 
isto porque faltava um Fábio fazer o gosto 
ao pé, com o “lobo” Silva a deitar os dentes 
no 0-3 (curiosamente assistido pelo Fábio 
Carvalho).

No segundo tempo, que acabou por ser 
uma mera formalidade, deu tempo para 
Henrique Araújo vincar ainda mais a con-
quista lusa.

JN/MS

SUB-21

Por cada Fábio uma dose de talento puro

C
re

di
to

s:
 D

R

O Sporting e o Famalicão deram, esta 
quarta-feira (30), um passo de gigan-
te rumo a final da Taça de Portugal ao 
vencerem, por 3-0, das receções ao 
Braga e ao Amora, respetivamente, na 
primeira mão das “meias”.

Em Alcochete, a partida começou 
equilibrada, com as arsenalistas a 
conseguirem conter o jogo ofensi-

vo das leoas até ao golo de Diana Silva, 
em cima do intervalo.

No segundo tempo, as lisboetas pres-

sionaram, criaram várias ocasiões e au-
mentaram, por Chandra Davidson (69 
minutos) e Bruna Lourenço (75), tornan-
do a tarefa adversária ainda mais difícil 
para a segunda mão, agendada para 24 
de abril.

No Minho, os golos de Fernanda Pita, 
Ana Capeta e Vânia Duarte deixaram as 
famalicenses com um pé na sonhada fi-
nal da prova rainha.

A decisão do troféu está marcada para 
29 de maio.

JN/MS

FUTEBOL FEMININO

Sporting e Famalicão com um 
pé na final da Taça de Portugal

Giovana Costa escreveu, esta terça-fei-
ra (29), uma carta aberta a Joan Laporta, 
presidente do Barcelona, a denunciar 
alguns abusos psicológicos que sofreu 
quando fazia parte do plantel catalão.

É uma das grandes promessas do fute-
bol feminino mas desta vez o nome 
de Giovana Costa está a dar que falar 

não pelas exibições nos relvados, mas por 
uma carta que publicou nas redes sociais e 
que envolve o nome do Barcelona. Giova-
na, que tem 18 anos e vive em Espanha há 
vários anos, mudou-se para Barcelona em 
2019/20, ainda com 17 anos, para represen-
tar o clube catalão. Só que, ao serviço das 
campeãs europeias, a extremo não somou 
qualquer minuto e acabou por ser cedida 
ao Levante, clube que representa hoje. Gio 
nunca chegou a jogar pela equipa principal 
do “Barça” e, segundo a carta, tudo porque 
foi chamada à seleção brasileira.

“Encurralaram-me de uma forma abu-
siva para que renunciasse à seleção brasi-
leira. Os primeiros meses no clube foram 
importantes para o processo de adaptação. 
Estava numa boa dinâmica até que recebi 
a primeira chamada à seleção brasileira. A 
partir desse momento comecei a receber 
um tratamento diferente dentro do clube. 
Primeiro recebi indicações de que jogar na 
seleção brasileira não seria o melhor para 
o meu futuro dentro do clube. Apesar de 
desagradável e persistente, não dei impor-
tância ao assunto. Com o passar do tem-
po, as investidas começaram a realizar-se 
através de outros mecanismos de pressão 
dentro e fora do clube. Estavam a encur-

ralar-me de uma forma abusiva para que 
renunciasse à seleção brasileira”, escreveu 
Giovana na carta, sublinhando que sofreu 
abusos psicológicos.

“Em fevereiro de 2021 fui submetida a 
um confinamento ilegal por parte da chefe 
dos serviços médicos do clube (...) O meu 
caso não era nem podia ser considerado 
como contacto direto. Isolaram-me de 
forma ilegal. Depois de cumprir a quaren-
tena imposta recebi autorização da FIFA 
para me juntar à seleção brasileira nos 
EUA, com o pleno conhecimento do clu-
be. Quando regressei a Barcelona, chama-
ram-me para uma reunião com o diretor 
do clube e fui acusada de ter viajado sem 
autorização e sem o consentimento das 
capitãs. Tentei demonstrar que isso não 
estava correto, mas o diretor foi inflexível, 
bastante agressivo e com um tom ameaça-
dor disse-me: ‘Não te preocupes. Vamos 
tratar-te bem’. A partir desse momento, 
a minha vida mudou para sempre. Estive 
completamente exposta a situações hu-
milhantes e vergonhosas durante meses 
dentro do clube”, acrescentou.

Apesar da denúncia, Giovana, que soma 
11 internacionalizações, não culpa o clube 
catação vincando, porém, que o Barcelona 
“falhou”. “O Barcelona não é responsável 
direto pelas condutas abusivas denuncia-
das. O clube deve ser responsável por zelar 
pela integridade física, mental, psicológica 
e moral perante qualquer tipo de violên-
cia, estabelecendo uma proteção integrar 
através da consciencialização, prevenção e 
reparação dos danos causados”, concluiu.

JN/MS

Internacional brasileira denuncia abusos
psicológicos por querer representar a seleção

O antigo capitão português vai cumprir 
a derradeira internacionalização na ter-
ra natal, no primeiro de dois jogos de 
preparação da equipa das quinas com 
a Bélgica

Ricardinho, antigo capitão da sele-
ção nacional de futsal, vai cumprir 
a derradeira internacionalização a 

7 de abril, no Multiusos de Gondomar, no 
primeiro de dois jogos de preparação de 
Portugal com a Bélgica.

Desta forma, o antigo futsalista cumpri-
rá o grande sonho de encerrar o capítulo na 
seleção portuguesa em casa e entrando em 
campo com os filhos, algo que sempre pro-
curou em toda a carreira.

Recorde-se que a 9 de novembro de 2021, 
Ricardinho anunciou a despedida da sele-
ção nacional, após 187 internacionalizações 
e 141 golos marcados. Na cerimónia realiza-
da na Cidade do Futebol, Fernando Gomes, 
presidente da Federação Portuguesa de 
Futebol, desafiou-o a realizar o último jogo 
de quinas ao peito em solo português e esse 
momento vai acontecer no próximo mês.

O “Mágico” vai fazer parte do estágio 
da equipa orientada por Jorge Braz até 7 
de abril, disputando o primeiro jogo com a 
Bélgica.

A entrada para o encontro no Multiusos 
de Gondomar será livre e os bilhetes-con-
vite poderão ser levantados no recinto des-
portivo, em data a definir.

Em declarações ao site federativo, Ri-
cardinho mostrou-se “muito grato” pela 
concretização do grande objetivo pessoal: 
“Vou estar de volta à seleção nacional, com 
a camisola das quinas e ouvir novamente o 

hino que tanto me faz arrepiar e que da últi-
ma vez me fez chorar. Depois de mais de 40 
títulos conquistados, ainda me faltava um”, 
disse o antigo capitão português.

“Será um dia especial. Vou ter a possibi-
lidade de me despedir onde tudo começou, 
onde joguei o primeiro Europeu, na minha 
casa e com os meus. Acima de tudo, com o 
grande desejo que sempre tive: entrar em 
campo com os meu filhos num jogo da sele-
ção nacional. Eternamente grato por todo o 
carinho”, acrescentou Ricardinho.

Convocados

Jorge Braz divulgou entretanto os 16 elei-
tos para as partidas de preparação com a 
Bélgica, agendadas para 7 e 9 de abril, com 
destaque para a estreia absoluta de Nuno 
Miranda (Portimonense), chamado pela 
primeira vez:

Guarda-redes: André Sousa (Benfica) e 
Edu (Viña Albali Valdepeñas);

Fixos: André Coelho (FC Barcelona), 
Gonçalo Sobral (CRC Quinta dos Lombos), 
João Matos (Sporting) e Tomás Paçó (Spor-
ting);

Fixo/Ala: Afonso (Benfica);
Alas: Bruno Coelho (Napoli Futsal), Mi-

guel Ângelo (Sporting), Miranda (Portimo-
nense), Pany (Sporting), Pauleta (Sporting), 
Ricardinho (ACCS Futsal) e Tiago Brito (SC 
Braga/AAUM);

Universais: Fábio Cecílio (SC Braga/
AAUM);

Pivô: Hugo Neves (Eléctrico FC)
JN/MS

Ricardinho despede-se da 
seleção a 7 de abril em Gondomar
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O Grande Prémio de Las Vegas vai inte-
grar em 2023 o calendário de Fórmula 1, 
anunciou o promotor do campeonato, a 
terceira prova agendada para os Esta-
dos Unidos na próxima temporada.

Las Vegas já acolhera duas provas de 
Fórmula 1, em 1981 e 1982.

Esta temporada a Fórmula 1 já tem 
marcada para os Estados Unidos outras 
duas provas: a de Austin, Texas, que decor-
re desde 2012 e está programada até 2026, e 
a de Miami, Florida, cuja estreia acontece a 

08 de maio.
“Este é um momento incrível para a 

Fórmula 1 e demonstra o enorme apelo e 
crescimento do nosso desporto, com uma 
terceira prova nos Estados Unidos”, disse o 
responsável da Fórmula 1, Stefano Domeni-
cali, citado na mesma nota.

O circuito de 6,12 quilómetros de com-
primento tem 14 curvas e três retas, onde 
podem ser atingidas velocidades máximas 
estimadas em mais de 342 quilómetros/
hora, de acordo com os organizadores.

JN/MS

FÓRMULA 1

Grande Prémio de Las Vegas
integra calendário de 2023

Katya Dyachenko, de apenas 11 anos 
e considerada uma das grande pro-
messas da ginástica rítmica ucrania-
na, morreu em Mariupol depois de um 
míssil russo atingir a habitação onde 
ela morava.

A invasão militar russa continua 
a fazer um número de vítimas 
sem precedentes e, em Mariupol, 

uma das cidades mais afetadas, Katya 
Dyachenko de apenas 11 anos, perdeu a 
vida sob os escombros da própria casa. 
A jovem ginasta, vista como uma das 
maiores promessas da ginástica rítmica 
depois de nomes como Anna Bessono-
va, a atleta com mais medalhas de sem-
pre em Mundiais ou Ganna Rizatdinova, 
medalha de bronze nos Jogos Olímpicos 
do Rio de Janeiro, não resistiu depois de 
a casa onde morava ser atingida por um 
míssil russo.

A morte da jovem atleta foi confirma-
da por Anna Purtova, membro do Parla-
mento da Ucrânia e chefe da delegação 
permanente na Assembleia Parlamentar 
da Organização de Cooperação Económi-
ca do Mar Negro. “Esta é a nossa ginas-
ta Katya Dyachenko. Ela tinha 11 anos. 
Morreu debaixo dos escombros da sua 
casa em Mariupol quando um projétil 
russo a atingiu durante o dia. Ela poderia 
ter tido um futuro brilhante à sua fren-

te como jovem campeã ucraniana. Mas, 
num segundo, desapareceu”, escreveu 
nas redes sociais.

O pai de Dyachenko também não re-
sistiu, enquanto a mãe e o irmão sobre-
viveram. “Uma das bombas atingiu a 
casa onde estava a Katya, a mãe, o pai 
e o irmão. A Katya e o pai levaram com 
um teto que caiu em cima deles e tiveram 
morte imediata, a mãe viu tudo. A mãe e 
o irmão dela sobreviveram e foram leva-
dos para o último hospital que ainda exis-
te em Mariupol. A Katya era uma ginasta 
que trabalhava muito, que foi a várias 
competições e que ganhava medalhas. 
Tinha muito talento e um dia podia ter 
sido uma campeã olímpica. O clube onde 
treinava dizia isso, que era uma super gi-
nasta e muito apaixonada pelo que fazia”, 
contou Lidia Vynogradna, que era oficial 
da Federação de Ginástica da Ucrânia.

Katya Dyachenko conquistou vários 
títulos a nível nacional nos respetivos es-
calões e também a treinadora, Anastasia 
Meshchanenkov, não escondeu a tristeza 
e a revolta pelo desaparecimento da jo-
vem ucraniana.

“Era suposto conquistar o mundo, mas 
morreu enterrada em escombros. Ela de-
veria trazer sorrisos ao mundo. Que culpa 
têm as crianças?”, disse a técnica, citada 
pelo jornal “AS”.

JN/MS

Guerras, polémicas, o reerguer da 
Ferrari e as dificuldades de Hamilton
Após dois Grandes Prémios, a nova tem-
porada já tem muito que contar, dentro 
e fora das pistas, até o despedimento 
de um piloto russo e a “intromissão” 
da modalidade num conflito no Médio 
Oriente.

A nova época da Fórmula começou 
bem no seio do Médio Oriente, divi-
dindo-se entre os abastados Bahrein 

e Arábia Saudita. Dois fins de semana car-
regados de emoção e resultados surpreen-
dentes, que aumentam as expectativas para 
um Mundial tão ou mais (se é que é possível) 
emocionante do que o do ano passado, cujo 
título foi decidido na última volta da últi-
ma corrida, com Max Verstappen a levar a 
melhor sobre Lewis Hamilton, num epílogo 
que fez correr muita tinta.

E se a temporada passada acabou com 
doses industriais de polémica, a atual co-
meçou da mesma maneira: a diferença é 
que desta vez, ela (a polémica) tem ficado 
fora do asfalto.

Primeiro, e antes ainda do arranque do 
Mundial, o despedimento de Nikita Ma-
zepin, o piloto russo que pagou com a car-
reira os devaneios de Vladimir Putin e a 
invasão, unilateral e bélica, da Rússia à 
Ucrânia. Mazepin juntou-se à Haas em de-
zembro de 2020 e pouco depois assinou um 
contrato de longa duração com a escuderia 
americana, que ficou sem efeito no início 
deste mês. “Deram cabo do meu sonho, 
sem avisar. Soube que ia ser despedido no 
mesmo dia que a imprensa”, revoltou-se o 
russo, de 23 anos.

Mazepin já não participou no GP do Bah-
rein, que abriu as hostilidades com surpre-
sas, que, por outro lado, confirmaram o que 
se vinha a prever durante as semanas ante-
riores. As dificuldades da Mercedes, previs-
tas e assumidas pela própria equipa, vieram 
ao de cima, mesmo com o terceiro lugar de 
Lewis Hamilton. O britânico foi superado 
por Charles Leclerc e Carlos Sainz Jr., os 
dois pilotos que estão a reerguer a Ferrari. 
Depois de ganhar no Bahrein, o monegas-

co ficou em segundo na Arábia Saudita, só 
atrás de Max Verstappen, o campeão que foi 
obrigado a desistir na corrida inaugural.

O último fim de semana, em Jeddah, 
acabou com Verstappen e Leclerc a prota-
gonizarem uma disputa épica pelo primeiro 
lugar, mas começou com uma explosão nas 
imediações do circuito, que chegou a amea-
çar a realização do Grande Prémio. Um 
míssil foi o recado de um movimento polí-
tico-religioso do Iémen, o país que, desde 
2015, tem sido arrasado por uma guerra ci-
vil que tem a Arábia Saudita como principal 
instigador, através de uma intervenção mi-
litar. O incidente motivou várias reuniões e 
alguns pilotos terão mostrado vontade de 
deixar o país e não fazer a corrida, mas, ao 
contrário da mão pesada para com Nikita 
Mazepin, desta vez a Fórmula 1 encolheu-se 
e não tomou qualquer posição de força: Se-
guiu tudo “como planeado”.

Para além da vitória de Max Verstappen 
e de nova demonstração de força da Ferrari 
(Carlos Sainz Jr. completou o pódio, atrás do 
companheiro Leclerc), a segunda corrida do 
Mundial ficou marcada pelo desapontante 
10.º lugar de Lewis Hamilton, ele que não 
conseguiu mais do que o 15.º lugar na grelha 
de partida. Acontece, no entanto, que o pi-
loto britânico tinha coisas mais importantes 
com que se preocupar: “Estou feliz por toda 
a gente estar segura. Apenas quero ir para 
casa”, disse, após a corrida, recordando os 
acontecimentos dos dias anteriores. Ele terá 
sido um dos pilotos que mais se opôs à reali-
zação do Grande Prémio da Arábia Saudita, 
depois da explosão em Jeddah.

Após duas corridas, Hamilton figura no 
quinto lugar da classificação geral (16 pon-
tos), que tem Charles Leclerc como líder 
e Carlos Sainz Jr. na segunda posição. Os 
dois pilotos da Ferrari são seguidos por Max 
Verstappen, que soma 25 pontos, menos 20 
do que o amigo Leclerc.

O Mundial de Fórmula 1 prossegue a 10 de 
abril, na Austrália.

JN/MS

“Era suposto conquistar o mundo”. 
Ginasta de 11 anos morre soterrada na Ucrânia
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PLAYERS WANTED!JOIN GIL VICENTE FC TORONTO

PLAYERS WANTED!

We play out of the following Districts North York Soccer Association (NYSA), Toronto Soccer Association (TSA), York Region Soccer Association (YRSA), Center Soccer League (CSL) and Ontario Soccer League

Gil Vicente FC Toronto is a youth soccer academy based in North York / Toronto, Ontario, and a certified Canadian affiliate of GIL VICENTE FUTEBOL CLUBE in Portugal.

It is a soccer club that trains players of various ethnicities from around the world. Our focus at Gil Vicente FC is to develop players by teaching lifelong lessons through soccer. Our belief is that to become a great player one must also
grow as a person. Gil Vicente also reinforces the idea to our players that even though soccer is the world’s best game, education is the key to success.

Gil Vicente is a non-profit youth soccer organization who aim to provide the highest levels of quality soccer training for the players and to enhance their social/emotional and physical health, in a positive and safe environment
Gil Vicente will strive to create and nurture a valuable soccer learning experience. We will aim to empower our players with a life-long passion and love for the game of soccer.

All of ours teams play in the 1st Divisions in their leagues. Our players will also have the OPPORTUNITY to do tryouts for our affiliation partner in Portugal

OUR PROGRAMS
GVFC Soccer school ages 3 to 7 years old get 2 practices per week, also 2 Jersey’s, Shorts, Bag and a Ball.

REP TEAMS
GVFC Team’s ages 8 to 21 years old get 3 full sets of uniforms, Tracksuit, Bag, Ball and Hoodie and they practice min 2 times per week plus a weekly game.

GVFCAT.COM      647.573.6611

O tenista número um nacional recebeu 
o primeiro “wild card” para o quadro 
principal do Estoril Open, que terá lugar 
no Clube de Ténis do Estoril, entre 23 de 
abril e 1 de maio.

“É o melhor tenista português de todos 
os tempos. É um orgulho poder voltar 
a contar com ele”, frisou João Zilhão, 

diretor do torneio de categoria 250 do ATP 
Tour, após anunciar a atribuição do pri-
meiro dos três convites de que dispõe.

O vimaranense, que conquistou o seu 
terceiro título ATP no Estoril Open, em 
2018, figura no 82.º lugar no ranking mun-

dial e não conseguiu entrada direta para o 
quadro principal, uma vez que o “cut off” 
da lista de inscritos ficou no número 63.

Apesar de ainda ser possível o acesso à 
principal grelha, mediante as habituais de-
sistências, a organização do evento optou 
por assegurar a presença de Sousa e pre-
sentear o minhoto, na véspera de come-
morar os seus 33 anos.

“É um orgulho estar presente mais uma 
vez este ano. Estou muito feliz por voltar a 
jogar um torneio que é muito especial para 
mim e por voltar a jogar com o apoio do pú-
blico”, afirmou Sousa, num pequeno vídeo 
enviado à organização.

Entregue o primeiro convite ao repre-
sentante nacional, campeão do ATP 250 
de Pune em fevereiro, João Zilhão detém 
ainda na sua posse dois “wild cards” para 
o quadro principal e garante não faltarem 
interessados.

“Neste momento, temos vários pedidos 
de ex-jogadores do top 10, antigos cam-
peões, muitos nomes relevantes. Um deles 
é o Richard Gasquet, que está fora por 10 
lugares. Ele adora vir ao Estoril Open, foi 
campeão em 2015. É um dos vários pedi-
dos, como o do Fernando Verdasco, o do 
David Goffin, que é um grande jogador bel-
ga, está fora do quadro e também gostaria 
de ter um ‘wild card’. Fora isso, há muitos 
outros”, assegurou.

Além de antecipar “uma dificuldade 
enorme” para tomar decisões, João Zilhão 
diz que os ‘wild cards’ serão “atribuídos à 
última hora”, também em virtude das exi-
bições no Masters de Monte Carlo e no ATP 
de Belgrado, para “valorizar o torneio, mas 
também, se possível, para ajudar o ténis 
nacional”.

JN/MS

TÉNIS
Participação no Estoril Open é prenda 
antecipada para João Sousa
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O tenista alemão Alexander Zverev, 
número quatro do ‘ranking’ ATP, foi 
esta quinta-feira eliminado nos quar-
tos de final do torneio Masters 1.000 
de Miami, ao perder com o norueguês 
Casper Ruud em três ‘sets’.

Diante do número oito mundial, o 
germânico, segundo cabeça de 
série do torneio norte-america-

no, perdeu pelos parciais de 6-3, 1-6 e 
6-3, num encontro que durou uma hora 
e 39 minutos.

Casper Ruud, vai agora defrontar nas 
meias-finais do Masters 1.000 de Miami 
o argentino Francisco Cerundolo, 103.º 
classificado mundial, que eliminou Jan-
nik Sinner (11.º), por desistência do fina-
lista da edição do ano passado.

Cerundolo, que está a participar pela 
primeira vez num Masters 1.000, vencia 
por 4-1 no primeiro ‘set’, quando Sinner 
interrompeu o encontro, devido a uma 
bolha no pé, o que lhe valeu alguns asso-
bios do público.

JN/MS

Alemão Alexander Zverev 
eliminado nos quartos de final 
do Masters 1.000 de Miami
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Trent Jr. adds 29 points as Toronto wins 
4th straight game.

Two nights after scoring 40 points 
against Boston, Pascal Siakam played 
facilitator against Minnesota — and it 

earned him the second triple-double of his 
career.

Siakam had 12 points, a career-high 13 
assists and 10 rebounds as the Raptors won 
their fourth in a row and strengthened 
their hold on sixth place in the Eastern 
Conference with a 125-102 win over the 
Timberwolves in Toronto.

Asked about the biggest challenge of be-
ing a high usage two-way player, Siakam 
said with a laugh: “You can’t get tired. You 
can’t get tired because it’s a lot, right? It’s 
not like I can be out and just not guard any-
body.

“So you’ve gotta guard, you’ve gotta also 
have the ball and try to make plays. But I 
enjoy it, man. It’s fun. I’d rather do that 
than sit in the corner. It’s fun and I think 
the more I get in this position the better I’m 
going to get.”

Gary Trent Jr. had 29 points while OG 
Anunoby poured in 22 in just his fourth 
game back after missing 15 with a fractured 
finger, including 13 straight points as part 
of the Raptors’ key 30-13 run in the second 
quarter.

Scottie Barnes added 17 points for the 

Raptors (44-32), while Precious Achiuwa 
chipped in 13, Fred VanVleet scored 12, and 
Thaddeus Young finished with 10.

With six games left in the regular-season, 
the Raptors continue to inch their way into 
a post-season spot. Wednesday’s (30) win 
pulled them even with Chicago for fifth, 
although the Bulls have the tiebreaker, and 
moved two games ahead of idle Cleveland.

Toronto is looking to avoid the play-in 
route to the post-season by finishing top-
six in the conference.

But the Raptors got off to a sluggish start 
Wednesday (30), trailing by 17 points in the 
second quarter. Minnesota’s defence virtu-
ally shut down Siakam.

“It was double teams, they were collaps-
ing every time I drove,” he said. “Every 
time down the floor everything was open, 
every time I had the ball.

“So, it was just like pick whoever you 
want to pass it to because they are going to 
be open and then it’s up to them to make 
the play. I just figured it out.”

But the Raptors took a two-point lead 
into the halftime break and never looked 
back.

The Raptors led 109-88 to start the fourth 
and when Young scored on a running dunk 
with 6:11 to play, it put Toronto ahead by 
27 points and brought the bench players to 
their feet in celebration.

“[The players] said he’s Thad Young legs 

now,” coach Nick Nurse said with a laugh. 
“It’s good. I enjoyed that one. It was a sur-
prise to me.”

“[Young] has been looking kind of 
bouncy last few games,” said Trent Jr. “To-
night legs were feeling super good. . . he 
back.”

Nurse subbed off his starters with 4:14 to 
play to rousing applause from the capacity 
crowd of 19.800 at Scotiabank Arena.

Anthony Edwards led the Timberwolves 
(43-34) with 24 points.

The Raptors shot 50 per cent on the 
night, and went 18-for-36 from three-
point range.

The T’Wolves smothered the Raptors 
30-16 in the first half, at one point holding 
a 24-8 advantage

Despite 11 first-quarter points from Trent 
Jr., the Raptors trailed 30-20 heading into 
the second.

D’Angelo Russell’s three-point capped 
a 10-3 run that saw the T’Wolves go up by 
17 points less than three minutes into the 
second. But the Raptors finally found their 
groove, and Anunoby scored 13 straight 
points in two-and-a-half minutes — three 
consecutive three-pointers sandwiched 
between a pair of dunks — to tie the game 
53-53 with 3:17 left in the half.

VanVleet connected on a three-pointer 
with 0.2 on the clock and the Raptors took 
a 62-60 lead into the locker-room at half-

time.
The game marked the first trip to Scotia-

bank Arena for Chris Finch. The T’Wolves 
head coach was an assistant with the Rap-
tors last season, but because they were 
based in Tampa, Fla., due to COVID-19 re-
strictions, he was never in Toronto.

“He got sunshine (in Florida) his whole 
tenure, so that’s a first,” said Nurse. “We 
think it’s a great city and he’s a pretty a 
well-travelled or worldly guy. I think he 
would have enjoyed it here.”

Nurse and Finch are longtime friends, 
having coached in the British league 
together. They also coached Great Britain 
at the 2012 London Olympics.

The Raptors play in Orlando today (1) 
in one of just two remaining road games. 
They wrap up the regular season in New 
York on April 10.

On Sunday (3), Kyle Lowry makes his 
long-awaited return to Toronto with 
Miami. The Heat played in Toronto on Feb. 
1 — a 110-106 Raptors victory — but Lowry 
was on an extended leave for personal rea-
sons and didn’t make the trip. No fans were 
able to be in attendance at that game any-
way, due to crowd restrictions the result of 
COVID-19.

CBC/MS

NBA

Raptors’ Siakam records career-high 13 assists 
in triple-double to down T-Wolves

Neemias Queta a crescer apesar
do desaire dos Kings

O português cumpriu o segundo encon-
tro com mais utilização na NBA, ao jo-
gar 15.21 minutos no desaire dos Sacra-
mento Kings no reduto dos Miami Heat, 
por 123-100.

Sem Domantas Sabonis, Richaun 
Holmes e Alex Len, o treinador dos 
Kings, Alvin Gentry, fez jogar o pos-

te luso em todos os quatro períodos, com 
Neemias, raramente solicitado no ataque, 
a ficar-se pelos três pontos e um ressalto

O ‘88’ dos Kings marcou o único lança-
mento de campo tentado, depois de ganhar 
um ressalto ofensivo, e acertou um de dois 
lances livres, após sofrer uma falta.

Neemias Queta cumpriu o 12.º jogo na 
NBA, cinco dias depois de só ter atuado dois 

décimos de segundo no triunfo por 110-109 
no reduto dos Indiana Pacers. Apenas tinha 
jogado mais tempo em 10 de janeiro, face 
aos Cleveland Cavaliers (24:05 minutos).

Davion Mitchell liderou os Kings, com 21 
pontos, enquanto Jimmy Butler foi a princi-
pal figura do encontro, com 27 pontos, sete 
assistências e cinco ressaltos, secundado 
por Bam Adebayo, com 22 pontos e 15 res-
saltos.

Os Miami Heat (48 vitórias e 28 derrotas) 
voltaram à liderança da conferência Este, 
enquanto os Sacramento Kings (27 triun-
fos e 49 desaires) estão em 13.º no Oeste e, 
praticamente, afastados do play-in (sétimo 
ao 10.º).
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Industry Perspectives Op-Ed: Local recruitment 
not enough to ease Ontario’s labour shortages
The latest construction market forecast 
from BuildForce Canada confirms what 
those of us in Ontario’s construction in-
dustry already knew: chronic labour short-
ages are not going away anytime soon.

While there are signs that stepped up 
local recruitment efforts are paying 
off, it’s clear government and in-

dustry must look far beyond Ontario to meet 
the province’s growing project demands.

For governments, industry and edu-
cators, who’ve been trying to steer more 
students and jobseekers to the skilled con-
struction trades, this is an encouraging sign.

BuildForce Canada’s 2022–2027 Con-
struction and Maintenance Looking For-
ward report shows the message that con-
struction is a great career choice, is finally 
getting some traction.

“Recent heightened promotional and 
recruitment activities are bearing fruit,” 
according to the report. “Over the fore-
cast period, the non-residential sector is 
expected to draw in more new-entrant 
workers under the age of 30 than it loses to 
retirement.”

However, even with successful recruit-
ment initiatives, its still not enough. Not 
when major infrastructure projects and 
new housing and renovation work com-
bined with the retirement of 13 per cent 
of Ontario’s construction workforce in 
the next six years, are likely to lead to re-
cruitment challenges in every region of the 

province, according to BuildForce.
It anticipates a recruitment shortfall of 

roughly 18,800 workers in Ontario be-
tween now and 2026.

While industry is making headway in 
promoting construction careers, govern-
ment must make it possible for more for-
eign workers to fill desperately needed 
construction jobs. If ever there was a time 
for the construction industry to welcome 
more newcomers, this is it.

The Progressive Contractors of Canada 
(PCA) is among Canadian employers who 
are offering jobs to Ukrainian refugees.

As Canada fast tracks applications for 
refugees fleeing the Russian invasion, PCA 
member companies are looking to help 
refugees fill positions on construction sites 
in Ontario and right across the country. 
It’s a way to help Ukrainian families re-
build their lives and also meet the need for 
skilled workers.

Over the near and longer term, immi-
gration reform is crucial to helping Ontario 
ease the shortage of construction workers.

Ontario’s Labour, Training and Skills 
Development Minister Monte McNaugh-
ton is on the right track by calling on the 

federal government to double the number 
of immigrants from 9,000 to 18,000 each 
year under Ontario’s Immigrant Nominee 
Program.

Ontario should also have the flexibil-
ity to decide which specific skills are re-
quired. That way it can set a realistic mix 
of journeymen and non-journeymen ap-
plicants, based on real-time requirements.

Other measures worth consideration: 
raising the cap on Temporary Foreign 
Workers from 10 per cent to 20 per cent 
at all companies that build public infra-
structure and housing – the kind of pro-
jects that will rejuvenate our communities.

While the Ontario government has been 
offering incentives for new apprentices, it 
will take time to counter the effects of the 
pandemic, which reduced in-class training 
and led to a drop of nearly 30 per cent in 
new apprenticeship registrations in 2020.

According to BuildForce, this is likely to 
result in a shortage of key trades from brick-
layers and welders to industrial electricians.

Without question, construction is a lead-
ing industry that offers tremendous oppor-
tunity for anyone starting out their career 
or making a change. As industry and gov-
ernments try to tap the skills of youth and 
underrepresented groups, opening our 
doors far wider to newcomers is a must to 
sustain and build Ontario’s construction 
workforce.

DCN/MS

I’ve had the opportunity to speak with 
Mike Rowe a few times over the years, 
and each time I’ve chatted with the host 
of Dirty Jobs, he’s left me with fantastic 
insights about the labour shortage in 
the skilled trades. It was Mike who first 
explained to me that concern about the 
labour shortage is not really a thing for 
trades professionals. Shortages drive 
their earnings up and allow them to 
pick and choose the clients they work 
for, and the jobs they wish to do.

The concerns arise when nobody 
is available to do the work, he ex-
plained to me. What happens when 

homeowners — and I’ll add in develop-
ers and general contractors to this list of 
affected stakeholders — need to find a 
trained and certified person to provide a 
service, but none can be found?

Long waits that sometimes never end 

can lead to the scrapping of projects or 
even to the use of people who should not be 
doing these skilled tasks in the first place.

So, what can we do?
Well, just in the past few months, 

we’ve seen a number of announcements 
made at the government level.

For example, the federal government 
launched a website and a series of com-
mercials. While the television spots are 
noticeably light on non-residential and 
heavy construction, they indicate a will-
ingness to teach anyone with an interest 
so that they can become the next genera-
tion of tradespeople.

In Ontario, the province is promising 
to make it easier for tradespeople from 
other provinces to have their credentials 
recognized in the hopes of attracting ex-
perienced workers. Looking internation-
ally, several groups are calling for the 
federal government to allow more work-

ers with skilled trades backgrounds to 
immigrate to Canada.

“Canada’s immigration system has dis-
proportionately recognized immigrants 
who have formal education, certificates 
and language skills,” says RESCON presi-
dent Richard Lyall. “But foreign-trained 
construction workers, especially in the 
voluntary trades, are overlooked.”

And there’s also the push to attract more 
diversity from the domestic talent pool. 
According to a survey done by OECD, only 
two per cent of 15-year-old females are 
planning to pursue a career in the skilled 
trades. That’s a figure that needs to rise, 
and hopefully will as events like Annex 
Business Media’s annual Women In Con-
struction event, held earlier this month, 
help showcase the opportunities (and 
mentorship) available.

These are all good initiatives, and def-
initely worthy of support and promotion, 

but there’s another factor that also needs 
to be calculated in our aim to navigate 
labour shortfalls, and that’s technology.

When they built the first Welland Can-
al, it took five years to carve a 44-kilo-
metre trench eight-feet deep and 24-feet 
wide with picks and shovels. Ten modern 
excavators could move that amount of 
earth in less than a single year; 14 if you 
want weekends and holidays off.

Jacob Stoller’s column in our March 
edition includes a great illustration of 
how technology helps us make more 
productive use of time. While we need 
more workers, don’t overlook the tech-
nical advances that can help bridge the 
labour gap — some of which might even 
be on display at the upcoming national 
and Atlantic heavy equipment shows.

Until next time, stay safe and do good 
work.

Adam Freill/OS/MS

Finding workers is only part of the equation
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Desde dia 19 de março que a Terra tem 
tremido mais intensamente na ilha aço-
riana de São Jorge - milhares de aba-
los sísmicos ocorreram desde esse dia, 
sendo sentidos pela população 215 aba-
los até dia 30 de março.

O Arquipélago dos Açores situa-se 
sobre a grande falha atlântica, de-
vendo a sua existência exatamente 

à atividade vulcânica resultante dos movi-
mentos das placas tectónicas norte-ameri-
cana, euroasiática e africana.

Episódios sísmicos neste arquipélago 
são muito frequentes, apesar de nós hu-
manos considerarmos que esta atividade 
não é normal, devido às nossas curtas vi-
das, quando comparadas com o tempo de 
vida da Terra. Relembro que ainda em no-
vembro de 2019 publiquei aqui no Milénio 
Stadium um artigo sobre intensa atividade 
nessa altura (https://mileniostadium.com/
vida-vidas/ambiente/terra-viva-ativida-
de-sismica-nos-acores/).

Recupero aqui alguma informação desse 
artigo:

Desde 1522 aconteceram mais de 20 

grandes sismos nos Açores, alguns deles 
bastante destrutivos.

Estamos perante uma atividade sísmica 
que se tem revelado mais ou menos cons-
tante durante quase duas semanas. Para 
esta zona do Atlântico não é nada de ex-
traordinário. Apesar da imprevisibilidade 
e dos danos que poderão causar estes fe-
nómenos, estes são normais e recorren-
tes, uma vez que é nesta zona que as placas 
tectónicas continentais americana, euroa-
siática e africana se encontram. As placas 
vão-se movendo lentamente, pressionan-
do-se ou afastando-se, permitindo tam-
bém afloramentos de magma que resultam 
numa considerável atividade vulcânica. 
Esta dinâmica é a mãe do Arquipélago dos 

Açores, e é uma evidência do sistema vivo 
que é o nosso planeta.

Especula-se que em 300 milhões de anos 
as placas tectónicas terrestres se renovam 
através de uma lenta subducção, ou seja, 
como que mergulhando no interior fun-
dido do manto de magma, emergindo, no 
entanto, esse mesmo magma, que soli-
dificado se vai tornando na nova crosta. 
Por estranho que pareça, é nestas zonas de 
embate e por vezes de grandes cataclismos 
que se revela uma enorme biodiversidade. 
A riqueza destas zonas é transversal tanto à 
vida animal e vegetal, como a diversidade 
mineral ou química, havendo um manan-
cial enorme de recursos naturais.

A atividade sísmica e vulcânica, ao mes-
mo tempo que pode ser destrutiva, é po-
tenciadora de vida: existem seres nas pro-
fundezas oceânicas do arquipélago, que 
vivem longe da luz do Sol e dependem da 
energia e das emissões químicas e minerais 
com origem em fumarolas vulcânicas. As 
águas do mar têm nutrientes que permitem 
uma enorme diversidade e quantidade de 
espécies marinhas. Nos Açores, a natureza 
revela-se em toda a sua força.

É imprevisível quando acontecerá um 
grande cataclismo – os habitantes dos Aço-
res têm vivido desde sempre com esta rea-
lidade, e muitas das tradições, festividades 
e cultos religiosos são resultado dessa re-
lação com a natureza. Desde 1432, quando 
se iniciou o povoamento do arquipélago, 
aconteceram mais de 130 desastres natu-
rais, desde atividade vulcânica, passando 
por tremores de terra, deslizamentos de 
terras, tempestades, secas, doenças, etc. 
Apesar de tudo houve sempre uma notá-
vel capacidade de adaptação, resistência 
e resiliência dos açorianos, assim como de 
todas as formas de vida que sentem atração 
por esta zona no centro do Oceano Atlân-
tico e que dependem desta para a sua exis-
tência.

A Terra respira, suspira, movimenta-se, 
revolve-se, adormece, acorda, tem humo-
res… admiremo-la e respeitemo-la.

Paulo Gil Cardoso
Opinião

AMBIENTE

Terra Viva

São Jorge
Quando a Terra treme
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BEYOND EDEN
VENESSA BARROS

CONSULTORA DE SAÚDE NATURAL

VELAS AROMÁTICAS DE TODOS OS TIPOS • ERVAS & PRODUTOS NATURAIS
GUIA DA VIDA • SESSÕES DE REIKI • LEITURAS DE CAFÉ E DE CHÁ

CONSULTORA DE PRODUTOS NATURAIS / CARTOMANTE

28 Sousa Mendes St 2nd floor Toronto (Dundas & Bloor)  •  647-303-2232  •  facebook.com/BeyondEdenShop
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SAÚDE & BEM-ESTAR

A dor e a beleza da transformação

Quando passamos por momentos difí-
ceis e nos sentimos no olho do furacão, 
geralmente perdemos a capacidade de 
analisar a situação   com clareza. Con-
sequentemente,   deixamos de com-
preender duas questões: primeira, esse 
momento irá passar; segunda, a impor-
tância desses eventos para o nosso for-
talecimento. 

Quantas vezes você ouviu histórias de 
superação de pessoas admiráveis,  
sejam elas famosas ou não? Pode 

acreditar, na maioria dos casos, pessoas 
que são bem sucedidas, não só financeira-
mente mas,   em outros   aspectos da vida, 

passaram por grandes turbulências antes 
de conquistarem o que julgavam impor-
tante para elas.

 Não é fácil viver e quando a imaturidade 
nos impede de aceitar  que a vida não é um 
mar de rosas,  surgem as lombadas que nos 
obrigam a aprender  a voar , desviar desses 
obstáculos inesperados.  Olhando  de cima, 
percebemos mais à frente uma situação que 
poderia nos machucar ainda mais não fosse 
a lombada inesperada lá atrás,  que nos for-
neceu aprendizado e experiência. 

Mas,   sim, no momento da dor, a gente 
não enxerga nenhuma luz no fim do túnel 
mesmo e tudo fica sem sentido. É por isso 
que  exatamente nesse momento, há que se 
voltar ao seu próprio centro, respirar fundo  
e passar por isso tentando gerenciar as emo-
ções e buscando um pouco de racionalidade.  
Afinal, você não controla a vida e não con-
trola os fatos que acontecem no seu cotidia-
no mas, você tem sim capacidade de decidir 
a maneira como quer  lidar com esses fatos.

Uma borboleta só se transforma nessa 
linda forma que enche  os nossos olhos (que 
inclusive mexe com o   imaginário infantil 
- quem não se lembra de fadas quando vê 
borboletas?) após um processo relativa-
mente demorado. Trata-se de um fenô-
meno que se inicia no casulo, escuro e com 
limitado espaço para se movimentar. E no 
tempo certo, após a construção de si mes-
ma, com novas configurações e estruturas, 
a borboleta consegue se desvencilhar do 
casulo, e voa bela e colorida sobre os cam-
pos e jardins, em busca de uma flor tão bela 
quanto ela. Assim é na vida. O momento 
obscuro nos permite fazer ajustes  em  nos-
sa personalidade e voar cada vez mais lon-
ge em busca daquilo que nos faz bem.

Nesse processo de aprendizado e mu-
danças , a paciência se faz necessária, a fé é 
absolutamente fundamental e a ansiedade 
não ajuda em nada.  E,  lembre-se, todos os 
dias serão oportunidades de   novas   esco-
lhas e novos aprendizados.  Uns dias  mais 

felizes, outros nem tanto mas,  todos fazen-
do  parte de um longo processo de autode-
senvolvimento. Precisamos  exercitar nos-
sas mentes a compreender  que momentos 
ruins  acontecem e está tudo bem! Faz parte 
da vida. Não é castigo de Deus, não é inve-
ja dos outros e nem sempre é porque você 
tem culpa  de algo. Esses episódios são cha-
ves para o autoconhecimento. Mude sua 
lentes   e tente enxergar as várias chances 
que a vida lhe dá de se melhorar através de 
fatos e momentos complicados.   Procure 
desenvolver cada vez mais sua inteligência 
emocional. Pesquise sobre isso.

Para se tornar uma bela borboleta  é pre-
ciso vivenciar as etapas difíceis   antes da 
eclosão para esse mundo colorido e cheio 
de possibilidades.  Viva esse momento sa-
bendo que ele também passará e você per-
manecerá, diferente e mais   forte   para os 
próximos embates.

Adriana Marques
Opinião

SAÚDE & BEM-ESTAR

Ainda que de forma inocente, já todos 
nós, em algum momento da nossa vida, 
contámos uma pequena (ou grande...) 
mentira. Ainda que a sabedoria popular 
diga que uma “mentirinha” aqui e ali não 
faz mal a ninguém, a ciência parece não 
concordar.

Segundo um estudo realizado por uma 
equipa de psicólogos da Universidade 
de Notre Dame, nos Estados Unidos, 

mentir menos é sinónimo de mais saúde.
Para chegar a tal conclusão, os investiga-

dores partiram de estudos recentes da As-
sociação Americana de Psicologia, que re-
velaram que cada norte-americano mente 
11 vezes por semana, e reuniram um grupo 
de 110 pessoas, com idades compreendidas 
entre os 18 e os 71 anos, que foram avaliadas 
durante 10 semanas.

Sendo que o objetivo do estudo era per-
ceber os efeitos que a honestidade pode ter 
nos indivíduos, os responsáveis decidiram 
instruir metade das pessoas a diminuir, 

tanto quanto possível, as mentiras diárias - 
isso incluía, por exemplo, evitar responder 
a perguntas que pudessem levar a mentiras 
(fossem elas pequenas ou grandes). Por ou-
tro lado, o outro grupo de pessoas não rece-
beu qualquer instrução.

Todas as semanas ambos os grupos diri-
giam-se ao laboratório para serem avalia-
dos e submetidos a um teste de polígrafo, 
de forma a perceber o número de mentiras 
“grandes” e “pequenas” (ou que não pre-
judicavam nada nem ninguém) que haviam 
contado durante essa semana.

No final das 10 semanas a ligação entre 
mentir menos e um melhor estado geral 
de saúde foi significativamente mais forte 
entre os participantes do grupo que não 
mentia -  na realidade, as pessoas mostra-
vam-se mais saudáveis, menos stressadas, 
com menos dores de cabeça e irritações na 
garganta.

O mesmo se verificou entre os partici-
pantes do “grupo da mentira”, que afir-
maram que nas semanas em que disseram 

três mentiras a menos sentiram-se menos 
tensos e/ou melancólicos e relataram  me-
nos queixas físicas. Este grupo admitiu que 
adotou algumas estratégias como respon-
der a uma pergunta difícil com outra per-
gunta, rir ou mudar de assunto para evitar 
mentir.

Para além disso, nas semanas em que 
a totalidade dos participantes relatou ter 
mentido menos, as suas relações pessoais 
saíram beneficiadas, com interações mais 
tranquilas durante esse período.

O estudo, apelidado de “A ciência da ho-
nestidade”, chegou ainda à conclusão que 
a maioria das mentiras que são contadas 
no dia a dia são como que “desculpas” para 
explicar determinados problemas e/ou im-
previstos - como por exemplo atrasos ou 
tarefas incompletas - ou resultam de uma 
tendência de exagerar as conquistas e ta-
lentos pessoais.

Inês Barbosa/MS

AS MENTIRAS MAIS CONTADAS

- Está tudo bem!

- Já estou a sair de casa!

- Fala, estou a ouvir.

- Fiquei sem bateria...

- Temos mesmo que combinar isso!

- Estava imenso trânsito!

- Não posso, já tenho coisas combina-
das...

- Nunca mais bebo!

- O problema não és tu, sou eu...

- Esqueci-me completamente!

- Nem te tinha visto!

- Estou a brincar contigo!
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Durante um documentário gravado em 2016, o jornalista neozelandês David Far-
rier explorou o submundo da controversa prática do torneio de cócegas, revelada 
pelo site Jane O’Brien Media. As suas investigações apontaram relações internas 
estranhas entre participantes e produtores, assegurando a existência de um lado 
ameaçador que envolve abuso de poder, cyberbullying e uma grande movimenta-
ção financeira nos bastidores.

Vários vídeos das competições surgiam na internet esporadicamente, mostrando 
homens vestidos com roupas desportivas a fazer cócegas um no outro, à medida 
que são arrastados, segurados e sufocados por outros participantes em verdadeiros 

testes de resistência. E apesar de não haver conotação sexual explícita, as imagens refor-
çam um grande ar fetichista, especialmente após Farrier divulgar informações sombrias 
sobre o mercado. Segundo ele, os convocados a participar das competições recebem va-
lores substanciais para aparecerem nos vídeos. Normalmente, os jovens têm idades entre 
18 a 24 anos e são observados em várias plataformas sociais espalhadas pela internet, além 
de serem alvos de olheiros em universidades e locais com “potencial”. De acordo com as 
fontes de Farrier, a empresa atrai essas pessoas com um convite para fazerem testes para 

reality shows e outros projetos televisivos. “Eu estava a procurar uma história para cobrir 
na Nova Zelândia”, disse o jornalista. “Sou um repórter de entretenimento leve e entrei 
em contacto com esta empresa, dizendo que estou curioso sobre esta competição de có-
cegas, do que se trata, e a primeira resposta naquele mural público do Facebook foi: ‘Não 
queremos lidar com um jornalista homossexual.’ Isso disparou o alarme imediatamente.”

O documentário desmistifica o que os produtores chamam de “império das cócegas”, 
um mercado no submundo com grande movimentação de dinheiro e interesses obscuros. 

Até ao momento, estima-se que o grupo Jane O’Brien Media seja alvo de inúmeros processos 
e acusações, com pessoas a alegar intenções nada inocentes e casos graves de manipulação.

O mercado das cócegas chamou a atenção de Farrier pelo seu significado de dor embu-
tida no prazer. Segundo Alan J. Fridlund, psicólogo social e clínico, as cócegas possuem 
um lado perverso de dominação, onde o “dominador” entende, pela infantilização da 
ideia, que há uma aprovação para continuar a praticar o ato contra o “dominado”: “Se 
ele continua, fica instigado pelo desagradável facto de que cócegas muito intensas cau-

sam cataplexia, um enfraquecimento generalizado dos músculos do corpo, algo que todos 
aqueles que já passaram por uma ‘tortura de cócegas, conhece”, esclarece o especialista. 
Porém, o ato é imbuído de um aspeto estranho, onde as pessoas submetidas se colocam 
numa posição de “riso forçado”, mesmo que não estejam a passar por uma experiên-
cia efetivamente engraçada. Assim, sugere-se a ideia de um comportamento agressivo e 
controlador por parte de quem força, transmitindo uma ideia de humilhação para quem 
está no papel do ser passivo. “Fiquei completamente perplexo por um tempo com o que 
descobri. Não daria para inventar algo assim. Mas algumas pessoas acharam que sim –
acham que é tão inacreditável que é um falso documentário de humor”, conclui Farrier.

Alguém aí que simplesmente odeia cócegas? Tanto quanto eu? Digam-nos nas nossas 
redes sociais o que acham deste “torneio”.

FYI
-Kika

MILÉNIO | FYI

Torneio de cócegas
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Academy Awards 2022

The Slap Seen Around the World
Unless you have been living under a 
rock or intensely following real-world 
problems like the raging conflict in 
Ukraine, you have no doubt then heard 
about the Will Smith Oscar fiasco. 
Everywhere I went this week, it was a 
topic of hot debate, especially on social 
media. It seems the world is split on 
“Slapgate”. There are some who think 
Will Smith had family and honor to up-
hold; others want him canceled. 

As we patiently wait like sheep to see 
if the Academy will strip Smith of 
his Oscar, (I am confident that they 

won’t) I can’t get over my hunch that this 

entire thing was planned. When all par-
ties or participants involved stand to gain, 
one must question everything.  The Oscars 
is a business, and business hasn’t been 
good lately. Viewership has been steadily 
declining over the last decade, but it has 
been more of a free for all in recent years, 
hitting an all time low in 2021. This year, 
it wasn’t any better until a tremendously 
well-timed joke was delivered, which set 
us up for what Chris Rock calls the great-
est night in television history. Hmm? That 
statement which he made on national tele-
vision should make one think! The Oscars 
needed to make a splash; its product is 
failing. What better way to make a splash 
than with a massive controversy. So, the 
Academy Awards, Chris Rock and Will 
Smith all gain from this? The Academy 
wins because we live in a world where bad 
press is good press that generates money. 
Think about it, a few years ago, when the 
best picture winner was announced, and 
the group was up on stage, accepting, and 
then the host came up and said no, that’s 
wrong, it’s this movie that won instead. I 
mean, what a fiasco! What an embarrass-
ing moment to be discussed for quite some 
time right?  Yet, no one talked about it like 
the raging tornado it should have been, 
whether that was staged or not, it certain-
ly didn’t help viewership for the next Os-
cars. I can’t even remember the year, host, 
(although I think it was Jimmy Kimmel) 
and the movies involved. But this, no one 
will forget this! What happened last Sun-

day, is a moment that will be replayed on 
the internet for years and years and years. 
Ask me in five years what happened at the 
2022 Oscars? I’ll answer simply the G.I. 
Jane joke/compliment. So even though it 
may not help viewership, in the upcom-
ing years, it did help this year, which will 
make it easier for the show (The Oscars, 
which should be canceled itself) to go on. 
Maybe more people will tune in next year 
to see, if any drama unfolds.  

Chris Rock! How does he gain? What’s 
the last movie you saw Chris Rock in? 
Easy, Spiral last year, a second-rate, low-
budget horror movie continuing the SAW 
movies. Last meaningful movie? Has there 
ever been one? I’m not saying he’s done 
in Hollywood, as I still enjoy him, but he’s 
done as an A or B actor and is now becoming 
like Nicolas Cage in the C and D categories, 
where you star in any movie good, bad or 
ugly, just to get a paycheck.  Now, sudden-
ly Chris Rock is being hailed as the Hero of 
Hollywood, and dare I ask, has his star ever 
been higher, then it has been this week? 

Remember, in order to have a hero 
there needs to be a villain. In Hollywood, 
sometimes the villains carry the show to 
make money. Will Smith is slowly en-
tering the same category as I have just 
mentioned, the C and D category. His box 
office pulls and therefore his paychecks 
are getting smaller and smaller. He pales 
in comparison to Tom Cruise, who at 60 
still brings in the money. So, Will Smiths’ 
star has fallen! Would someone do this to 

raise it up? Well, may I present exhibit 
A. Jussie Smollett, a C lister who faked a 
hate crime to get back into the Hollywood 
elite.  Also, I just told you the internet is 
split on Smith’s behavior, meaning he 
won’t be blacklisted like Kevin Spacey. 
Smith will easily be able to redeem him-
self. However, he will never be allowed 
back at the Oscars. A small price to pay 
for what I predict is a massive increase in 
viewership of King Richard, a movie that 
Smith produced. A film which to date has 
lost around 12 million dollars on the world 
stage. It’s not so clear cut, but would you 
slap someone or better yet pretend to slap 
someone, if there was a chance it would 
make 12 million dollars for your product? 
Some people would! People are easily in-
fluenced; people who side with Smith will 
go watch or rent King Richard, maybe 
even buy it, because they believe he did it 
for family and honor, which is what Smith 
said Richard was doing for his family, 
when he made his acceptance speech! A 
Speech which everybody was now tuned 
in to! Hmm?

For years to come, I will be skeptic-
al of this night, watching like a hawk to 
see if the results I just predicted come to 
fruition.  People in history have killed to 
keep the money coming in. So, a slap isn’t 
so far fetched. Even if I am right or if I am 
wrong, Will Smith doesn’t deserve our 
money anymore, neither do who kids! 

Adam Care/MS
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Dia especial para Sara Barradas e José Ra-
poso. A filha do casal, Lua, completou esta 
quarta-feira, dia 30 de março, o seu 3º ani-
versário, uma data que a atriz assinalou nas 
redes sociais, com a partilha de diversas foto-
grafias com a menina, captadas ao longo dos 
últimos três anos.
“Há 3 anos que tento aproveitar cada mo-
mento deste que é o empréstimo mais pre-
cioso que me podia ter sido dado. Parabéns, 
filha! Meu amor para a vida toda!”, escreveu, 
publicando ainda um excerto de um texto de 
Saramago.

Em janeiro deste ano, Jason Momoa anun-
ciou a separação de Lisa Bonet,  Agora, tudo 
indica que o ator de 42 anos está preparado 
para voltar a namorar. Prova disso aconte-
ceu numa festa que se seguiu à cerimónia 
dos Óscares, no dia 27.
Jason Momoa foi visto a namoriscar com 
Kate Beckinsale, de 48 anos. Além de fo-
tografias que mostram os dois muito sorri-
dentes e próximos um do outro, fontes que 
estiveram na festa da Vanity Fair confir-
maram que o clima entre ambos era mesmo 
de cumplicidade e sedução. A certa altura, 
o ator tirou mesmo o próprio casaco para 
colocar em volta dos ombros da atriz, aju-
dando-a a manter-se quente. Resta saber 
se este poderá ser o início de um romance 
ou se tudo não passa de uma amizade.

João Baião foi homenageado pela fregue-
sia de Santo António, em Lisboa. O nome 
do apresentador foi colocado na calça-
da da Praça da Alegria. “Boa tarde. Todas 
as palavras serão poucas para agradecer a 
gentileza desta distinção, ter o meu nome 
na calçada portuguesa na freguesia de San-
to António numa das cidades mais bonitas 
do mundo. Obrigado ao presidente Vasco 
Morgado, que conheço desde a adolescên-
cia quando trabalhei com a maravilhosa 
Vera Mónica sua Mãe. Muito obrigado a 
toda equipa da Junta de freguesia de San-
to de António e agradeço sempre público. 
Muito obrigado pelo carinho de sempre”, 
agradeceu João Baião.
A iniciativa homenageou ainda outros 
grandes nomes do espetáculo, como Her-
man José, Cucha Carvalho, Simone de Oli-
veira, Maria João Abreu, entre outros.

HOMENAGEADO

PARABÉNS! 

ROMANCE? 

Após receber a sua primeira indicação ao Óscar na ca-
tegoria “Melhor Canção Original”, Beyoncé abrilhantou 
a cerimónia no último domingo (27), e fez uma perfor-
mance incrível ao som da música “Be Alive”.
Apesar da premiação ter acontecido presencialmen-
te este ano, Beyoncé gravou a atuação num campo de 
ténis, todo pintado na mesma cor das bolas utilizadas 
neste desporto. Além dos vocais inconfundíveis de Bey, 
a apresentação reuniu uma equipa de bailarinas – gran-
de parte delas com vestidos de gala e que arrasaram na 
coreografia ao lado da cantora. Para completar, houve 
ainda lugar para uma orquestra dar um toque ainda mais 
especial ao show que abriu a noite do cinema. 
A música, que fala sobre a luta e as conquistas das pes-
soas negras (especialmente a sororidade entre as mu-
lheres negras) serviu de trilha sonora para o longa “King 
Richard – Criando Campeãs”. O filme conta a história 
do “plano” traçado – e concretizado – por Richard Wil-
liams para transformar as suas filhas, Venus e Serena 
Williams, em verdadeiras lendas do ténis mundial. FAMÍLIA BALDWIN 
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Bruce Willis foi diagnosticado com afasia, um distúrbio na co-
municação, que se traduz na perda da capacidade de expressar 
ou de compreender a linguagem falada ou escrita, resultante 
de danos nas áreas do cérebro que controlam a linguagem. A 
notícia foi avançada pela família do ator, de 67 anos, que atra-
vés das redes sociais informou que Bruce Willis se vai afastar 
da carreira. “Para os incríveis fãs, e como família, queríamos 
partilhar que o nosso amado Bruce está a passar por alguns pro-
blemas de saúde e recentemente foi diagnosticado com afasia, o 
que está a afetar as suas capacidades cognitivas. 
Como resultado disso, após muita ponderação, o Bruce vai 
afastar-se da carreira que significou tanto para ele”, começa 
por dizer o comunicado. “Este é um momento realmente de-
safiante para a nossa família e estamos muito gratos pelo vosso 
amor, compaixão e apoio contínuos. Estamos a passar por isto 
como uma família unida e queremos alertar os seus fãs, porque 
sabemos o quanto ele significa para vocês, assim como vocês 
significam para ele”, conclui o texto assinado pelas cinco filhas 
do ator, Rumer, Scout, Tallulah, Mabel, e Evelyn, pela sua atual 
mulher, Emma Heming, e pela ex-mulher, a atriz Demi Moore.

BRUCE WILLIS 
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Rachel Alec e Hilaria Baldwin estão à espera do sétimo filho em 
comum. Nas redes sociais, o casal revela a novidade e mostra-
-se a contar a boa notícia aos seis filhos que têm em comum, 
Carmen, de oito anos, Rafael, de seis, Leonardo, de cinco, Ro-
meo, de três, Eduardo, de 18 meses, e Maria Lucía, de 13 meses. 
“Depois de muitos altos e baixos nos últimos anos, temos um 
novo alto e uma enorme surpresa: mais um Baldwinito vai che-
gar no outono. Tínhamos a certeza de que nossa família estava 
completa e estamos muito felizes com essa surpresa. Partilha-
mos com vocês o momento em que contamos às crianças – 
como podem ver, ficaram super animadas! O nosso novo bebé 
é um ponto muito brilhante nas nossas vidas. Uma bênção e um 
presente em tempos tão incertos”, escreveu Hilaria, 
De lembrar que Alec Baldwin é ainda pai de Ireland, de 26 anos, 
fruto do casamento que teve com Kim Basinger.

Na última semana, Doja Cat envolveu-se numa polémica com os seus fãs para-
guaios, e acabou afirmando no Twitter que abandonaria a carreira musical. No 
entanto, mesmo depois de um pedido de desculpas pelo desabafo intempestivo, 
a rapper voltou a garantir que realmente se vai aposentar. 
O site da rádio Mix 105.1, da Flórida, nos Estados Unidos, compartilhou no Twit-
ter uma notícia que dizia que a artista se tinha desculpado por dizer que ia deixar 
a carreira, e escreveu: “Ok, então talvez Doja Cat já não se aposente”. O que eles 
não esperavam era que a rapper iria aparecer nas respostas com a língua afiadís-
sima. “Sim, p*rra, eu vou [me aposentar]!”, afirmou. A questão é quando!
Na quinta (24) e sexta-feira (25)da última semana, Doja Cat realizou dois espetá-
culos no Brasil, e pareceu muito apaixonada pelo que fazia em palco. No sábado 
(26), essa impressão foi confirmada quando a rapper agradeceu todas as conquis-
tas que teve graças a sua carreira.
“Posso viajar, posso comer boa comida, posso ver novas pessoas, posso sorrir, 
posso criar memórias que sonhei ter, posso rir, posso apoiar minha família e 
meus amigos, posso aprender sobre o mundo, e posso retribuir o que tenho por-
que vocês me deram essa oportunidade. Eu devo muito às pessoas. Devo muito”, 
postou num tweet.
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Stand with Ukraine. Créditos: @fanow

Equilíbrio.  Créditos: Enerson da Silva

Raízes da vida. Créditos: Manuel DaCosta

OLHAR COM OLHOS DE VER

Artérias glaciares. Créditos: Madalena Balça
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O objetivo do jogo é a co-
locação de números de 1 a 
9 em cada um dos quadra-
dos vazios numa grade de 
9×9, constituída por 3×3 
subgrades chamadas re-
giões. O quebra-cabeça 
contém algumas pistas 
iniciais. Cada coluna, 
linha e região só pode 
ter um número de cada 
um dos 1 a 9. Resolver o 
problema requer apenas 
raciocínio lógico e algum 
tempo.
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Culinária por Rosa Bandeira

Caça palavras

SudokuPalavras cruzadas

1.	 Expressar-se vocalmente por meio de 
(frases melódicas)

2.	 Dizer quem é; determinar ou compro-
var a identidade de (algo, alguém ou de 
si mesmo)

3.	 Ver-se frente a frente com; deparar, 
achar

4.	 Exercer (uma prática) com regularida-
de; praticar, professar

5.	 Escolher uma pessoa ou coisa entre ou-
tras; decidir-se por

6.	 Ter parte em; partilhar
7.	 Exprimir por meio de palavras

8.	 Vingar uma agressão com outra maior, 
mais violenta; responder

9.	 Fazer chegar, passar às mãos de; dar
10.	Extrair ou raspar os pelos de
11.	 Ter veneração por (alguém ou algo); 

ter grande apreço por; reverenciar
12.	Perceber (som, palavra) pelo sentido 

da audição
13.	Precipitar-se a chuva sobre a terra
14.	Ocupar o espaço de; ser o conteúdo de; 

tornar(-se) cheio
15.	Sustentar-se ou mover-se no ar por 

meio de asas ou algum meio mecânico.

Jogo das 10 diferenças

Ingredientes

Modo de preparação: 

•	 1kg carne de vaca do acém 
•	 1kg batatas pequenas
•	 1 cebola
•	 3 dentes de alho 
•	 200ml de vinho branco 

•	 3 colheres de azeite
•	 2 colheres de colorau
•	 Sal q.b 
•	 Salsa
•	 Pimenta branca q.b

Levar um sauté grande antiaderente ao 
lume e deixar aquecer. Juntar a carne e 
deixar corar de todos os lados.
Picar a cebola e colocar numa assadeira, 
colocar a carne e as batatas, previamente 
descascadas e lavadas, por cima da cebola.  
Temperar tudo com os alhos picados, sal, a 
pimenta, o colorau e a salsa e regar com o 
vinho e o azeite.

Levar ao forno a 200ºc, durante 30 minu-
tos, regar de vez em quando com o molho 
do assado. 
Quando a carne estiver assada retire e cor-
te em fatias e pode acompanhar com legu-
mes ou salada. 
Bom apetite!

C
re

di
to

: D
R

Carne do 
acém assada
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A Viana Roofing & Sheetmetal Ltd. procura homens      
e mulheres para trabalharem para uma organização    
progressiva onde o brio e mão-de-obra qualificada   

são fundamentais.

Se você tem o que é preciso, será compensado/a com 
um bom salário, bene­cios, um plano de reforma e      

medidas de segurança para garantir a sua proteção.

Envie o seu currículo para                                       
viana1984@gmail.com ou ligue para 416-763-2664.

JUNTE-SE À EQUIPA DA VIANA ROOFING

v i a n a r o o f i n g . c o m

ROOFING SOLUTIONS YOU CAN TRUST

Soluções
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CARNEIRO 21/03 A 20/04 

Durante este período o seu lado so-
cial vai estar mais em evidência. 

Aproveite para se aproximar e conviver mais 
com os seus amigos, participando em ativi-
dades e projetos de grupo. Sente maior fa-
cilidade em entrar em acordo com as outras 
pessoas e maior capacidade para as ajudar a 
atingir os seus objetivos.

LEÃO 22/07 A 22/08 

Este é um momento em que estão 
favorecidas as suas relações pes-

soais. Poderá ter boas surpresas por parte 
da pessoa de quem gosta. Os amores e os 
amigos serão muito importantes para si. O 
apoio que tem dado aos outros no passado 
vai-lhe ser retribuído. É uma ótima altura 
para cuidar da aparência já que está numa 
fase de sucesso.

SAGITÁRIO 22/11 A 21/12 

Agilidade mental e entusiasmo são 
as notas dominantes, ao longo des-

te período em que impera a vontade de se 
divertir, sair e conviver. Cuidado, porém, 
com os mal-entendidos que poderá provo-
car, fruto de trocadilhos ou de provocações 
infantis. Vida amorosa plena de romantis-
mo e de boa disposição.

TOURO 21/04 A 20/05

Nesta altura a comunicação com 
os outros poderá tornar-se menos 

objetiva, pois poderá ser «colorida» por 
considerações pessoais nem sempre com-
preensíveis. Será um bom momento para 
fazer uma introspeção, refletindo sobre si, 
reexaminando a sua personalidade e pes-
soa física ou mesmo o modo de se relacio-
nar com o mundo exterior.

VIRGEM 23/08 A 22/09

Neste período de transformação 
poderá estar a vivenciar uma época 

que representa o fim de um ciclo e o início 
de outro. Isto poderá causar no seu íntimo 
algum abalo psicológico ou alguma insatis-
fação. As novas situações, porque são novas, 
poderão levar a que o seu interior se sinta 
algo desajustado.

CAPRICÓRNIO 22/12 a 20/01

Esse excessivo desejo de posse que 
durante este trânsito se verifica, 
pode originar a aquisição de bens 

não pela falta que eles façam, mas tão sim-
plesmente pelo prazer da ostentação. Lem-
bre-se de que o sentido de posse exclusiva 
lhe dá essa sensação de avareza e tira-lhe 
o prazer de partilhar com os outros os bens 
que possui.

GÉMEOS 21/05 A 20/06

Por esta fase será tentado a trans-
mitir as suas experiências e conhe-

cimentos aos outros. Passe a mensagem dos 
valores em que acredita, mas tente nunca 
se impor, deixando coexistir pacificamente 
ideias e opiniões diferentes das suas. Difi-
culdades legais poderão surgir, tente evitar 
qualquer confronto com a autoridade.

BALANÇA 23/09 A 22/10

O seu lado romântico e apaixona-
do estará em evidência, tornando 

as suas relações afetivas mais profundas e 
intensas. Esta será também, uma boa al-
tura para um relacionamento divertido e 
harmónico com crianças. Se tem filhos 
aproveite agora para lhes dedicar a atenção 
que por vezes não pode dedicar.

AQUÁRIO 21/01 A 19/02

Os seus contactos diários com o 
mundo exterior estão agora mais 

desenvolvidos tanto no espectro de comu-
nicação escrita como no de argumentação, 
quer mesmo através de pequenas viagens 
ou deslocações. É uma boa altura para fazer 
novos conhecimentos ou fortalecer con-
tactos anteriores e que ultimamente andam 
mais tensos.

CARANGUEJO 21/06 A 20/07

Boa altura para olhar para o pas-
sado, verificar os erros cometidos 

e tentar corrigi-los. Se tiver de operar mu-
danças no seu trabalho e alterar técnicas 
de execução este é o momento favorável. A 
sua postura, empenho e raciocínio lógico, 
ser-lhe-ão benéficos para preparar o ca-
minho para uma promoção que se adivinha 
próxima.

ESCORPIÃO 23/10 A 21/11

À sua volta instalar-se-á um clima 
de harmonia que lhe trará uma sen-

sação de segurança e bem-estar. Poderá sen-
tir no seu íntimo uma maior felicidade, tanto 
a nível doméstico como no seu ambiente de 
trabalho. Aproveite para exprimir de uma 
forma tranquila os seus sentimentos e emo-
ções.

PEIXES 20/02 A 20/03

Durante esta semana vai sentir es-
pecial satisfação a dar livre curso ao 

seu lado sonhador, embora não sinta grande 
facilidade em exprimir os seus sentimen-
tos. Dedique-se a leituras sobre temas filo-
sóficos, ou outros assuntos sobre os aspetos 
espirituais da vida e aproveite para ajudar 
alguém que necessite do seu apoio.
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Moto Galos-A.M. Barcelos-To-
ronto
A Associação Migrante Barcelos C.C vem 
com toda a satisfação informar que a Sec-
ção de Recreação, Entretenimento e Lazer 
criou um Grupo Motard que se denomina 
Moto Galos-A.M.  Barcelos-Toronto, sem 
fins lucrativos e que tem por fim fomentar 
o espírito da fraternidade e solidariedade 
entre os homens, agrupar e defender os 
motards, bem como colaborar com outras 
entidades congéneres ou outras que se de-
diquem ao motociclismo, com duração 
indeterminada. As inscrições para quem 
quiser pertencer ao Moto Galos-A.M. Bar-
celos-Toronto podem ser feitas todas as 
sextas-feiras a partir das 7 p.m na sede. 
Para mais informação favor contactar 
6479491390.

First Portuguese C.C.C.
Daycare Centre
60 Caledonia Rd, Toronto

Open for kids ages 2-4
•	 Loving & caring staff
•	 Great learning class
•	 Preparation for kindergarten
•	 Safe environment
•	 Bilingual learning
•	 Safe learning materials

All Covid protocols and procedures are 
observed. Cleaning and disinfecting rec-
ommendations are followed. Info: fpccc@
portuguese.com or 416-531-9971

Casa Dos Açores Do Ontário
1136 College St, Toronto
Sábado 9 de abril, às 19h30- 2º Jantar em 
Louvor do Divino Espírito Santo  / Atua-
ção do cantor César Russo - Para reservas 
ou outras informações dos eventos acima 
descritos contactar: Fátima Bento (416) 
953-5960 ou Cidália Sousa (289) 814-2604

Portuguese Cultural Centre of 
Mississauga
53 Queen St N, Mississauga. Sexta-feira, 
15 de abril. Jantar de Sexta-Feira Santa 
no PCCM. As portas abrem as 4 da tarde 
para um buffet tradicional de peixe. César 
Russo com a música para noite. Reservas: 
(905) 286-1311

AMI GU  DI  M AC AU C LU B
(T ORO N T O)

 acapo.ca

P R O M O T I N G  P O R T U G U E S E  C U LT U R E  I N  O N T A R I O

AMIGU DI MACAU CLUB
(TORONTO)

 acapo.ca

P R O M O T I N G  P O R T U G U E S E  C U LT U R E  I N  O N T A R I O

JUNTE-SE À EQUIPA DA VIANA ROOFING

Procura homens e mulheres para traba-
lharem para uma organização progressi-
va onde o brio e mão de obra qualificada 
são fundamentais. Se você tem o que é 
preciso, será compensado/a com um bom 
salário, benefícios, um plano de reforma 
e medidas de segurança para garantir a 
sua proteção.

JOIN THE VIANA ROOFING TEAM 

We are looking for a few good men and 
women to work for a progressive or-
ganization where pride in quality work-
manship is paramount. If you have what 
it takes, you will be compensated with 
good wages, benefits, pension plans and 
safety measures to ensure your protec-
tion.
viana1984@gmail.com ou 416-763-2664

Sweetie Pie Bakery is looking for people 
with experience in working in a commer-
cial bakery environment.
Duties would include: Rolling dough, mi-
xing dough, mixing cookie dough, scoo-
ping cookies & assembly of pies. Salary: 
$16.00-$17.00 per hour.
Cesario: cesario@mysweetiepie.ca 
647-245-3301

Pessoa para trabalhar em escritório e  
atendimento de clientes  ao balcão,  ramo 
materiais de construção,  tem que  falar 
inglês, experiencia não necessária, da-
mos formação.

Shipper / receiver – ajuda  geral para ar-
mazém materiais construção,  com licen-
ça de forklift, carta de condução e uma 
mais valia  deve falar / ler inglês
Por favor contactar Dino ou João   416 
652 7330

Empresa de limpeza está a recrutar para 
duas vagas full-time na área de Kitche-
ner/Waterloo. As vagas são para o turno 
da manhã e turno da tarde. 
Contactar: Roberto 226-220-0189

Humberview Insurance está a contratar 
rececionista fluente em inglês e português 
a iniciar em 1 de abril. para entrevista 
contactar 416-522-3366 ou enviar resume 
para frio@rogers.com

Agenda comunitária Classificados

Informamos que o despacho 2181-B/2022 (de 18 de fevereiro) voltou a incluir o Canadá na lista dos países cujos cidadãos estão autori-
zados a viajar para Portugal, em viagens essenciais e não essenciais:  Despacho n.º 2181-B/2022
Para mais informações consulte a sua companhia aérea.

EMBAIXADA E PORTUGAL NO CANADÁ
Covid-19
Viagens - Medidas em vigor relativamente à entrada/saída de Portugal e Canadá

The Great Hall, 1087 Queen St. W., Toronto

Shop for Unique, one of a kind items from over 50 Vendors

shop local and support Toronto small business

Sunday, April 3, 2022  at 11:00 AM – 4:00 PM

Meridian Hall
Apr 5, 2022



*To qualify for the $750 Costco Member-Only Bonus, you must be a Canadian resident holding a valid driver’s license, have been a Costco member since January 31, 2022, or earlier and must: (1) Register with Costco to receive your non-transferable Authorization Number; (2) Present the Authorization Number to a 
participating dealer; (3) Retail purchase, finance or lease an eligible new or demonstrator in-stock 2022 model year: GMC: Sierra 1500 Limited, Sierra 2500 HD, Sierra 3500 HD, Yukon, Yukon XL; Cadillac: Escalade & Escalade ESV; Chevrolet: Silverado 1500 Limited, Silverado 2500 HD, Silverado 3500 HD, Tahoe, 
Suburban; delivered from March 1, 2022 to March 31, 2022. Bonus is deducted after taxes are applied to the purchase price. The purchase or lease of a vehicle does not qualify for the calculation of the Costco Executive Membership 2% Reward. Offer may not be redeemed for cash. Conditions and limitations apply to this 
limited time offer. See participating dealer for details. For full program details and for any applicable exclusions see a participating dealer or costcoauto.ca. Tax, title, registration and license fees, personal property registration fees, and additional products and services are not included in the $750 Costco Bonus. Offer is 
valid at participating authorized GM Canada dealers. Offer not available in the U.S. or Mexico. Offer is subject to change without notice. Void where prohibited. Costco and its affiliates do not sell automobiles nor negotiate individual transactions. ®: Registered trademark of Price Costco International, Inc. used under license.

3000 Woodchester Drive, Mississauga  |  905-828-2221  |  applewoodauto.com



Just Listed 
154 Rustic Rd (Lawrence & Culford)

Dunville
2701 Lakeshore Rd

Beautifully presented, custom built in 
2017 - 4 bed, 2 bath bungalow on 204’ x 
187’ lot w/ gorgeous views of lake erie. 
Great curb appeal w/ attached garage, 
steel roof, & tasteful landscaping. The 
flowing, oc interior layout is highlight-
ed by hardwood floors, custom eat in 
kitchen, living room w/ vaulted ceilings 
& fp, primary bed w/ chic ensuite, 2 ad-
ditional mf beds, 4 pc bath, & partially 
finished basement w/ rec rm.

SOLD

DANIELA DE MEDEIROS
Sales Representative 

danielamedeiros@live.ca
416-731-4280

GARY FRAGA
Realtor® SRES® 

garyfragarealestate.com
416-885-1752

RUI RAMOS 
Sales Representative 

ruiramos.ca
416-616-5484

FERNANDO FERREIRA
Sales Representative 
fernandoferreira.ca 

416-528-4724

soldbygil.com 
416-427-7645

GILBERT 
LOPES

Sales Representative 

Leaside 416-487–5131  |  1739 Bayview Ave (at Eglinton) 

Trinity-Bellwoods 416-530-1080  |  836 Dundas St W (at Dovercourt) 

Corso Italia 416-656-3500  |  1192 St Clair Ave W  (at Du�erin) 

remaxultimate.com

ULTIMATE
Realty Inc., Brokerage
Independently Owned and Operated

Virtual Tour: 154 Rustic.ca 
Asking $1,377,700. Contemporary 
home located on a desirable street. 
Features white oak hardwood floor 
throughout and a open concept, func-
tional layout. Updated baths and 3 
bedrooms on the upper level. Sun-filled 
stunning kitchen with waterfall quartz 
counters, custom glass wine cabine-
try, and walkout to the oversized deck. 
Professionally landscaped. Solid-block 
two-car garage with plenty of parking. 
Basement apartment  with separate en-
trance. 

Floor plans , survey and neighbourhood 
report available upon request!

Eglinton & Dufferin

Detached bungalow on a 25 foot lot, 
great for investment or to renovate. 
Two bedrooms on a premium lot. 

Please call me for more info or to schedule 
a private viewing. 

Jane & Wilson

Broadview & Danforth

Aluga-se a primeira e segundo andar 
com três quartos de cama e uma casa 
de banho. Quintal privado e estacio-
namento para dois carros.  Localizado 
perto de trânsito, lojas e mais. $2650 
por mês, utilidades incluídas.  Liga hoje 
para mais informações.  

Grande apartamento com três quartos 
de cama e duas casas de banho. Mo-
derno cozinha e casas de banho, chãos 
de madeira e quarto de lavagem.  Es-
tacionamento de carro e dois armários.  
Acesso a piscina, sala de festas, quarto 
de exercícios.  

Eglinton & Caledonia

Vende-se apartamento com 1 quarto 
e 1 casa-de-banho. Estacionamento e 
zona de arrumação. Tem acesso a pis-
cina, sala de festas e ginásio. Perto do 
futuro Eglinton LRT, lojas, restaurantes 
e muito mais.

A beautiful bungalow on a 37’ by 157’ lot 
that is fully renovated from top to bottom. 
Three bedrooms with a basement apart-
ment and a detached double car garage. 

Please call me for more info or to schedule 
a private viewing.

Scarlett & Eglinton

Semi-detached. Casa moderna, quase 
nova com 3 quartos, 4 casas de banho 
e tetos altos.

Keele & Eglinton

Apartamento de 1 Quarto com estacio-
namento e varanda aberta com vista 
para o lago.

Pedem 600 mil

Apartamento na Lakeshore

Para alugar pentouse – 1+1 quarto com 
estacionamento

Sherway Gardens

Condo

Condo com 1 quarto,  1 casa de banho. 
1 lugar de estacionamento  e espaço de 
arrumação. Situado na área da Keele & 
Wilson, perto de tudo.

Contacte-me para mais informações.

SOLD

LEASED

SOLDSOLD     

$416,000 OVER ASKING!



55 Horner Avenue, Etobicoke info@vieirainsurance.com    
vieirainsurance.com 

Tel. 416-531-1146
Toll Free 1-888-843-4721

OUR TEAM
IS READY TO
SERVE YOU.

PATRICK G. VIEIRA
Chief Executive Officer

JOSEPH VIEIRA
President & Chairman

AUTO
 
HOME
 
COMMERCIAL


